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• DEPARTAMENTO NACIONAL,
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
'	 ADMINISTRAÇÃO

• •

	

	 :Exigência	 .
Rio '1 de abril de 1988

City Patentes e Marcas Ltda.
(DNPI - 11.58348 - no pedido de
alteração do contrato social. - Apre-
sente o . original da portaria como
propos a Seção de Administração.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES
• SEÇÕES REPUBLICADOS

Dia 1 de abril de 1988-
itotificaçdo

Uma vez - decorrido o prazo de re-
' Consideração previsto pelo art. 14

da lei n9 4.048 de 29-12-81 e mais
dez dias para eventuais juntadas de

-

ru lento - C. Van Der Lely N. V.	 N. 128.378 - blannix & Co. Ltda.

ursos e se do mesmo não se ti

•
REVISTA DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL
lo	 as- Mode. Indástria indeferido: • 	 Marcas deferid

• 103.324 - Um nõvo desenho para	 Termos: •
N° 300.368 - Mac-Garbo - Classe

36	 Lojas Garbo Ropas S. A.
com exclusão	 I

149 388.850 - Rio de Ouro
classe 41 - Aloja Prix.

• N° 421.121 - Kalidier - classe 2
- Dierberger Agro Comercial .Ltda.

149 124.036	 A Gogo - classe. 42
- Bar e Restaurante Kilt Club Ltda.

• 149 440.642 - Inducondor	 classe
.1 44 - Inducoador S. A. Induzida e

Comércio.
• Nc 452.286 - Casa Inoxidável -
classe 11 -- ..Casa Inoxidável, Artefatos
de Aço Ltda.	 •	 '

N. 128.151 - Ford Motor Co.
N. N. 1 28.280 - Mana Laske.

Nemourt And. Co. 	 .
N. 124.145 - John & &urge.

Liznited.
N. 127.475 Fichtel & Sacha A. G.
N. 127.925 - Theodor lielmbold.
N. 127.928 - Theodor ilehnbold. --- Pedro de Freitas.
N - 128:087 - Schwelzeriscrie Wa N° 454.510 Esperança - classe

gonaUM' Aufzugeiabrik A. 43 * 8 - • Esperança Eletrônica Leda. -Schlieien Zurich.com exclusão de maquinas de lavar eN. 128.107 - Wander Rodrigues
Vieira. Vieira.	 passar roupas.

N° 465.772 - Fogo Azul - classe
41 - Francisco de Assis Melo.

149 966.307 - K classe 46 -
Perfumaria Kanitz Ltda. -- sem di-
reito ao uso exclusivo da letra K,
ladamente.	 • •	 -

N° 468.276 --; Celuton	 classe 3
-• Laboratórios, Andromaco S. A.

N° 469.534 - QUeiroz	 classe
41 - Moura & Cia.' •
• N9 476.534 E. M. S. represen-
tada por uma roda dentada tendo ao
centro a figura de uma cruz classe
6 - Eletro Mecânica Suiça Ltda. -
com exclusão do direito ao uso da c&
vermelha na cruz constante do clichê.

N° 476.995 - Prinx - classe 41 -
Chocolate Prink S. A.	 .

NP 480.685 - Microdóre - classe
3 -r Produtos Quimicos e Farmacêu-
ticos "MS" Ltda.

Marcas indeteridas:

.149 458.729	 Recital' - classe 3
- Recital DLSCON Editora Ltda.

N9 461.022 - klefas - De Tudo
Para Todos classe 32 - Raio
Fernandes.

.N° 461.685 - Supermatic - clas-
se 6 -. E. I. - Ga ta Limited.

N° 462.205 - Não Manuel - das-
-se 41 - Engenho São Manuel Ltda.

149 462.286 - Café S. Judas Ta-
deu - classe 41 Bismarck Mala
Nunes Cavalcan e.

N° 962.667 - Leal - classe 41 -
José Leal da Silva. •

149 463.110 - Vicunha "•;-- dasse
23 - Tecidos . Vicunha S. A.

N9 463.572 - 21 - classe 47 -
Nisto 21- Ltda.	 •

N° 464.579 - Marcia - classe
41 - anã Cavalcanti.	 •	 .

149 465.352 - Catop - classe 32
Metalúrica Wanig S. A:

N° 468.500 - marca havia( -
classe 41 -- Sebastião Ferreira Dinis.

149 468.550 - Café •Penna Rey 	 •
classe 41 - Maximino Penna 'Rey.

N9 470.985 --• 'Reflec-Ton - cias- -
se 48 - Perfumaria Fetiche S. A.
• N° 480.040 - Café Tocantins -
classe 41 - Indústria e Comércio To-
cantins • Ltda.

Titulo de estabelecimento
indeferido:

• N9 457.834 -- Armazém Silveira
classe 41-42 - José Silveira Zeca.

Exigincias
.Tênnos com exigências a

-.	 cumprir:
•

. N. 108.308 - Dispositivos para dis-
persar material granular ou puive-

tiebolaget Svenska RullagerfabrIken.
N. 132..408 - Sistema de ' contraia

de tráfego e aparelho de atendimen-
to ao de contrõle de tráfego - 1La-
boratory For Electronics Inc.

N. 132.893 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a processos de inserção
mecânica -de pequenas peças compo-
nentes elétricas providas de unia
placa de montagem perfurada a pla-
cas de montagem providas com as
referidas peças componentes elétricas
com o auxilio desse processo a a
máquinas destinadas a fazer a hiser-
elo das ditas projeções em piaus
de montagem perfuradas - N. V.
Philips Gloeilampenfabrieken.

N. 133.842 - Suspensão elástica

faces picantes de solas de borracha
- Ind. de Tenis e Artefatos de Bor-
racha - Ind. de Tania e Artefatos
de Borracha . Iria Ltda.	 •
• •Diversos:	 •
N. 130.244 - Benedito Gonçalves

Murta. - Mantenho o despacho que
deferiu o pedido publicado em 13 de
agõsto de 1985.
• • Exigências •
.• Tèrmos com exigèncias a

• cumprir:
liandfatura de brinquedos Estrela

S.A. (opoente ao tèrzno 125.923).
N. 11.2.904 - Olin Mathieson -Che-

• Ver valido nenhum interessado, ficam mica]. Corp. 	 • . N° 462.089--• Fibrid	 classe 24
• notificados ,os requerentes abaixo N. 116.928 - E. I. Du Pont de -E. 1. Du Pont de Nemours and
• trienclonados a comparecerem a este

• pepartamento a fim de efetuarem o
pagamento da primeira anuidade
dentro do prazo de 80 dias na forma
do parágrafo Único do art. 33 do
Código da Propriedade- Indústria',

" para que sejam expedidas u respec

	

-	
-

tiras cartas patente:

	

. •	 Privilégio de Invenção •
• (deferidos):

Company.
NP 463.141 - Tupi - classe 8

Telefónica Tupi Ltda.	 • .

N9 463.951 - Sereia -. cla.:.4i 41

N. 415.014 -- Motor de Turbina N. 129.284 -- Gala( WeSULMOIOUSC

a gás - Bendiz Aviation Corp. 	 Automotiva Air Brake Co.
N. 129.773 - Filterwerk Mann &

N. 115.982 - Prta Rolos para ro- Hummel	 .
lamentos de rolos cilindricos - Ak- N. 130.004 - Rockwell Standard

•EXPEDIENTE DA SEÇ70 DE
INTERFERÊNCIA

' Dia 1° de abril de 1966

•Notificação

••	 da cabina do motorista em auto-ca• Uma vez dedorrido o prazo de te-
minhões	 Daimler Benz Aktlegese: consideração previsto Pelo artigo 14
dellschaft.	 da Lei 4.048, de 29 de dezembro de

• • 	 Modelo de Utilidade deferido: 	
1961, e mais dez dias para eventuais

fe 14;132.800 - Nbvo modèlo de bõl-
m4ptável em bicicletas - Clóvis
Devilaqua de Azevedo.

Corop.	 .	 -
• N. 130.163. - Earbison Walker
Refractories Co.

N. 130.811 - Bandos S.A.
N. 133.425 - A. Wander A.G.
N. 137.072 - United Shoe Maehi-

nery Corp.
N. 137.293 - Henri Jean Daussan.
N. 181.888 - Inrebra Ind. de

Relógios do Brasil Ltda.
N. 162.108' - 17mberto

jontadas de reconsideração, e do mes-
monão tendo se valido nenhum inte-
ressado. serão logo expedido soa cer-
•tificados abaixo:	 •

•
N9 452.188 - A R S 8-

- A R S Indústria e Comércio de
Aparelhos Elétricos Ltda.

N° 456.864 - Caravelle - ckese
21	 Bicicletas 1VIonark S. A.

149 457.650 - Cia. Brasileira Rho-
diaceta '	 Fabrica de Ratou.

N° 458.672 - Itaca - classe ' 46
- Perfumaria Kanitz Ltda.

• •

	. 	 .
"N° 365.869 - Walter Moreira Car-

neiro.
• Ny 420.377 -' Molas No -Sag do
Brasil S. .	 •

N.°. 412..160 -- Henrique Alves de
Brito.

Diversos•

• Tèrmos aguardando
agterioridades:

N9 336.932 •-• Meti:MIN S.' A. In-
dustrial.

N9 445.046 -. Telcon S. • A. In-
ditaria e Comércio.

14° 456.335 - Veiga G Borges.

N° 459.547 . - Indústria Brasileira
de Tintas Vai, S. .
• 149 461.811 - Companhia Química
Industrial de Laminados. 	 -

N° 462.248 Hermenegildo de 011.
veira que também se assina H. Oli-
veira. •

149 462.293 - Indústrias HidroCall
Ltda. •	•

149 462.381 - Alvorada - Papéis
Para Embalagens Ltda.	 •
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ASSINATURAS

REPARTIGóES It PARTICULARES i	 FIngctorantos
Capital e Interior: 	 i	

Capital e Interior!

Semestre . . • Cr; 6.000, Semestre , . . Cri 4.200
Ano • • • • • • Cr 12.000 Ano • , • • • • Cr; 9.000

Exterior:	 Exterior:

Ano 	  Cr$ 13.000 ! Ano 	 L Co, 10.000

vão impressos o número doi dos jornais, devem Os as.
talão de registro, o mês e ol sinanteo providenciar a res.
ano em que findara. 	 1 pectiva renovação - com ante-

4 fim do evitar solução de; cedència mininta de trinta
continuidade no recebimento (30) dias..

N° 463.126
ções Ltda.

N° 463:131
Silva.

N9 465.808
tas S. •

N" 473 .
e Indtiaaaa de

- 'Veih. , cap Canstra-
•

- fose Au.s;u: to t:n

- São Pulo Alparg.,-

-- De laidius Canana:o
Roupas S. A.

N9 478.401
e lralilstr.e * de

N9 478.410
vçira b

• • Pe MI dis	 rc
Rattlys S. A.

jo,e Chaves de ai.
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As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos

jornais, diariamente, até às
15 hora*.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados eautentica-
dos, ressalvadas, por ripem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para •
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas,
poderão ser suspensas seri1.
aviso prévio.

Para facilitar aos assinarei
leo a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,:
na parte superior do enderèo

As Repartioões Paibli
eingir-soolo às assinai
anuais renovadas até 28
fevereiro de cada ano e til
Iniciadas, em qualquer época,
pelos argdos competentes. \I

- A fim de possibilitar •
remessa de valores acompa.
aliados do esdarecirnent
quanto a ma aplicação, eo
citamos usem os interessad
preferencialmente cheque
vale postal, emitidos a favo0
do Tesoureiro do Departak
mento de Imprensa Nacional,

- Os suplementos às edis
ções dos drgdos oficiais só tè
fornecerão aos assinantes gut
as solicitarem no ato da aso
sinatura.

- O funciondeio público
federal, para fazer juo ao der.
conto indicado, deverá prova,
esta condição no ato da ali.
sinalara.

- O custo de cada exem..
piar atrasado dos argdos off.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mero
mo ano, e de Cr; 10 por ano,

I decorrido.

•
Dr/e] sos:	 •	 Termo 221.828 marca Pro:eit -

querente: Protex Gesellachafa
149 477.503 - Societe des Uaines

chnniques Rhone poolene	 prossia & Co. - Recorrente: Pirmenich

es -se como marca especifica exala- Companhia.Termo 397.140 marca Sara - Re•

N° 462.573 - Palhinha S. A. In.••1
diistrla Cornérdo de Bebidas eia Ge-
ral.

N° 463.099 - Coiaiite-Namolive
Company. .

N9 463.106 - R izzo S. À. - In-
dústria da Al:mencação.

N° 463.107 - Rizzo S. A. - In-
dústria da Alimm.tação.

N9 463.113 - Antonio Luiz. da
Costa.

No 463.123 -• Juarez Fernandes
Lima.

N° 473.532 • -- Carda . Illartuácia
Saa..1 Ta.e:aa.aha. Ltda.	 •

No 478,547 - Admia:straaão e Co-
mCraio ' Chie" 5. A.	 •

No 478.832 - SIblm Indústria e
Cc.nércio de Auto Peças -.Ltda.

FXPEDIENTE DO DIR.E'TOR
'DIVISA° DE MARCAS

Restauração de Marcas:
N9 463.203 - Bonança -- Lawlies

Bonança Ltda., cjasse 41 - Concedo
a re.staurag:o.

N9 468.088 - Eitampex Metalur-
gica Estampex Ltda., classe 11. -
Concedo a re.stauração.

N° 150.621 - Cia. Brasileira de Vi-
dros, classe 14. - Corcedo a restau-
;ação.	 •	 •

N9 403.926 - .Indiana - Uaina In-
diana S: A. AÇUCar e Alcool. classe 1

- Concedo a restauração.
al 9 404.504 - Emblemática - ' no-

thshild Loureiro & Cia. Ltda.. claaae
ConePdo,a restauraçao.

Restauração de InsIgnia: •
14 9 366.876	 Sete - Soaiadade de

Empreendimentos 'Técnicos tle Enge-
nharia Ltda. classe 16 - Concede a.
restauração.

N: 403.3 - Imobiliária Fartura
- Imobiliária Fartura Ltda., classe
33 - Concedo a restauração. .

Restauração de Nome Coaaercial:

No 395.136 - Cia. Predial Arizona
-- CIa. Predial- Arizona. Concedo
a reatauraçao.

Restauração de Titulo de Estabe-
lecimento

N9 405.473 - La Jolie - C•ga Tog-
nato, classe 36 ,--Concedo e restnura-
ção.

Marcas Indeferidas:

No 421.603 - Café Froco:aca te -
JoEo Leite Pilho, classe 41..

indo-se óleos essenciais. 	 _ ••

DESPACHOS EM PEDIDOS DE
RECONSTDERAÇAO

.0 Senhor Diretor da Divisão de
Marcas acolheu os pedidos de recon-
Cdeaação apresentados nos processos
abaixo mencionados a fim de refor-
mar a decisão anterior:

Térnao no 388.020 nome comercial
Comercial Importadora Irmãos Pri-
anti S. A. - Requerente: Comercial
e Importadora Irmãos Prianti S.A.

Tearno n9 395.851 marca Selo de
Ouro - Requerente: Tecnoprint Grá-
fica S. A.

Termo n9 398.901 frase de propa-
ganda Par de Três - Requerente:
1:calas a Exposição Clipper S. A. -
Recorrente: Jorge Cancio do Amaral
1,11ho e 'Mozart Amaral.

rume 403.650 marca Luccazone
Ertgarrafadora e Distri-

bu:dora de Bebidas Pirassununga Li-
mitada - Recorrente: Irmãos Salton

•
Tênno n9 413.456 marca 'Puma -

Requerente: Globo 1:1. A. Tintas e
Pigmentos - Recorrente: Tecidos
Pluma S. A.

Termo re, 426.752 marca Dihidrassal
RCQUe7.'ellte: Probiotical Lab. Ltda.

-- Recorrente: Astra do Brasil Pro-
dutos Farmacêuticos Ltda.

i nf aressados poderão obter vista
eos re,T^flivos no Setor dr
aaaas

r.v PEDIDOS DE'
•

1 OE:!:r 13:ra'ar da Divi..-;.a
11:;:;01	 en'l-ttra nnto aos

ap.-esentados nos
R il3i •an mencionados, a fim

'da	 o te a decisão ‘ anterior:
•

querente: S. A. Megalço	 Ree
rente: S. A. Moinho Santista
Gerais.	 -•

- Requerente: Predial e ConstrMinueltorTermo n9 400.505 marca

Minerva Ltda. - Recorrente: Mines:
va S. A. Drogarias Farmácias e CO.
méreios Reunidos.

Termo n9 400.899, marca elven
Requerente: 'Mario Leve - Recorre*.
te: Civia S. A. Administração da
Bens Corretagens Ineprporaaten.

Termo n9 401.265 titu:o Sapataria
e Camisaria Lider - Requerente: Cer:
qaeira k Curvello - RECOrTfUlte: Jos&
Tchakerian.

Tênam n9 324.784 marca Consul •-•
Requerente: Hovo Podnik Zahrard•
chiho Obchoudu .Pro Dovoz a Vyvell
Vyrobku Premejo Strojiresrustvi.

Termo n0 3E7.045 marca Actue
Reauerente: Cilho Pharmaceutical
Corp - Recorrente: Medicaerantos
Alnpaticos Naeicrai5 S. A.

N9 379.792 - marca Retifica Exa-
ta - Req:ier2n:e Soe . Técnica de
Enenharia e Mecánica Stem Ltda

I49 334.740 - fra se de propagada
Goto o At:!. o Fr! - Requer.:nter,

Pache:o	 So,:za.
N9 399.484 -- marca Rei Nago -

Requerente: Vitx• nte • Celino de Souza
- Recorrente: J. A. Chaves.

N" 45.1N -	 - Re.
Tdos P ia.1 S . A.
530 -	 irlea

er.,nte • F. in ..1;çr".0 d .: Perro MI:. ave!
Ómega 8. 11.

I	 ,..;» 414.4 fr. •--	 Y.,!Ii:Mr, -

Requente: N.1-:•noel	 n n `.)	

▪ 	

' 11,o
S. A. Ind. e Com.

N° 4'.0.245 --	

• 

ntwa.-
ganda Ennario 1-1á Vida tia Espe.

. Dia 1 de ab.. i1 de Usar)	 N9 436.282 - Galeria a e.-.-. P.. -• _

N of i'. fiençã o	 - Galeria das P .aitea S.:....;::..•.,. ;. :-..-
• re'lra Ltdá	 c',:-,- ,-e 11.

Uma aaa clean arido o prazt, Je. re-
c•eraaão previste pele art. )4 cia i	 r!.:(,..1nelas •
lat 4.043 de 29-11-61 e mais eay. da sI	 Termos cem •Ealaanca s a --.^.:.. ---
vra, e7entr.2-ts juntadas de recur..sos. 
C Z4f.) nr!:1110 nJ1(.1 trq-.,/,:, r--14.4,-,
irlere-aatio rf•-fy.. leao. eapadidos es	 Ne 449.7aG - Banco Ia. a aa. _:,...3a1

certificados abaixo:	 e. A.

•
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N9 470.133 - Dansk-FlArna,	 kaUelsotani !Aktiga.

beguncla-feira 11

Raça. --1 Regnereate; Mário Celso Bar-.
hósa de Miranda.

N9 , 121.339 - . majca .Paninfex -
Reqtr*éntè-: Laboratórios Moura -Bra-
t4 ()dando Rangei S. . 7-- Recorrente:
Mcneils-, Laboratories Inc.

N9 . 423.186 .- marca Colicetin ---
requerente. Laboratório FarmaciluticoInternacional S. A. - Recorrente:Laboratório Climax S. A.
N 424.882 - marca Café ?Certo

Alegre - Recorrente: Orestes Ba-
finto G Cia. Ltda.

INP 427.545 - frase de propaganda
Economize Gás 'Com Fogões Orsini -
Requerente: Coimbra Cia. Industrial
Minas Brasil.	 .	 .

NP 427.547 - frase de propaganda
Encliomize Gás Com Fogão Orsin1 -
Requerente: Cimbra Cia.. Industrial
Minas Brasil.

N° 431.729 - marca Café Vilela
- Requerente: João Ivo Vilela.
- N9 439.422 - marca Hal», Quaker
.-- Requerente: The Quaker Oats CO
1~ Recorrente: Inbasa Ind. Brasileira
de Alimentos S. A.

N9 473.782 - marca Alizante -
Requerente: Lab. Lavier Ltda.

N° 175.932 .- marca Odonio -
Requerente: Odorico M.. Monteiro
13. A. Importação e Comercial - Re-
querente: Omodox Watch Co Ltd.

N° 363.267 - frase de propaganda
Concurso Os Melhores do Rádio e Te-
levisão em Minas Gerais .- Requereu-
rent2: Euro Luiz Arantes.

N9 401.092 - marca Tratolube -
Requerente: Dlnalube Lardoline S. A.
Ind. e Comércio - Recorrente: Shell
Brasil S. A. Petróleo.

N9,402.211 - marca Pelle de Ferro
- 12?-querente: Casa Hilper S. A.

N9 408.942 -?- marca Panec - Re-
querente: Auto Mecânica Panec Ltda.
- Recorrente: Panex S. A. Ind. e
Comércio.	 .

N9 418.438 - marca Birigul - Re-
querente: Birigui Óleo atol S. A.

N° 430.796 - insígnia Copan -
Requerente: Copan Engenharia Cons.
trtição e . Comércio Ltda. - Recor;
Tente: Cia. Pan América de Empreen-
dimentos Gerais Copan.

Os interessadoS poderão obter vista
do processos :respectivos na Setor re.
Vistas e Informações.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISÃO JURIDICA

Rio. 1 de abril de 1966
Emenda

Veh Leuna Werke Walter Illbright
.,-- recorrendo do despacho que incle-
feriu o termo 406.905 - Cumpra a
otigencia.

Diversos

Editoriale Domus S.P.A. -
p tu: a n te 'do termo 434.483 - moro!.
1~ Arquive-se a impugnação oferecida
a este processo.

Termo 100.115 - José Nelson
.quino - Modele de utilidade. - Ar-
Quive-se.

EXPEDIIENTE DA SEC(A40
EXAME FORMAL DE MARCAS

Rio, • 1 de•abril de 1966

Exigências

Termos com exigências a cumprir:
N° 384.653 - Companhia de Tintas

• Vernizes ER. Monteiro,.
W 405.975 - Fernando da Silva

rairrillio.
N9 428.208 - Wilmington Represen-

%dica Limitada.

•Isi• 428.401.- Instalações e Monta-
qens Perrari Limitada.

Ne 446.354 - Madeireira Amanbai
Sociedade Anónima.

N9 447.438 - The Falk Corpora-
tion.	 •

N9 417.441 - The Falk CorPora-
Voa.

N9 447.412 - The Folk Corpora-•
non. .

N° 447.443 - The Falk Corpora-
tion.

N° 449.272 - Suprevil - Super
Prensa Victor Sociedade Anónima.

N° 478.341 - Palmeiras Sociedade
Anónima Administradora e Agrícola.

N9 478.542 - Mario Germano Bor-
ges õ Irmão.

N° 479,067 - Fábrica de Artefatos
de Couro Oeste Limitada.

N° 479.094 - Imobiliária Santa Ma-
ria Limitada,	 -

NI 479.096	 Imobiliária Vera Crua
Indústria e Comércio Limitada.

N° 479.106 - Geraldo' Pedro de
Souza.

N9 479.111	 Ilda Maria Teles.
N9 479.116.- Sociedade Goiana de

Engenharia Limitada. •
N° 479.118.- Indústria e Comércio

Lisita Limitada.
N° 479.120 - Ciclone Hinteriand

Turismo Limitada.
N9 479.123 - Indústria de Calçados

Lola Mar Limitada.
N9 479.190 - Fertisul - Indústria

e Comércio Limitada.	 •
N° 479.294 - Metalúrgica Zatéc Li-

mitada.
N° 485.289 - Oficina Mecânica Na-

cional Limitada,
N° 485.846 - Comarca Sociedade

Anônima Plásticos e Materiais para
Tapeçaria.

N° 485.848 -- Comarca Sociedade
Anónima Plásticos e Materiais para
Tapeçaria.

1%1° 485.931 - Alimentana Produtos
Alimentícios Limitada.

N° 485.937 - Verolme - Estalei-
ros Reunidos do Brasil Sociedade Anô-
nima.

N. 485.941 - Progresso da Pampu-
lha Sociedade Anónima t. Propam.

14* 485.947 - Repuvlic Indústria e
Representações Sociedade Anônima.

N° 485.957 - H. M. Publicidade
Limitada.

N' 485.969 - Inmadex Ei Companhia
Limitada,

N9 " 485.971 - Indústria Gráfica Li-
derai Limitada.

N' 485.977	 Taiho Santa 'cabal
Limitada.

N/ 485.985 - Jambot Cosméticos Li-
mitada.

N.' 413.934 - kvens Yo Kawamata.
N9 416.93i - Brasil Chimica

Cada.
/4° 453.155 .- Esol 	 Engenharia

Sanitária e Obras Sociedade Anônima.
N9 443.5$6	 Cimbre Companhia

Industrial Minas Brasil.
N9 447.691 - Plstan - Pistões e

Alieis para Motores Limitada.
N° 451.963 - Freitas Leitão Comér-

cio e Indústria Limitada..
W 453.190 - Shell Brasil Lizáted.
N° 454.269 - Indústria de Moldes

Mecânica e Estamparia (Cometa) Li;.
m1tada.

N° 455.444 - Fábrica de Móveis
e Vidraçaria Snata Tereza Limitada.

N' 458.455 - Bebidas Lorusso Li-
mitada.

N° 460.021 - José Eugenio de Pai-
va.

dade Anónima Imitai° de Fisiologia
Aplicada.

N° 470.793 - Elekeiroz do Nordeste
- Indústria Química Sociedade Anó-
nima.

N9 475.291 - Manuel Conceição.
N° 176.183 -• Indústria de Cone-

xões e Peças Forjadas Conforja Limi-
tada.

N9 478.414 - Teria Zillo-Lorenzet-
ti Sociedade Anónima.

N9 .484.744 - Concordia Sociedade
Anónima Veiculos e Máquinas e Agrí-
colas.

N" 485.789 Vernavia Indústria
de Calçados Limitada - Apresente
procuração e prossiga-se em seguida
considerando exclu:da da reivindicação
dos artigos cem geral».

N° 485.904 - Lha Sociedade Anó-
nima - Administração e Participações
em Geral. -

N° 485.813 - Drogalar Limitada -
Apresente procuração - Prossiga-se
em geral seguida, substituindo a classe
50 pela 38.

N° 485.819 - Textil Anhanguera
Limitada - Prossiga-se na classe 38.
excluindo-se Impressos, e apresente
procuração.

N" 485.821 - Oswaldo Chiesi
Companhia Limitada..

N° 458.e23 - Auto Comercial Pau-
lista.

1\19 485.948 - Republic Indústria e
Representações Sociedade Anónima.

1n19 458.963 - Demeterco Ei Compa-
nhia Limitada.

N° 486.C20	 Brasime - Indústria
Metalúrgica Limitada.
• N9 .186.021	 Associação Brasileira
de Condôminos.

Ditiersos

N° 475.4356 - Bráz Sabino Pereira
- Prossiga-se apenas na classe 33.

N9 479.060. - Lunares Agro-Pasto-
ril e Administração Sociedade Anôni-
ma.

N° 479.061 - • Agro-Pastoril Santo
António e Administração Sociedade
Anónima - Prossiga-se na classe 33.

N° 485.817 - Panificadora Alvora-
da Limitada - Prossiga-se substituindo
a classe 50 pela 38.
• N9 460.820 - Roberto Miguel El Ir-
mão - Prossiga-se substituindo a clas-
se 50 pela n. •

N° 485.812 - Importação e Expor-
tação e Comércio Bianez - Prossiga-
se substituindo a classe 50 pela 38.

N9 485.996 - Hélio de Abreu. Co-
mércio e Importação Limitada - Pros-
siga-se com exclusão de businas.

Retificação de Clichê:
N9 485.907 - Titulo de Estabeleci-

mento: Jomara - Cliché publicado em
3-6-61, para as classes 13 -15 - 41
e 49.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
PRORROGAÇÃO

Rio, 1 de abril de 1966
Exigências

Termos com exigências a cump.k:
N• 212.182 - Organização Farma-

cêutica Luper Limitada.
"N* 468.323 - Sociedade Anônima

Moinho Santista Indústria Gerais.
N' 414.633 - Mannesmann Aktie-

gesellschaft.
N9 111.634 - Mannesmann Aktien-

gesellschaft.
N' 414.635 - Mannesmann Alctien-

aeselLschaft.

gesellschaft. 	 •
N' 414,632 -,- Mannesmann Aktien-

gesehicliaft.
N" 624.076 .-- 1 Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft. •
N° 578.83,4 - António Bonn Socie-

dade Anônima Indústria e Comércio
Ae Bebidas e Conexos.

N9 715.829 - Companhia Lego de
Produtos Alimentícios. •

N° 728.174 - Sociedade Anónima
Mundo Colegial Roupas e Uniformes
(Samcol),

DiueraJs

N9 672.100 - Companhia Brasileira
de Chocolate - Aguarde a solução do
pedido de anotação de transferência.

N° 707.704 - Cleodon da Silva Fur-
tado - Indefiro o presente pedido de
prorrogação.

N9 695.014 - Indústria Eletro Me-
cânica Labras Sociedade Anônima
Aguarde-se a solução do pedido de
transferência.

N' 716.200 - Fumo Indústria e Co-
mércio de Ferro Limitada,'

N. 723.696 - Laboratoires Chauvin-
Blache & Cie. - Aguarde-se a .solu.
ção do pedido de anotação de transfe-
rência.

N9 728.382 - Tenneco Chernicals,
Inc. - Aguarde-se a solução do pedido
cie anotação de alteração de nome.

N9 729.020 .,-. Sulzer do Brasil So-
ciedade Anônima - Indústria e Comér-
cio ,-. Aguarde-se a solução da anota-
ção do pedido de transferénpia.

N° 730.034 - Banco Lar Brasileiro
Sociedade Anônima - Aguarde-se a
solução da anotação da alteração de
nome.

Prorrogação de Marcas •
Foram mandados prorrogar os seguin-

tes ta-mos abaixo mencionados:
N° 406.258	 Pfaff - G. M.

Pralf A. G. - Classe 6.
N9 410.493 - Otto - Klockner -

Humbold - Deutz A:ktiengesellschaft
- Classe 6. •

414.063 - Emblernatica	 Gebr
Weyersberg - Classe 10.

N9 679.528. - Soarina - Antônio
Soares Netto - Classe 42.

N° 713.326 - São José - Socie-
dade Anônima Philomeno Indústria e
Comércio - Classe 22.

N9 713.327 .--- São José Socie-
dade Anônima Philomeno indústria e
Comércio - Classe 23.

N° 578.656 . - Phoenix - Produtos
Phoenix Sociedade Aritin:rna Cirúrgicos -
e Farmacêuticos - Classe 10.

N° 678.901 - Detecèra - Tebyri-
çâ ti Companhia Limitada.

N° 678.902	 Saúvitox	 Tehyriçã
& Companhia Limitada.

N9 689.939 - Faimoglan	 Parmo-
quimica Sociedade AnZnima.

N° 728.775 . - Inglasil - Inglasil
Yeterinária e Agrícola Limitada -
Classe 7.

N9 711.112 - Monte Christo - Re-
presentações Siritos Limitada - Cias.
Se 42.

1‘19 733.891 - Gavea - Companhia
Federal de Fundição - Classe 11.

- Prorrogação . de Marcas:
Foram mandados prorrogar os se-

guintes térmos abaixo, tom as aposti-
las indicadas pela Seção.

N9 727.824 - Kaomycin - The
Upjohn Company.

N9 733.92	 Gavea - Companhia
Federal. de Fundição - Classe 6.

N° 659.094	 Safira - Aron Sapir
& Filho Lnnitada - Classe 40.
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Volume	 1 - Atos do Poder Legislativo
Leis de janeiro a março

DwuLoAçÃo N' 937
• PREÇO: Cr$ 900

Volume II - Atos do Poder Executivo
Decretos de janeiro a março

DIVULGAÇÃO w' 938
PREÇO: Cr$ i.200

Volume 111 - Atos do ?oder Legislativo
Leis de abril a junho

• DIVULGAÇÃO N' 943
PREÇO: Cr$ 1.700

Volume IV - Atos do Poder Executiva
Decretos de abril a junho

• DIVULGAÇÃO N9 944
PREÇO: Cr$ 5.200

Volume V - Atos do Poder Legislativo
Leis de julho a setembro

DIVULGAÇÃO N. 952
PREÇO: Cr$ 2.200

Volume VI - Atos do Poder Executivo
Decretos de julho a estembr•

DIVULGAÇÃO N9 953
PREÇO: Cr$ 6.000

Volume V11 - Atos do Poder Legislativo
Leis de outubro a dezembro

DIVULGAÇÃO /49 957	 *
PREÇO: Cr$ 4.000

Volume VIII - Atos do Poder Executivo
Decretos de outubro a dezembro

IlvinazçXo N9 958
PREÇO: Cr $6.500

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. !!
Agenda I: Ministério da Fazenda

Arende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal
4

BA: Brasília
Na sede do

1740 Segunda-feira 11	 MÁRIO OMIAL (Seção III)
• -~s~e~:eserreemem----.~.

o-
F.ein Comércio • Indústria Socie-

dade Anéninza. (oposição ao termo
707.430 Marca F.en)

Prorrogação de marca:
N• 732.484 - Jaragua - Ind. Sul

Americana de Metais Sociedade Anô-
iema - classe 2u. .- P...oezigip .se o
registro com exclusão de porta-bloco
e sendo esteirinhas diferentes de ta-
petes.

Prorrogação de frase de propa-
ganda:

No 690.425 - O Brasil Produz o

	) danes 15. 23, 35, 27 . . 49.	 Prorro-
gue-se o registro.

EXPEDIENTE' DO orroR DE rtz-
CEPÇACi, INPORMAÇA0 e EXPE-

DIÇÃO

•Rio, lo de abril de 1966
&kgm:ia

Termos com exigteia a cum-
prir:

Termos:
N9 137.060 - 13072an0 Sociedade

Andnima Comercial, Industrial e Im-
portadora.

N9 137.440- -- BOZZa110 B,A., Co-
mercial, Industrial e Importadora.

'Diversos
Inter Ocean N.V. - no pedido

de apostila na patente 70.021 - pri-
vilégio de invenção. - Faça-se apos-
tila.

Societe Franco Hispano A n crimine
prancispam - no pedido de apostila
na patente de número 73.415 -
Pliviléelo de invenção. Faça-se
apostila.

	

bilii de e Produradoria	 coito do Brasil - Fábrica de .iliscoc i.	 .

NI 734.4(.6 - Geotéenica Soledade tos Príncipe Limitada - el. 11. -
Anônima.	 Prorrogue-se o registro.

Plarrogaçao de tia. o e es a e

•
E,XPEDIENTE DAS DIVISÕES E

SEÇÕES REPUBLICADAS	
Icei:mie-to:

NO 732.719 - Rádio Mundial -
Dia 1 de abril de 196	 Rádio Mundial Sociedade Anônima•

Nome Comercial Prorrogado: /2a1hor -Cafe do Mundo e a Fábrica
N° 730.033 - Escritório de Conta- de Biscoitos Principe o Melhor Bis-

- cl. 33. - Prorrogue-se o registro.
732.G23 -

Limitada - Olympica Magazine

dez dias paia	 eventua:s juntadas de
recursos e d3 mesmo não tendo va:.do

didos os ccrtd:cados abaixo:
nenhum intc-xissado serão logo empe- ií COLEÇÁ- () DAS LEIS

N• 729.921 - Fannoquimica Far-
moquimica' Sociedade Anónima
ate 3.3.

Insígnia Prorrogada:

W 717.177 - Adeptos da Ordem
do Graal na Terra - A Ordem do
Graal na Terra - Classe 33.

Titulo de Estabelecimento:

NI 713.329 - Fábrica de Tecidos
São José - S. S. Philo:nen° Indús-
trio -e Comêrcio - Classes 22 - 23

24.

Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
c.oVsicleração prev:sta• pelo artigo 14 da
Lei número 4.048 de 29 - 12-61 e r.i&s

Marcas Deferidas:

--NI 451.921 - Michel - Bar de Lu-
xo
	 Claase -ti (com exciu-

sio de café).	 •

N9 469.925 - Cabuçu - Comercial
.Agro Peçuá•ia C.abitçu Lanuda -
Classe 16.

• C aicelamento de Marca:

Lab. Tm farina Sociedade Anõmma
(No pedido de cancelamento na raa...ca
número 189.916). - Cancelo o regis-
tro como requerido.

Exig&tcla3

Comer( io Representações e Engenha-
ria Tiete Soc'edade Anônima (Junto ao
térnio número 420.315 - Marca: Tie-
te) - Cumpra a exigénc¡r.

N' 484.150 - Aristides Possari -
Satisiaça exigéncia.

N" 985.183 - Heberlein ti Co. A.
G. - Satisfaça exigência.

Diversos

N' 432.3)7	 Cobrac Comp. Bra-
sileira de Chumbo - Aguarde-se.

NI 436.052 - Hermaany Sociedade
Anônima Perfumaria e Cutelaria --Ar-

• quive-se.
N" 455.452 -- Banco 'Nacional de

Minas Gerais Sociedade Anônima -
Arquive-se.

N., 473.411 - Florisvã Doly Lui.
- Aguarde-se.

br 430.562 - Jayr Guimarães Ar-
rue19.	 Ag-nade-se.

1V 476.8:t8 - visão 615ea Limitada
- Aguarde-se.'
• 149 482.107 - Salractot moera e
Ovídio NuJibc. - Arquive-se.

N P 432.749 - Elesem Eletrônica e
Ser. a .1canica Limitada -

1V 699:213 - Arpave Sociedade
Anõnima Ind. e Comercio. - Arqui-
ve-se.

N9 679.828 - Selim Dib.	 Argui-
'n-se.

- Flop. de Propaganda
Ca•-aairaira Limitada. - Arquive-se.

,r;8.715 - Sociedade AOSMMa
• Arwmari. - Aguarde-Se.

Ni! 140.421 - Oéstari S.A. Ind.
s • • • l'redutca Alimentícios. -
Aguarde-se.

Termos:
N9 114.118 - Celomar Baptiatii

Ord.	 priv. invenção.
No 118.067 - Juel Viauna - O").

de Invenção.
N9 123.000 - William Frederick

Stremke, William Frederick Strensliff
Jr. Roman Ray Pazderski -
Invenção.

N9 123.017 - Virgílio Dente Toa*
chetto - prfv. Invenção.

N. 124.226 - Osório Vieira Rodrie
gues - priv. Invenção.

NO 126.410 - Manoel Alon.so
Pietro Casilli. - modelo utilidadee

N9 127.304 - Francisco Benedita
Antunes França - priv. invenção.

NO 127.663 -- Vicente Peixoto ~I

modêlo de utilidade.
No 127.870 - Indústrias Reunidaa

Baila Sociedade Anônima. -
Invenção.

N9 129.498 - Sérgio Hoehne
modelo de utilidade .

N9 130.291 - Ricardo Borbin .011
priv. invenção.	 4

NO 131.075 - Paschoal Greco
modelo de .utilidade.

N9 132.253 -. Carlos Papa - intle
(leio de utilidade.

N9 133.150 - Eletr. ° Mecânica Isom
tec Limitada - modelo de uUlidae
de.

N9 133.276 - Henry & Cie priv,
de invenção.

NO 147.839 - Metalúrgica Olympia
Limitada - modelo industrial.

N. 150.303 - Societe de Sucreriee
Bresiliennes - modelo industrial..

N• 150.565 - Pedro Paulo Maniero
- modêlo industrial.

N9 153.793 - Elgin Fábrica de
Máquinas de Costura - modelo In*
dustrial. - Arquivem-se os preces-
SOL

Diversos
Sandoa A. G. (Sendo% Sociedade

- An.:UIVEM-te os Rre,:,4-
Anônima) S.a Ltoa - no re9::::id0
320.277 - marca em prorrogação..
- Faça-Se a apostila.

Winthrop Products Inc - no pedi-
do de apostila no registro 322.291
- Faça-se apostila.

Termos:
N9 319.166 - Tapeçaria e Móvel'

Majestic Indústria e Comércio Limi-
tada. - Arquive-se.

N• 411.494 Comércio e Indústria
W. Raduenz Sociedade Anônima. -
Fica sem efeito o despacho de arqui-
vamento. ,ia que a taxa foi paga
dentro do prazo legal.

N9 730.829 - Winttírop Produtec
Inc - marca em prorrogação. -
Expeça-se o certificado de acordo
com o, despacho (apostila de acordo
com a, Seção).

Retificação de clichê:

Têrmosi
406.557 - marca Chantecier

Anminm
Nacional de •Armas - Cl. 13 - en-
tale j •	 ';')	 23 de ;n111,1
1960.

10 481.905 -	 Indústria Mt-
taiuu, ea.

	

U- 1	-
Stella - classe 33 - cliché publica-
do em 25 da ma-ea de igtiri.

t .•• • -	 •	 ••	 •	 (
Apollo - de Companhia Apoi:o de
Produtos Ai.bram*Scios - a`r.Exe 41
- clichê, publicado em 28 de marco
de 19f5 e•ifien
a palavra "prorrogação".

Abril de 1966 >.

Aretav4M4rit0 de Processo.
Ficam %arquivados os premis*

abaixo mencionados:
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicaeão feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, ss.,ecsará, a correr o praxe ?aza o deferinunuto do pedido. durante 30 diai

Irederfso apresentar suas oposições ao Departamento Naclor.ál da Propriedade Industrial aqur o que . se julg,irem, prejudicados.

Pontos Carac(crist:eos

1 — Processo para a elaboração de
dispersões de peuoletinas obt.dea sob
ba:xa pressão, peia decomposu,au os
residuos de cata,izador misto por meio
de pequenas quantidades de compostos
formadores de complexos, tratamento
das mie:aturas obti:das coro soluções aquo-
sas atcalinas, separação das pnoholeti-
nas obtidas sob baixa pressão e lava-
gem integral com água, caracterizado
pelo tato de se empregarem soluções
aquosas alcalinas de ácidos oxi-caibo-
adices.

	

2	 Processo para a elaboração de
• dispersões de poliolefinas, de acordo

com o ponto 1, caracterizado pelo •luto
de se . efetuar uni tratamento com agen-
tes • dotados de . ação oxidante depois
'da adição dos compostos formadores de
complexos.

dispereiões de poliolefinas obtidas sob
ba:xa pressão, de acdrdo com os pua.
tos 1 e 2, caracterizado Pelo tatu (-4e
se remover o diluente volátil "antes.
durante ou depois da adição das solu-
ções aquosas alcalinas de ácidos oxi-
carboxiíicos'.

Finalmente, *a depositante reivindica
de 'acórdo com a Convenção Interna-
dona) e de conforMdarle com a 'mi-
go 21 do Código da Propriedaae n-
dustrial, a prioridade do con'espoinde..te
pedido, depositado na Repartição de
Patentes da Alemanha, em 9 de nowni-
bro de 1959, sob o n° C 0.139 11/b/

	

39e.	 ••

4 — Unia tenaz para agar rar mo
objeto formado com faces laterais,
caracterizada pelo fato que ela tem
em combinaçao: um meio de rbrça
giratório formado com uma abertura
central e tendo meios de- excêntrico
giráveis com o mesmo, meios aciona-
dos posicionados no dito meio de fôr-
cri e providos de uma abertura nata
teceber dito objeto, meios de agar-
rar naovetmente lieados com ditos
meios acionados e formados cum su-
perfícies de mandibuia para ementa-
rem •nas ditas faces laterais, dl loa
meios de agarrar, tendo além disto
saperficles de seguidor de excêntrica)
cooperáveis com ditos meios de ex-
centriNes- de maneira que na rotaaao
de dito meio de .fôrça .em relação aos
ditos meios acionados .ditas superfi-
das de Mandíbula são movidas ta-
oialmente para dentro para um con-
tacto de assentamento com ditas fa-
ces !aterei», e meios para ajustar
ditas superfícies de mandíbula, de
mui: ai que ditas superfiices de
meraebula são' orientadas com *n-
ue faces laterais compre rndendo
do meios operativos para cooperar
com ditos meios de excêntrico para
mover ditos meios de acionaniento,

•

•cies do seguidor de excêntrico.
5 — Uma '• tenaz mecânica para

! agarar um opjeto forMado com faces
laterais, car.cterizada pelo fato que

leia: compreende em Combinação: . um
'meia de fôrça giratória formado com
uma abertura central e tendo meios

, de excêntrico giráveis com o mesmo
meios acionados posicionados no dito

I meio de força e providos de urna abes-

!
tura para receber dito objeto meios
de agarrar movelmente ligados cera
ditos meios acionados e formados com
superfícies de mandíbula par aassent
superfície de mandíbula para assen-
tarem nas ditas faces laterais, ditos
meios de agarrar tendo além disto
superficies de seguidor de excêntri-
co cooperáveis com ditos meios de
excêntrico de maneira que na rotação

. de dito meio de força em relação
' aos ditos meios acionadc j ditas au-
perficies de mandíbula são movidas
radialmente para dentro para um
contato de assentamento COM ditas
faces laterais, e meios fixos de mau-'
dibula cooperando com ditos tneios
móveis de mandíbula para segurar
um de dois objezos separaveis enquan
to o meio de _firça e os menos de
agarrar giram dito objeto.

6 — Uma tenaz mecanica para agar-
rar um objeto formado com faces la-

I tereis, caracterizada pelo fato que ela
tem era tombinacao: um meta de
torra giratória formado com urna aber
tura central, e tendo meios de eecan-
trico giraveis com os mesmos meios
acionados posicionados no dito melo
de fôrça e providos de uma aberi.ura
para receber dito objeto, .meios de
agarrar ~cimente igiados 'com ditos
meios acionados e formados cum su-
perfícies de rnandbula Para assenta-
rem nas ditas faces laterais, ditos
meios de- tendo além disto.superlicies
de seguidor de excêntrico cooperá-
ireis com ditos meios de excêntricos
de maneira que na rotação de dito
meio de torça em relação aos dhos,
meios adunados superfícies de nein-
dibula são, movidas radialmente para
dentro para um contato de assenta-
mento com ditas faces laterais, e
meios para ajustar ditas superfícies
de mandíbula de maneira que ditas
superfícies de mandíbula ficam orien-
tadas paralelas com ditas faces
tereis compreendendo melo 'operas'
vos para cooperar com ditos meios
de excêntrico para parcialmente girar
ditos meios acionados antes da atua-
ção das idtas superfícies de seguir
de excêntrico.

7 — Urna tenaz mecânica pare dc
agarrar um objeto formado com fa-
ces laterais. caracterizada pelo fato
de que ela cmopreende em combina-
ção: um anel de torça girável forma-
do com uma abertura central e tende
meios de excêntrico travei.* cota o
mesmo, um anel aqionado posicionado
no dito anel de idrça ,0 'provido de
uma abertura para receber dito objeto
meio de agarrar movelmente 'ligados
com dito anel acionado e formado
com superfícies de mandíbula para
assentarem nas (fitas faces laterais,
ditos meios de agarrar tendo além
disto superfícies de seguidor de ex-
cêntrico cooperáveis com ditos de ex-
cêntricos de maneira que na rota-
ção de dito anel de força em rela-
ção ao dito anel -acionado ditez eu- t

TERMO N,° 121.472

de 25 de julho de 1960

Requerente: CheiniSche Werke Hüls
Aktiengeseilscbatts brins industriai e
COUICiCsal alemã, estabelecida em Mar],
Alemanha.

ct'roces.so para a elaboração de die
persõeS de polioletinas obtietts sob bai-
xa pressão..*.

13 — Processo para a elaboração de

T'4.•RMO Nt?, 129,14a

De 12-5-1961

Requerente: Borg-Warner Corpera-
tion, estabelecida em Cilicie°, Esta io
tio Illinuis, Estados Unidos.

Privilégio para invenção de 4Tenez
1.

•

Reivindicaçõe;	 •
•1 — Uma tenaz mecenica ?ara

agarrar um objetivo formado com fa-
ces laterais planas, caracterizada velo
fato que ela tem em combinação um
meio de torça giratório formado com
unia abertura central e tenda meios
de excêntrico giráveis com o mesmo
meios acionados. posicionados no dite
meio de fôrça e providos de uma aber-
tura para receber dito objeto, e meios
de agarrar ligados móveimente rum
ditos meios acionados e formadas•nom
superflcies de mandíbula para assen-
tarem nas ditas faces laterais,• dites
meios de agarramento tendo além dia
to meios cooperáveis com ditos meies
de excénttrico de maneira que na ro-
tação de dito meio de força em ela-

. çào aos ditos meios ecionados ditas
superficies de mandibtaa sa3 ntasades.

rara um engate contratante com dia antes do funcionamento das superil-
tas faces laterais. 	 •

2 — Um tenaz para agarrar um
objeto formado com faces laterais,
ceracterizada pelo fato que ela tem
em vorninnação: um meio de filice
g:ratório formado com uma ebertura

!central e tendo meios de excêntrice
earavels com o mesmo, ineios aciona-
dos posicionados no dito meio .dek ter-
ce e providos de uma abertura para
receber dito objeto, meios de agarrar
moveitnente ligados com ditos meire
acionados formados com superfície oe
mandíbula para assentarem nas dites
faces laterais, ditos meios de agarra-

t inento tendo além disto meios eoepe-
aceis com . ditos. Meios de excêntri-

co de maneira que na rota efio de di-
tos meios de fôrça em relação aos :1-l-
ios meios acionadas dítas superfiei
de Mandíbula 9.r:o movidas para Mn
contacto de .assentamento com ditas
faces laterais, e meios , tara ajeeter
ditas superfícies de mandíbulas de
maneira que ditas sunerficies de ma n

-diletilae ficam orientadas com ditas
faces laterais.

! 3 —. 17ma tenaz mecânica para
agarrar um objeto formado com faase

'laterais, caracterizada—pelo fato que
cia tem em combinação' um meio de
fórea glraibrio formado com • urie.
excêntrico giráveis com o mesmo

:abertura central' e tendo meios de
meios acionados posicionados no cl.to
meio de fdrca e providos de mas
abe dura para receber dito objeto,
meios de agarrar móveirnente
com ditos meios acionados e forma-
dos com superfície de . mandíbula. di-
tos meios de agarrar tendo além disto
meios cooperáveis com ditos meios
cie excêntrico, de maneira que na
rotação do meio de torça em relaerlo
aos ditos meios acionados' ditas super •
ficies mandíbula são triovitins para
um contacto de assentamento com da-
tas faces laterais, e meios -para ajus-
tar ditas superficies de mandibula de
-maneira que, ditas superficies de
mandíbula ficam .orientadas nom dl-
i as faces laterais, compreendendo
meios nos ditos meios de agarrar para
cooperar com ditos meios de excén-
tateei, sendo que com isto ditos meios
de excêntrico . girarão parcielmente
cl‘tos meros acionados.

te antes do engate de ditos meios de
1 excêntrico com ditas superfícies de
. seguidor de excêntrico.
i 9 — Uma tenaz mecânica para
agarrar um objeto formado com fe.-
ces laterais, caracterizada pelo fato
que ela compreende em combinação'
um meio de torça girável formado

Icom uma abertura central e tendo
meios dei excêntrico giraveis som e
mesmo. meios acionados posicionados
nos ditos meios de fôrça e provide
de uma abertura para receber dite
objeto, meios de agarrar bbvelxnenti
ligados com ditos meios acionada
e formados com superfícies de mana
dibula para assentarem nas ditas 'fa-
ces laterais, ditos meios de agarrar
tendo além disto • meios cooperáveis
com ditos meios de excêntrico, de
maneira que na rotação de dito meio
de torça em relação aos ditos meios
acionados ditas superficies de man-
díbula são movidas para um contato
de assentamento com ditas faces la-
terais, e- meios para medir a torgo
Imposta no lite objeto pelos ditte
meios de agarrar.

10 — Uma tenaz mecânica pare
agarrar um objeto, caracterizado pele
fato que ela tem meios de torça gi-
ráveis tendo meios de excêntrico gia.
rávels com os mesmos, e meios Rejo.
nados incluindo elementos de agar-
rar giráveis nos ditos. meios de fôr.
ça, ditos elementos de agarrar coope•
ráveis com ditos meios le excêntrico
para agarrar dito objeto na rotação
de ditos meios de torça ditos meios
acionados ficando dispostos para se.
rem removíveis como uma unidade
de ditos meios de torça.

11 — Uma tenar mecânica para
agarrar um objeto, caracterizado pelo
fato que que ela tem meios de fôrça
giráveis tendo meios de excêntrico
giráveis com os mesmos, meios acio-
nados incluindo elementnco giravels
com os mesmos. meios acionados in•
citando elementos de agarrar girá n
veia ditos meios de fôrça,, ditos ele-
mentor, de agarrar e girar dito obje.
o na rotação de ditos meios de Orça

1

1
 perfícies de rdanclIbula são =vidrai
radialnaente para uni contato de est
sentamento com ditas faces laterais,

8 — Uma tenaz mecânica para
agarrar um objeto formado com fiscal
laterais, caracterizada pelo No que
ela tem em combinação: um anel de.1
torça giratório formado com urna das
abertura central e tendo meios de
excântrice giráveis com o mesmo. uni
anel acionado posionado no dito anel
de torça e provido de unia abertura
para receber dito objeto, &tetos de
agarrar mõvelmente ligados com dito
anel acionado e formado com superfr-
cies de mandíbula para assentarem
nas ditas faces, ditos meios de agar-
rar tendo além disto superficiel de
seguidor .de excéntrie,o cooperáveis
com ditos meios de excêntrico de ma-
treira que na rotação de dito anel de
ftirça em relação ao dito anel acio-
nado ditas superfícies de mandíbula
são movidas radialmente paru uns
contato - de assentamento com ditas

, faces laterais: e meios para orientar

I
ditas superfícies de rnandibulas wre
ditas faces laterais de maneira ci te

I ditas superfícies de mandíbula rani
I paralelas com ditas faces lateral*
!compreendendo meios operativos pari
Imover dito anel acionado parcialmen•



10 — Aparelho, de actedo com o
ponto 9, caracterizado por ser o re-
ceptáculo apropriado para conter um
leito fluidificado de material de re-
veatimenta pulverizado em contato
com o tubo.

11 — Aparelho, • de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado por ter o re-
ceptáculo apropriado para conter um
material de revestimento liquido em
contato com o tubo.

12 — Aparelho, de aceado com qual-
quer dos pontos 7 a 11, caracteri-
zado por ser a matriz primária pro-
vida de canais para passagem de ma-
terial de revestimento para a parede
Interna do tubo, suportando a matriz
primária uma espátula coaxial com
ela e em contato com a parede In-
terna do tubo.

13 — Processo para revestir uma
película termoplástica, substancial-
mente como aqui descrito, e reivin-
dicado em qualquer dos ,pontos 1 a a.

14 — Aparelho, para revestir uma
película termOplástica, substancial-
mente como aqui descrito e mostra-
do nos desenhos anexos.

Reivindica-se, de acórdo com a
Convenção Internacional e o Artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do pedidó corres-
pondente depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 1.' de junho de 1960, sob
n.a 33.199.

TERMO

De 24 de

NP 129.418

maio de 1961
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Publicação feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da rublicação de que trata o presente artigo, cumeçará a correr o prazo* para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposieeees ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
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ditos meios acionados ficando dia- ditos elementos de agarrar operativos
postos para serem renaovivels cana° par orientar ditas superficies de :nan-
uma unidade de ditos meios de fórça díbu la paralelas para com ditas fa-
e meios para indicar a torsão /mins- ces planas antes do agarrar ditos
ta no dito objeto pelos ditos alaram- meios acionados ficando dispoaos
tos de agarrar.	 para serem removiveis como uma

12 — • tema tenaz mecânica agar. unidade de ditos meios de terça
rar um objeto s. caracterizada pelo fato 16 — Uma tenaz mecânica para

agarrar um objeto, caracterizada pelo
panas forinculaz com uma aeartura
que ela tem Meios de Nina oe I aces fato que ela tem meios giráveis de
central e tendo meios de excentrico fórça tendo meios de excêntrica gi
giráveis com os mesmos meia" ac:o-

-
ráveis com os mesmos, meios acioe

nada incluindo elementos de agarrar nados incluindo elemento de agaraa
giráveis na dita abertura ditos ele- giráveis nos ditos meios de fôrça,
mentos de agarrar coopermeas com
ditos meios de excèntrico nara atar-
rar ditas faces planas aa aotaaão de
ditos -'netos de fórça num sentida e soltar dito objeto quando girados num positivos para a plicar iam material de liga de nlauel resistente à centelha

ri em outro sentido, ditos meios sacio-
para seltar dito' objeto quando girado outro sentido, ditos meios acior.ados revestimento aderente à porção não elétrica e calor, colocado na parte

ficando dispostos para serem remo- eetirada do tubo. , inferior da cavidade, tendo uma ca-
beça que repousa sõbre um ombro
da cavidade, ficando o citado corpo
vítreo de vidro de boro-silicato com

de farça pa aruma remoção e inser- 	
néle dispersos, acima da cabeça eagarrar um objeto tendo, faces planas, meios de acionamento e ditos maios I em torno do tubo. 	 til-óxido de titánio e agente redutor

caracterizada pelo fato que ela tem çaua adequadas na ditas tenaz. 	
9 — Aparelho, de acôrdo com os

meios de fôrça giráveis formados coir

	

	
pontos 7 ou 8, caracterizado por ter fundido a cavidade do isolante, para
um receptáculo apropriado para con- formar uma vedação hermética com,
ter o material de revestimento em ele, ajudando o citado agente redu-
contato com o tubo, localizado entre tor a reduzir o óxido de titânio dua
a matriz primária e a matriz secun- Tante o estágio de fusão do vidro de
daria.

tos elementos de agarrar cooperaveis
com ditos meios de eacêntrico para primár ia e a matriz secundária, para dentro da cavidade central, um ele-
agarrar dito objeto na rotacão de dl- manter a citada porção em estado, mento do ponta metálica capaz de
Los	 d fi5	 num senfaio e ara substancialmente, não estirada; e dia- produzir ignição, constituída de uma

ser um poli-etileno um poli-estireno
ou uma resina fenoxi ou viralica.

— Um aparelho para revestir
uma película termoplástica caracte-

3 — Um resistor, de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado por ter 8
a 25% de ti-óxido de Manto fina-
mente dividido e, aproximadamente,

rizado por compreender u'a matriz 2% de semi-condutor de carboneto de
primaria para extrudar um tubo ter- boro finamente dividido e, dispersos
moplástico sem costura, u'a matriz no citado vidro, sendo o citado di-
secundária localizada acima e em po- óxido de titánio reduzido por ação do
tição coaxial com a matriz primá- carboneto de boro na temperatura
ria; dispositivos para passar o tubo de fusat do vidro.
através da matriz secundária, sendo 4 — A combinação de uma vela
a citada matriz secundária apropriada de ignição com o resistor de acürdo
para aliviar a maior parte da tensão com qualquer dos pontos preceden-
longitudinal exercida pelos dispositi- tes, caracterizado por um isolante de
vos puxadores sôbre O tubo, da parte alumina tendo uma cavidade central,
do tubo extrudado entre a matriz um eletrodo central misto colocado.

The Electric Auto-Lite Company —
Estados Unidos da América.

Titulo: Resistores e velas de igni-
ção dotadas dos mesmoa.

1 — Resistor caracterizado por um
corpo vítreo que consiste de, até 90e,,
de vidro de boro-siliciato tendo, nêle
dispersos, de 4 a 25% de til-óxido de
tinanio finamente dividido e de O a
14% de um agente redutor finamente
dividido.

2 — U taresistor, de acõrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo agente
redutor ser carboreto de boro.

8 — Aparelho de .acórdo com o
ponto 7, caracterizado pela matriz

• secundária ser montada para rotação

nados ficando dispostos para se , em
removivels como urna unidade de di-
tos meios de fôrça.

13 — Uma tenaz mecânica • para

viveis como uma unidade de ditos
meios de fórça para a operaça. in-
vertida, e meios para indicar ator

A requerente reivindica a priorida-
de de idêntico epdido deposita& na
Repartição de Patentes norte-ameri-
cana em 12 de maio de 1960, sob nú-
mero 28.746.

TERMO Na 129.305

De 19 de maio de 1961

Union Carbide Corporation — Es-
tados Unidos da América.

Revestimento de contórno extru-
dado.

Pontos característicos
1 — Um processo para revestir

unia película termoplástica caracte-
rizado por extrudar um material ter-
moplástico fundido sob forma de um
tubo sem costura; manter o citado
não estirado, aplicar um material de
revestimento aderente ao tubo suba-
tancialmente não estirado; regular a
espessura do revestimento aderente e
a sua distribuição em torno da peri-
feria do tubo por passagem do tubo
revestido por u'a matriz secundária,
apoiada perifèricamente contra a su-
perfície revestida do tubo e, em se-
guida, estirar, longitudinal e trans-
vere.alme-ate, o tubo revestido.

2 Processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo material
de revestimento formar um bloco
anular rolante em tôrno do tubo não
estirado quando o citado tubo passa
pela matriz' secundária.

3 — processo, de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pela massa
anular rolante rodar em ah= ao
tubo não estirado.

4 — Processo, de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado pelo ma-
terial de revestimento ser um mate-
rial sólido pulverizado, ou um mate-
rial fendido liquido ou um material
sólido dissolvido num solvente.

5 — Processo, de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo material
de reveatimento ser o produto de
condensação de ácido linolênico dime-
rizado com uma di-amaaa, um éster
de penta-eritriol e ao/ufania, uma
cera de parafina, urna cera micro-
cristalina elou uma pasta de• alumí-
nio diluída em poli-etileno.

— Processo, de actirdo com qual-
quer 135 pontos precedentes,, cama-

bero-silicato. e um elemento termi-
nal superior, mecanicamente fixado
no corpo vítreo, para formar urna
boa conexão' elétrica com lêe.

5 — O combinação de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado por ter o
citado corpo 'vítreo, nêle dispersos, de
8 a 25 c e de óxido. de • titánio e O a
10^e de carboreto de boro.

Prioridade: EE.UU. da América,
em 27 de 'maio de .1960, na 32.237.

TERMO Na 129.352

De 22 de inalo de 1981

Requerente: Pichtel & Sacais A.G.
firma alemã. -

"Centro de transmissão para várias
velocidades, próprio para bicicletas;
motocicletas e veículos semelhantes".

Pontos característicos
1 — Centro de transmissão para

várias velocidades, próprio ipara bi-
cicletas, motocicletas e veículos se-
melhantes, provido com um mecanis-
mo de movimento planetário, disposto
de Maneira incieslocável em um pia',
no e movimentado por um ar ao de
acionamento através de um acopla-
mento situado do lado acionante, e
com um único órgão acionado que
transmite o momento de acionamento
do sistema planetário para a bucha
do centro de roda, caracterizado por
um corpo de acoplamento, axialmen-
te deslocável e Situado do lado acio-
nado, que liga o órgão acionado ai--
ternadamente co munia roda Oca ou
com um porta-roda do mecanismo
planetário.

2 — Centro de transmissão pata
várias velocidades, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo tato de
que ocorpo de acoplamento. axial-
mente desioctivel e situado do lado
acionado, é portador do óraao acio-
nado, e, 'ainda, pelo fato de que a
zona de colaborarão da bucha do crr-
tro para o órgao acionado se acha
prolongada de actirdo com o tr&tio
de deslocamento do corpo de ire af a-
mento, situado do lado ac:r1.1,...dr,

3 — Centro da trawini .--3, n Ire
várias velocidades, de acôrdo com rs
pontos 1- e 2, caracterizado pelo lato

uma abertura central e tendo meios
 giráveisde excêntrico  com os mes-

mos, meios acionados incluindo ele-
mentos de agarrar giráveis na dita
abertura, diteis elementos de agarrar
cooperáveis com ditos meios de ex-
cêntrico e tendo superfícies planas
faces planas na rotação de ditos meis
de fôrça num sentido e para soltar
dito objeto quando girados num ou-
tro sentido, e meios para orientar di-
tas faces de mandíbula paralelas pgtra
tom ditas faces planas antes do mar-
ear, ditos meios acionados ficanda
dispostos para serem removíveis corno
uma unidade de ditos meios de for-
ca.

14 — Uma tenaz mecanIca para
agarrar um objeto tendo faces planas,
Caracterizada pelo fato que ela tens
um anel .de fôrça giratório formado
COm uma abertura central e tendo

t
elos de excêntrico giráveis com o
esmO, e meios acionados incluindo

•lementos de agarrar com superfi-
(sies planas de mandíbula giráveis na
alta abertura, ditos elementos de
agarrar tendo superfícies de seguidor
lie excêntrico cooperáveis com ditos

Meios de excêntrico para impedir di-
tas superfícies de mandíbula zadial•
Mente para com dito anel para agar-
rar ditas faces planas na rotação de
ditos Meios de Roça num sentido e
para soltar dito objeto quando gira-
dos num outro sentido ditos meios
acionados ficando dispostos para se-
Tem removíveis mm uma unidirle de
ditos meios de fôrça. •

15 — Uma tetas mecânica para
agarrar um objeto tendo faces pla-
nas, caracterizada pelo fato que ela
tem um anel de força girável forma-
do co muma abertura central e ten-
do meios de earaantrico giráveie coza
os mesmos, e meios caionados incluin-
do elementos de agarrar com seperfi-
cies planas de mandíbula giráveis na
dita abertura, ditos elementos .de
agarrar tendo superficies de sagrador
de excêntrico cooperáveis com ditos
Meios de excêntrico para impelia di-
tas superfícies de mandíbula radial-
mente para com dito anel para agar-
rar ditas faces planas na rotação de
ditos meios de fôrça num sentido e
para soltar dito objeto quando gira-
dos num outro sentido, e meios nos terlzado pelo material tarmoplástico
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• Publicação feita de acôrdo . com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial: -`	 ••§ 29 Da data da priblicação de que trata o presente artigo, começará a correr o nrazo para o deferimento do pedido, durante 311 dias,
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1

saída. de . , fluido', refrigerante, carac-
terizados por . hm eltrodo • de ponta
'refratária 'que se • prende sôbre, pelo
menos, uma parte da espessura da
parede terminal . do citado corpo de
eletrodo.

. , Aperfeiçoamentos 'em fornos
éietricosa de acôrdo com o ponto 2,
caracterizadas por um conduto de su-
primento de asas disposto dentro do
citado condido de - suprimento da
água e se ligando com uma passagem
que Se. estende, axialmente, através do
citado 'eletrodo refratário.

De 9 de avisto de 1961

Union Carbide Corporation 	 Es-
tados Unidos da América.-

Titinlo: Aperfeiçoamentos em for-
nos elétricos.	 -

1 -- Aperfeiçoamentos em fornos
elétricos • caracterizados pelo maça-
rico de arco de um forno de arco
terem um corpo de eletrodo esfriado
por fluido, que suporta, em sua ex-
tremidade 'anterior um eletrodo refra-
tário, e um bico de gás que circun-
da, pelo menos, o citado eletrodo re-
fratário, tendo o citado bico que cir-
cunda uma parte de entrada relati-
vamente, largo adjacente à extremi-
dade anterior do citado corpo de ca-
todo, e uma parte de saída estrei-
tada;. e passar o citado eletrodo re-
fratário por dentro mas não além
da' citada parte de saída estreitada.

. 2 — Aperfeiçoamentos' em fornos
elétricos, de acôrdo com o ponto 1,
no qual o citado corpo de eletrodo
esfriado por fluido compreende uma
peça tubular externa provida de uma
parede terminal e um tubo de su-
primento . de fluido refrigerante inter-
no abrindo adjacenternente a super-
peie interna da citada parede ter-
minal, ficando o espaço anular entre
a citada peça tubular e o citado tubo

exemplo, um mecanismo de tranque-
tas, ou por um órgão de ligação elás-
tica, coroo, por exemplo, um acopla-
mento por meio de rolos de aperto.

12 — Centro de transmissão para
várias velocidades, de acôrdo com os
pontos 1"' a 11, caracterizado pelo fato
de que se acha previsto um disposi-
tivo de - desligamento, como, por
emernplo; uma bucha de fricção, que
desfaz, na marcha em vazio, a coa
laboraçãO do órgão acionado com a
bucha do centro.

13 — -Centro de transmissão para
várias velocidades, de acôrdo com os
pontos "I a 12, .caracterizado pelo fato
de que, no centro de roda, se acha
instalado um freio de retrocesso (de
pedal); essencialmente conhecido.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrialoa prioridade do correspon-
dente pedido, .depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 27
de maio de 1960 sob o número F
31.315 II/63k:

de que o órgão acionado 'é represen- eletricamente, isolada do citado cor, ditas stiperficies • tiefrontantes roa-agia,

	

todo por um órgão de ligação rigida pode -maçarico e separada • dele por 'cio suporte. • ,..	 •	
'•essencialmente conhecido, como, por um espaço anular em comunicaçãoa. ' Aparelho .d .e ac' órao com qt,a1-

quer dar. pontos precedentes earac- •
terizado' pelo fato de co e o &morte
compreende 'Uma coluna „velliestj
calipacta em um canto fronteira) da
prensa.

	

6. • Aparêiho	 acordo con'	 •
quer um dos 'precedentes • carav-eria
zado pato . fato ae que- o orenaeciot. de
banda é trazido 'oca uma arvore Y,en-
dente da extremidade 	 r.ffterna 'asa
lança,. o dito prendedor de Pau ia na-
Citando	 um ,cinnor o voitaat	 o"...tra
óima na" dita arvore, o 'dito .
tendo hm' furo' arriai 'e, 'uma série da -
Consolor, pendia-adores ,estenaidos . ra- •
dialmede, uma s5rie de -alemanto de.
engajamento da eanda dirigiaos- toiro'
baixo montados	 forma movei nos
ditos consolos pendiractores •	nis-
tão no :dito furo ae cilindro uma
gaoão acionada peio levaritameh ro do
dito ',pistão para conver '' ;rs doa ale-
mentos de . engajainento ia ianda rã-,'
dialmente ao dito cilin Iro eirnautos
para . introduzir . pressao	 Puído en-
tre o, dito cilindro e • o aná, pistão..

=MO DO9 131.587

1.. Aparem° Para cairegamento e
posicionamento de bancadas de pneu
não vulcanizadas e nauroa 'prensa de
pneu tipo diafragma: °o saco, -.3.tM-
preendendo um'prenaedor para uma
banda de pneu montado 'em • uoa su-
porte vertical, pelo menos unia parte
do qual e, alinhada paraielaineote ao
eixo do diafragma (mecanizou) for-
mador , de pneu), earaetetizado . por
uma 'lança estendendo-se radialmente
do dito suporte etrazendo o dito poen-
dedor de banda, , o dito stlaorte sendo
rotativo para animar o orendetior de
banda. concêntrico com , o eixo do
diafragma, • por . meio O de que Unia
banda de pneu é .posicionada em ITU:.a
seção de fôrma 'inferior, da prensa e
envolvendo pelo . menos , - :uma- nárte
maior do diafragma.	 •.	 •

Aparelho de "acôrtto com o ponto
1, 'caracterizado Gelo " lato de que a
lança é movei longitudinalmonta
dita, parte do suporte justamente an-
tes' e durante o contato de acôrdo de
talão de uma banda de pneu trazido
pelo dito 'prendedor de panda . e.con a
dita sede circular de uma soção de
fôrma inferior. -	 .

3. Aparelho de acôrdo com às pon-
tos I ou 2, carac:erizado pelo fato de
que a. lança estende-se lateralmente
de . dispositivos de rôlas que engajam
de forma móvel o suporte,

TaRMO No 135.043

De 15 de dezembro de 1161

The Mcneil Macione & Enguaeering
Company (Estados Unidos da Amé-
rica)..

Titulo: Prensa para maldar e curar
pneumáticos. .

Pontos L'aracteristicos

com dispositivos de suprimento e des-
carga para água refrigerante, termi-
nando o citâclo na entrada do citado
bico de gás e tendo passagens de su-
primento de gás abrindo na citada
entrada, e pelo citado eletrodo , re-
fratário compreender um eletrodo de
haste preso. pelo citado suporte de
eletrodo, 'e passando por dentro da
parte de - saída estreitada do citado
bico.	 ' •	 ;

5 — Aperfeiçoamentos em fornos
elétricos caracterizados por fornos e
arco nos quais o maçarico ou maça-
ricos são como os acima particular-
mente descritos e mostrados na fig.
1 dos desenhos anexos.

6 — Aperfeiçoamentos em fornos
elétricos, caracterizados por fornos a
arco nos quais o maçarico ou maça-
ricos são como os acima particular-
mente, descritos e Mostrados na fig.
2, dos desenhos anexos.
, 7 —, Aperfeiçoamentos em fornos
elétricos, caracterizados por fornos a
arco nos quais o maçarico ou ma-
çaricos são como os . acima parti-
cularmente, descritos e mostrados na
fig. 3 dos desenhos anexos'.	 •
, Prioridade: EE.UU. "da' América,
em 17 de agôsto de 1960, .11.9 50.194:

8 — Centro de transmissão para
várias velocidades, de acôrdo com os
pontos 1 a 7, caracterizado pelo fato
de' que a roda (aca se acha assegu-
rada na sua posição por meio de uma
mola de pressão, que se apoia no cor-
po de acoplamento, situado 'do lado
acionado_

9 — Centro de "transmissão - para
várias velocidades, de acôrdo com os
pontos 1 a 8, caracterizado pelo fato
de que o corpo de acoplamento, si-
tuado do lado acionado, é deslocá.vel,
através de uma barrinha de tração
conduzida em um furo axial do eixo
secundam), contra a ação de uma
mola de pressão, que se atada prefe- de suprimento de fluido refrigerante
rentemente em um contra--apoio que e mcomunicação com dispositivos de

-.• . caracterizado , pelo -Citado corpo. de opostas. estendendo-se paralelamenr•

•• de que o órgão acionado se acha se-
' -parado do corpo de acoplamento, si-
o: tuado do lado acionado, e é axial-

mente indesIocável e, ainda, pelo fato
de que o corpo de acoplamento, si-

" tuado do lado acionado, se aèha li-
gado' com o órgão acionado através
de um órgão asialmente deslocávele
copai de transmitir o momento gira-

tório, como por exemplo, unia den-
tadura ou uno acoplamento a modo
de dentes, em tôda a região de das-

'. locamento do corpo de acoplamento
situado do lado acionado.

4 — Centra de transmissão para
várias velocidades, de acôrdo com os
pontos 1 a 3, caracterizado- pelo fato
.de que o, corpo. de acoplamento, si-

' tuado do lado acionado, se acha li-
gado com, a roda ôca por meio 'de
uma dentadura ou uni acoplamento

. a modo de dentes.
5 — Centro de transmissão para

várias velocidades, de acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato
de que o corpo de acoplamento, si-

. tuado do lado acionado_ pode ser li-
gado com o porta-roda planetária por
meio de uma dentadura ou um aco-
plamento a modo de dentes.

-6	 Centro, de transmissão para
• várias velocidades, de a,côrclo com os
pontos 1 a '5, caracterizado pelo fato

. de que o corpo de acoplamento, si-
, tuado do lado: acionado, apresenta
•a forma de uma bucha de acopla-
mento, que -abrange a roda ôca e o
porta-rodas -planetárias, bucha essa
provida com dentaduras internas que

. engrenam alternadamente com den-
taduas externas do . porta-roda pla-
netária ou com a , roda ôca, respecti-
yamente.	 ,

. 7 — Centro transmissão para
várias, velocidades, de • acôrdo com os
pontos 1 a •5, caracterizado pelo fato
de que as dentaduras do corpo de
acoplamento, situado do lado acio-
nado, são de construção idêntica en-
tre si, e, conseqüentemente, também
as dentaduras da roda ôca do porta-
roda . plantaria e eventualmente do

• órgão acionado.. -

• 7. Aparelho de acaricia cum o otioto
caracteriaacio , pelo rato he cila . 'os

elementos de cogajamento •4e oaocla
eneostarm-se nas auperOcies supcior
e inferior de um , tala° pneu e amo
adaptados para palmam:Ou em - en-;
gajamento com o, pneu enquanto • o .
diafragma. e ra.claimente .expencrdo
dentro. do pneu.	 .

8. Apasedio de' acOrdo com os pena,
tos 6 ou 7, caracterizaaa. pe..e. ovia
são de meios de tensao narina:Imante
reagindo ' contra a ievantarnert+V do
pistão para forçai' os aleitados .ae en-
gajamento :da ~da ra,liam. erre' ao
cilindro, .os condutos seno& areratnos -
para iraroduzir pressa() 'te !hW() .no •
dito • furo do cilinaro pai a auperar .
ação ' dos ditos meios de tensaaa.

9. Aparelho . de .accirdo com o pinto.
8, caracterizado pelo Jato	 'p,. ,,t; o
cilindro tem-um • ooço`a auiar eina,a•-•(
dando, Seu axial, os meios dto -tensão
Sendo	 posicionados no ali as) ,x-iço
anular e .reagindo contra o levanta- -
mento do dito pistão: .

10. Aparelho de actirdo com	 •
quer um dos pontos 6 a 9 jaraCteri-
zado . pela provisão de ' meios ie "adies,
nainento , na face superior do dar,
tão para mover os ditos elementosis
engajamento de banda.

11. Aparelho de acórdo com- o ponto
10, caracterizado 'pelo , fato de que
placas afastadas ,'paralelas • são ui o- .•
vidas na face superior do Matam es
meios de acionamento senda' provido
na extreinidade superior de cada eie-;
mento de engajamento de banda e
sendo confinados de torraa mOvel CU-
tre as ditas placas ; paralelas. •
• 12. Aparelho de aciirdo com. os pon-
tos .10 ou 11, caracterizado 'pelo fato
de que sonatas , são providas na ex-
tremida-4e inferior . de cada element0
de engajamento de banda para ena
costar na • banda do pneu.

13. Aparelha de acôrdo '2003 qual*
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo , fato,- de que meios res.li-
entes são providos para ligar Á 'dita
lança um meio transmissão de
fôrça estendendo-se, de um meio mo-
triz para a dita lança. ou ditos meios
resilientes parando os ditos meios mo-
trizes • se, a dita lança fôr movida pe-
los ditos meios de transmis-rão 'de •

gira juntamente com, a bucha do
centro.	 .

10 — Centro de transmissão para
várias velocidades, de acôrdo coai os
pontos 1 a 9, caracterizado pelo tato

..tde que a barrinha de tração ataca
em um corpo de acoplamento. situad

\ do- do lado acionado, comotosionTral
-do do lado aciánante, como, por

exemplo. em unia bucha de acoplaa
mento ou em um arrasto, , e, ainda
pelo fato de que este corpo de aco-

- plamento. situado ' do lado acionante,
arrasta,- pelo menos em uma parte do

•

,
4. Aparelho de acôrao com pado

4 • — Aperfeiçoamentos . em fornosseu trajeto de manobra, o corpo de 3, caracterizado pelo fato de que o
aconlamento, situado do lado acio- elétricos, de acordo com o ponto1, suporte tem superfícies defroOtantes
natio.

11 . a- centro de transmissão 'para eletrodo esfriado 'por fluido com- ao ei o da seção de fôrma inforlop s
várias velocidades, da, acôrdo com os preender um Suporte de eletrodo preso ditos dispositivos ae rolos .conipreen-
pontos 1 a 9, caracterizado pelo'. fato dentro de uma luva metálica que	 dando pares de •iiios nue . engajai AS força em exCeSSO sôbre uma . veloci-

.	 _
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PATENTES DE INVENÇÃO

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante :o diaspoderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

	1

Modêio de utilidade: Luniador
nual para velas de igniçao

Requerente: Hentz Coachman Eu-
ber. — Rio de •aneiro-OB.

Pontos Cai acterutteps
1 — Limpador Manuai para velas

de ignição, caracterizado por ser cons-
tituido de uma secçao da tubo, ros-
queada nas suas duas extaemidades,
e, onde no seu interior sãe dtspostas
unia pluralidade de pequaras hastes
ou varetas de aço, soltas e c im ex-
tremidades de coi te perpenlicular ao
seu eixo principta as quais, por agi-
tação em movimentos de vai-vern, á
guiza de chocalho saa Imprimidos
Impulsos.

2 -- 'Limpador Manuai para velas
de ignição, como descrito cai I, carac-
teriztido por promuverem ditas hastes
de aço, no seu movimeuto próprio de
vai-vem, por impulsos, siequenaa -e
cortantes choques contra a euperficie
da sujeira agregada á superfiele das
velas e o seu consequénte e fácil des-
prendimento.

3 — Limpador Manual para velas
de ignição, como desmaia em 1 e 2
e constante dos relatórios e desenhos.

TERMO N9 138.100

De 20-10-61

Armando Bonornetto — talo Paulo
-- Capital.

"Novo tipo de luva para cabos te-
lefônicos".

Pontos Coretetertstteos
I — Novo cipo de lusa para cabos

telefônicos caractreizado por se for-
mar de dOts tubos roa:meados, tendo
tampões nas extremidadee, tairib.4in
aosqueados, uni com uma simples en-
trada para os cabos Wats:micos, o ou-

tro com o desejado número de aber-
turas de salda, conforme o número de
grupas em que foram subdivides os
cabos de entrada. •

II — Novo tipo cie alva para cobos
telônicos, caracterizado ainda por ter
em tôdas as bocas tanto cie entrada
corno de saída dos cabos. !lenges cô-
nicas elasticas que garantem uma
do dito suporte etrazendo o dito pren-
umidade no interior da luva, aquelas
assentadas entre os tamoões e as ex-
tremidades da luva onde sito rosquea-
das. -

III — Tudo como descrito na pre-
sente mamaria' e austrado- nos dese-
nhas	 anexo.

•

• TÈRMO N9 138.1C2

De 20-10-61

Feliceto Valente. — Sao Paula —
Capital.

"Novo tipo de pé de ferro desmon;
tável para sapateiras".	 •

Reivindsecierws

Em resumo, reivindica para o pre-
sente pedido os seguintes. pontos ca-
racteristicos:

I — "Novb tipo de pé ae ferro ales-
montaste' para saaateiscs, caracteri-
zado por se formar de uma base, re-
curvada nos extremos para assim
permitir seu perfeito assentaraento
nas pernas do sapateiro base aquela
com um furo sextasadc no centro para
ai serem encaixados, a vontade. os
pés de ferro de tamanhos e formas
variáveis; conforme fflS tipos de ser-
viços * serem exacutados.

II — Tudo Como descrito no pre-
sente memorial- e !lustrado nos dese-
nhos anexos.

TERMO Na 108.193

De 27 de janeiro de 19S

Union Carbide Corporation — Es-
tados Unidos da América.

Titulo: Adelgaçamento de barras de
seção circular.

Pontos caracteristicos
1 — Um aparelho de adelçaniento

termo-quinaco para adelgaçar barras
tendo seções transversais com contor-
nos curvos, como sejam, barras de
seção transversal circular, que inclui
um painel flutuante que é montado
em uma armação de suporte de modo
a permitir movimento em duas dize-
çaies perpendiculares entre- si e que
traz moa cabeça de adelgaçamento
anular junto com meios de centra-
gem, para manter a dita cabeça subs-
tancialmente em posição ocautial com
urna peça a ser trabalhada, condu-
zida na mesma sôbre um berço trans-
portador, caracterizado e mque os
ditos nelas de centragem compreen-
dem ceia montagem guia separada
em cada lado da dita cabeça de adel-
gaçamento, sendo uma no lado de
entrada que tem as superfícies guia
afiladas em direção ao eixo da dita
cabeça e sendo retraivels, durante a
opera,:ão.

2 — 'Jm aparelho, como foi reivin-
dicado no ponto 1, caracterizado em
que a montagem guia no lado de
entrada da dita cabeça compreende
urna pluralidade de deslizadores alua-

gtávels radialmente, afilados, dispostos

em volta da periferia de um recesso
formado pela coaperação de um par
de braços de centragem, que são des-
locáveis em Cirno de um pivô no
dita painel, por meios hidráulicos.

3 — U maparalho, como foi rei-
vindicado no ponto 2, caracterizado
em que cada um dos ditos deslizado-
rà afilados é deslocava' para dentro,
em tórno de um pivô, por meio de
um parafuso de ajustagem no braço
de suporte no qual é Montado.

4 — Um aparelho, como foi rei-
vindicado nos pontos 2 ou 3, carac-
terizado em que a montagem guia
no lado dirigido para fora da dita
cabeça compreenda uma pluralidade
de deslizadores dispostos anularmente,
que são deslocáveis por uma distân-
cia radial pre-determinada, por outros
meios hidráulicos.

5 — Um aparelho, como foi rei-
vindicado no . ponto 4, caracterizado
que cada um dos ditos deslizadores
e 'pivotalmente suportado e compreen-
de um botão seguidor que a uma
extensão pre-determinada. de deslo-
camento engaja um .carne'intermutá-
vel comum no dito painel.

6 — Um aparelho, como foi rei-
vindicado em qualquer um dos pon-
tos precedentes, caracterizado em que
o berço transportador compreende u'a
mesa transportadora de rolos, provi-
da com uma chave que sendo acio-
nada pela peça,' ao alcançar uma po-
sição pre-determinada no dito berço
transportador, energiza um mecanis-
mo que pre-centra a peça flutuante
em relação ao eixo teórico da peça
que se aproxima. •

— Um aparelho, como foi rei-
vindicado nos pontos 5 ou 6, carac-
terizado em que é associado com o
mesmo um meio -de contrade para
acionar, autormaticaniente, os meios
hidráulicos para retrair os desliza-
dores na montagem guia no lado di-
rigido para fora da dita cabeça e
para mover os meios de centragem
para a posição fechada, qundca a peça
tenha passado a cabeça de adelga-
çamento.

8 — Um aparelho, cotim foi rei-
vindicado em qualquer um dos pon-
tos precedentes, que inclui um dis-
tribuidor de água comunicando-se
com bicos, para dirigir jatos de água
tangencialmente contra a peça, para
fins de remover as obras, caracte-
rizado em que os ditos bicos são dis-
postos em pares deslocados a ângu-
los iguais entre si e afastados a dis-
tâncias decrescentes do lado. de en-
trada da cabeça de adelgaçamento.
os bicos de cada par sendo paralelos
e afastadas entre si de uma distancia
correspondente ao diâmetro da maior
barra a Ser adelgaçftda.

9 —Um aparelho, como foi rei-
vindicado no ponto 8; caracterizado
em que o aparelho compreende urna
segunda disposição de remoção de so-
bras, na qual os bicos são semelhan-
temente dispostos em pares, mas • no
qual os bicos de cada par são afas-
tados de uma distância .correSponden-
te ao diâmetro e.lo ménor tubo a ser
adelgaçado.	 •

10 — Aparelho de adelgaçamento
termo-químico para o adelgaçamento
de barras que tenham seções trans-
versais com contornos curvos, como
sejam, barras _de seção transversal
circular, como foi descrito particular-

mente acima e mostrado nos dese-
nhos anexos.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o artigo
21. do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do pedido corres-
pondente depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América, em 4 de fevereiro de 1958,
sob n.9 713.201.

TERMO N.9 118.123

De 12 de janeiro de 1982
Clificin Frank Stuart — Estados

Unidos da Amériça.
Titulo: Dispositivo de engate.
1 — Um engate para ligar um tra-

tor a um instrumento agrícola ou
semelhante compreendendo uma peça
estrutural macho adaptada para ser
ligada ao trator e disposta geralmen-
te e num plano substancialmente
vertical, tendo a peça macho duas
partes laterais opostas convergentes
para cima, uma peça estrutural fênica
adaptada para ser ligada ao instru-
mento e disposta geralmente em um
plano substancialmente vertical, ten-
do a peça Ornea duas partes laterais
opoatas convergentes para cima, cor-
respondentes à convergência das par-
tes laterais da peça macho, e uma
peça saliente rigidamente montada'
naquela superfície da peça macho
afastada do trator e adjacente à par-.
te superior da peça macho para ena
grazamento com a peça fêmea, ca-
racterizado pelo fato de que cada uma
das partes laterais (2,3) da peça ma-
cho (a) tem uma superfície de apoio
virada para fora .geralmente lateral
(4,6) e cada uma das partes laterais
(26,27) da peça fêmea (23) tem uma
superfície de apoio virada para den-
tro geralmente lateral (28, 29) adap-
tada& para receber e superpor-se à
superfície de apoio 'correspondente da
peça macho, a peça saliente compre-
endendo um gato (16) tendo uma bor-
da vertical (18) imediatamente adja-
cente à parte superior da peça ma-
cho e urna parte inclinada (24) que
se afasta da borda vertical, o gato
sendo adaptado para ser inserido en-
tre as partes laterais da peça fêmea
e ao ser levantado, para guiar a peça
fêmea, em alinhamento com, e final-
mente para um contato de super-
posição com a peça macho com- a
borda vertical do gato engrazando
uma parte da peça fêmea para evitar
separação para frente e para trás
das partes superiores das duas peças
estruturais.

2 — Um engate de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por incluir um
batente montado em urna das peças
para entrar em cantata com a borda
de tuna parte lateral da outra peça
quando ambas as partes laterais estão
nas suas posições completamente su-
perpostas.

3 — Um engate de acordo coas o
ponto 1 ou 2 caracterizado por com-
preender um dispositivo desprendi-
vel de travamento 141) montado em

'unia daa peças adjacentes às extra-
. aliciadas inferiores de suss partes a-
lterais convergentes e ad stptatto para
entrar em contato com a outra peça
e. 'em cooperarão com o g;-o. manter
as peças juntas com suas partes la-
terais corh2igent.es em relação de sa-
perpozriefl.

4 — Uni aparelho de acordo ccin
•á ponto 3, 'caracterizada pai.) fato de
teme o disnositiva di trIvamapizó

•dada predeterminada ou uma exten-
são de movimento.

-14. Aparelho de acôrdsi com qual-
quer dos pontos .precedeates, caras:tem
rizado peio fato de aue a prensa de
pneu é uma prensa tido duplo, na
qual as duas ditas bandas de
são ,:arregada,s quando a prens.a esto.
aberta.

15. Aparelho de acôrdó cein o ponto
14, caracterizado pelo tato de que duis
suportes verticalmente estendidos e
móveis são localizados em cada cauto
fronteiro de uma prensa sendo pro-
vida uma lança estendendo-se late-
ralmente de cada suporte. os arcos
através dos quais as ditas tanças se
movem para a prensa . senda georna-
tricarriente dispostos para* se intercep-
tarem a meios de contro.e em cada
suporte para proporcionar um movi-
mento em sequancia das ditas lanças
para a dita pensa.

Reivindica-se, de acá,C .., cem a
Convenção Internacionai e o Art. '21
do Código da Propiredale
a prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da ananim. em
17 de maio de 1a61 sob n. 111.633

TER1V10 N9 1 .37 373

De 10 de abril de 1962
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- Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial: 	 _
s . 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, dUrante 30 ~e

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial acples que se julgarem prejudicados.
',.	 .	 •'

Federal -- Mogul — Bower Bea-
rings, Inc. — Estados Unidos da
América.	 -

,Titulo: Processo de colar a aço
por pressão de rôlo.	 -	 -

-1 — O processo de formar ulna fita-
suporte de alumínio e aço que con-
siste em pré-aquecer as citadas fitas,
numa atmosfera redutora; dispor as
citadas fitas em posições superpos-
tas de contato; e aplicar pressões
ligantes aos lados opostos da citada
fita, caracterizado por aplicar a ci-
tada pressão de tal modo que a pres-
sa- e- de união sôbre a fita de alumí-
nio seja, substancialmente, maior do
que a pressão de união sôbre a cita-
ela fita de aço e suficiente para efe-
tuar uma redução de, pelo. menos,
40% na- espessura da fita de ala-

" mínio.

. 2 — O processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pela pressão
de união sôbre a fita de alumínio

'ser, pelo menos, do dôbro até de 5
vêzes a pressão de união sôbre a ci-
tada fita de aço.

3 — O processo, de accirdo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado por ser
a pressão aplicada por um conjunto
de rolos que inclui uru par de rolos,

'um dos quais tem, pelo menos, o dô-
bro do diâmetro do outro,- entrando
nal° de maior diâmetro com a peça
de alumínio, com suficiente pressão
para unir as citadas peças uma com
a outra.

4 — O processo, de a,côrdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado por apli-
car a pressão por meio de um con:-

• junto de rolos, que inclui um par de
rolos, um dos quais tem um diâme-
tro, pelo menos, 5 vêzes maior que
o outro, entrando o -rôlo de diâmetro
maior em conta com a peça de aço
e _o rôlo de menor diâmetro em con-
tato com a peça de alumínio, com
suficiente pressão para unir ás cita-
das peças 'uma com a outra.

' 5 — O processo de acôrdo com 9ponto 8 ou 4, caracterizado pelo Mó

menor ser apoiado por, pelo menos,
um Mo-suporte.

6 -- O processo, de acôrdo com
qualquer . dos pontos precedentes, "ca-
racterizado por ser a temperatura
de pré-aquecimento controlada para
entre 426,59C e 5109C.

O. processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 5, quando
usado com uma fita de uma liga de
alumínio que inclui, cêrca de 15 a
30% de um metal tendo um baixo
ponto de fusão, inferior a 4829C, ca-
racterizado por controlar a tempera-
tura de pré-aquecimento de modo
que ela não-, exceda, substancialmente,
o ponto de *fusão do citado metal
de baixo ponto de fusão. •

8 — O processo de acôrdo\ com
qualquer dos pontos -precedentes, ca-
racterizado por aplicar um .revesti-
mento protetor fino de niqUel, cobre,
prata ou alumínio à superfície da ci-
tada 'fita de aço, que se deve unir
com a citada fita de alumínio.
" 9 — O processo, de acôrdo com o
ponto 1,. caracterizado, quando se
aplica um fino -revestimento protetor
de níquel à superfície da citada Sita
de aço, por serem as citadas fitas
pré-aquecidas numa, atmosfera redu-
tora até um pouco menos que 2329C.

Prioridade: EE.- UU. da' América,
em 23 de outubro de 1959, Número
848.392..

TERMO N.9 123.611

De 20 de- outubro ale 1960

-Bethlehem Steel Company — Esta-
dos Unidos da América. •

TiltuLa: Unidade de annazenagena
subnaersa.

Pontos característicos
1 — Aparelho de armazenagem de

óleo naval, que compreende um casco
apropriado para ser suportado - está-
velmente em condições submersos e
um compartimento iirsperrneável a li-
quido, dentro' do citado casco, para
receber e descarregar água e óleo,
sendo o citado óleo descarregado da
parte superior do citado comparti-
mento por introdução de água no
citado compartimento, caracterizado
por ter uma coluna, Posta vertical-
mente (13) prêsa no citado casco
(1) de modo a ficar saliente acima
da superfície da água circunjacente;
dispositivos (34) para receber, na par-
te superior da citada coluna, em co-
municação impermeável a líquido com
o citado compartimento (7-12) e dis-
positivo (42), na citada coluna, par
receber água em comunicação imper-
meável a líquido com- o citado com-
partimento, tendo os citados dispo-
sitivos coletores de água (42) uma
ligação de taansbordamento (69) . que
se comunica -aio a atmosfera abaixo
dos dispositivos coletores do Oleo
(34).

2 — Aparelho, de acôrdo com o
ponto 1, que tem dispositivos acima
da superfície da água circunjacente
para descarregar o óleo em relação
impermeável a liquido com o citado
compartimento, caracterizado pelo
fato de as alturas dos dispositivos
coletores de água (42) e óleo (34)
e de descarga de óleo (52) em rela-
ção ao citado compartimento „serem
tais que as cabeças de óleo, água e
pressão de óleo correspondentes te-
nham valores reapeativoanente, de-
crescentes.,	 •

3 — Aparelho, de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
os dispositivea de descarga de óleo
(52) e coletmes de' óleo (34) ficarem
em comunica eão impermeável a liqui-
do controlável por' uma válvula (53,
55). .

— Aparelho, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado por duas tu-
bulações (43,. 44), comunicáveis entre
os dispositivos coletores de óleo (34)
e a parte superior do 'compartimento
7-12), cada • uma das ditas tubula-
ções estando em comunicação 'con-
trol'ável com os dispotivos de descar-
ga de óleo (52) via dispositivos de
válvula receptivos (55, 53), de macio
que ditas tubulações (43, 44) podem
ser. independentemente , usados para
receber ou descarregar óleo.

5 — Aparelho, de acôrdo com qual,
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado por dispositivos de tnrada (30,
29) para fornecimento., de óleo aos
dispositivos coletores de óleo (34) . e
dispositivos de. fechamento (79) que
respondem a uni nível pré-determi-
nado de •óleo nos citados dispositivos
coletores (34) para controlar o fluxo
de óleo dos ditos dispositivos de en-
trada (30, 29). . 	 • • •

6 a- Aparelho, de acôrdo cora qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de os 'disposi-
tivos coletorea de água 'compreende-
rem um compartimento •(42) na co-
luna adjacente • à sua parte superior
e não diretamente em comunicação
com o interior da citadacoluna, e
dispositivos de bomba (41a)-. apropria-
dos para introduzir água em dito
compartimento proveniente da água
circunjacente.	 '-

7 — Aparelho, de acôrdo Com o
ponto 6, caracterizado por dispositivos
de tubulação (75, 76) para desviar a
ligação de transbordamento (69) en-
quanto o aparelho . está .sendo sub-
merso.

8 —"Aparelho, 'de ,acorao com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de 'o compar-
timento impermeável a liquido (7-12)
ser subdividido por paredes divisó-
rias ou tabiques impermeáveis á li-
quido (2-6) em uma pluralidade de
sub-compartimentos (7-12); ditos sabe
compartimentos em comunicação com
os dispositivos coletores de óleo (34)
e dispositivos coletores de água (42)
através de -tubulações, respectivas (43,
44, 49, 50, 63-68).	 "

9 — Aparelho, de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato de
ter compartimentos de canto (7-10)
e „centrais (11 12) , no casco, uma
pluralidade de colunas (13-16) prêsas
ao dito casco (1) e estendendo-se,
verticalmente, acima da superfície' da
água, e em comunicação- com ditos
compartimentos do canto, sendo uma
das.. citadas. colunas ' (13) aquela- à
qual o dispositivo coletor de óleo (34)
é montado, dito dispositivo ce letee de
óleo compreendendo" um comparti-
mento (34) definido por tabiques im-
permeáveis a'líquidoo e uma compor-
ta (36) sôbre a qual passa o óleo
para o dito compartimento.. •.

— Aparelho, de- acôrdo . com o
ponto 9, caracterizado por ter pri-
meiros dispositivos de suspiro (61),
em comunicação com as partes su-
periores das colunas (13-16) e se-
gundos dispositivos . de suspira (61a
em' comunicação corá a parte supe-
rior das tubulações .(43, , 44) entre as
compartimentos e as dispositivos co-
letores de óleo (34), sendo os pri-
meiros e segundos *dispositivos de . sus-

.

piro apropriados para se abrirem e
fecharem, seletivamente, e receber ar
comprimido.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o art. 21
do Código da Propriedade industrial
a prioridade do, pedido correspondem.
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, ain 23 de outubro de 1959, sob
n.9 848.466.

2.° O processo de acôrdo' com
a- ponto 1, caracterizado pelo fato
dc se escolher o 'dito sal solúvel
do grupo que consiste de nitrato
de sódio e nitrato de amônio,

3.• O processo de acôrdo com o
pnto 1, caracterizado peto fato da
a dita .solução aquosa conter tarn-
bé.n um agente redutor da vis-
cosidade,

4.° Uma composição de reves-
timento _para papel, que é rela-
tivamente termoplástico, rneleável
• it prova de águz..) compreenden-
do tema carga selecionada do gni-

_ .

cui um grampo rotativo (44) mon-
tado na peça macho e adaptado para
engrenar em, uma barra de travamen-
to montada na peça fêmea.

• 5 — Um engate de acôrdo com
• qualquer um dos pontos precedentes,

caracterizado pelo fato de que a peça
macho é adaptada para ser elevada
e abaixada em um Plano substancial-
mente vertical, e. é formada tendo
uma parte superior acima 'das duas
partes laterais opostas • convergentes
para cima, tendo as partes laterais
uma face frontal geralmente vertical
que -se projeta lateralmente para fora
além da superfície de apoio, e a peça
fêmea é formada tendo uma parte
superior acima das suas duas par-
tes laterais opostas convergentes para
cima, sendo o dispositivo.- saliente
adaptado para encaixar, a peça fêmea
som •a • peça macho, com a peça fé-

• Ima entre• o citado dispositivo se-
dente e . a face frontal da peça macho.

Reivindica-se, de a côrdo com a
ronvenção Internacional e o artigo

• ll. do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do 'pedido -.corres-
pondente, depositado na Repartição

' le Patentes dos Estados Unidos da
américa, em 15 de janeiro de 1959,
tob n.9 ,787.014,

TERMO N. 123.108

De 29 de setembro' de 1960

TERMO N." 123;980

De 4 de novembro de 1960

S. D. Warren Company --Es-
tados Unidos da America.

Titulo — Adesivo proteinico.
Pontos característicos

1.0 ' Um processo para preparar
uma Composição de revestimento,
que- furns!ce um revestimeato ma-
leavel numa tela de papel, carac-
terizado" por compreender: a pre-
gerar uma solução reptizada

-aquosa á partir de trila proteína
que é escolhida do grugo que
consiste de proteína de sola e sa,
seína, mediante misturação, e uma
temperatura na escala de (10.° até
10tre, - da dita proteína com uni
Gut solúvel de um aniente mono-
valente e um cationte que é esco-
lhido do grupo que consiste dos
iontes de metais/ alcalinos e o
iOnte de amônio, enquanto se
manter pil da mistura entre o
ponta isoelétro da dita proteína
e 7, tendo que o dito sal solú-
vel, numa solução aquosa, a 5%
um pli. na escala de- 4,5 até .7,0,
estando 'a dita proteína na escala
de 20 até 35% da dita so1uço
e estando o dit2 sal solúvel na
escala de 4 até 10% da mesma,
formar; depois disto, uma Suspen-
são espêssa Mediante misturação
da dita solução .aquosa com uma
suspensão • fria de um pigmento'
mineral do tipo de revestimento
ds papel, sendo que a,quantidade
da dita suspensão :é suficiente
para diluir a concentração do dito
sal, na resultante mistura, até
abaixo 'de 4%'onde não mais rep-..
tira a dita proteína, e agitar ndita
suspensão espêssa para se' obter
uma mistura homogênea de vis-
cosidade substancialmente mais
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Publicação feita de acordo coin 2 14. 26i ..-A CUdigo de Propriedade Industrial: 	 -t
I- § 29 Da data da publicação de que Cata ó presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 31) dias

Vedarão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
•	

.

ffiinn•n	 C.n•nn•n•

po de argila, carbonata de cál-
cio, braro fixo, talco e bióxido

titânio,e um adesivo para dita
carga selecionado do grupo con-
sistindo de caseína e proteína de
soja; caracterizado pelo fato da
'dita caseína ter sido reptizada em
forma inalterada por agitação da
mesma em uma solução aquosa
de um sal ácido e neturo, de um
'ácido e um metal alcalino ou
amônio, em pll de cérea de 7, no
ponto isoelétrieo do dito adesivo.
a uma temperatura 'entre cêrca de
GO a 100°C.-com uma concentra-
ção de 20-35(.- do adesivo com
relação à água e 4-10'fc do sol
com relação, a água, estando dita
caseina eeptizada precipitada e
dispersada na dita composição de
revestimento por resfriamento e
diluição'ila mesma ein uma iami
de dita carga e água, agitando-se
deriois a mesma eia presença de
doa carga e água.

requerente -reivindica de
a -'irdo com a Convenção Interna.
ei rtnal e o . art. 21 do Decreto-lei

" 7.903, de 27 de agó sto de 1945,
a prioridade do correspondent:
pedido depo,:itado na Repartição
de Patentes, dos Estados Unidos
el a América. em 9 de novembro
de 1959, sob. n." 851.541.

rumo N. 124 . 667

De 2 de dezembro de 1960

Requerente — L. Vou MU A.
A, tem francês, L. de Boll S. A.)
firma industrial e comercial suiça

Processo de calcinação conti-
nua. de ciumento, cal, dolomita e
similares nula Ulmo de cuba, C
forno de cuba para a realização
de;ie processo.

Pontos caraeleristicos -

I." Processo de calcinação con-
tinua de cimento, cal, dolmnita
similares num forno de cuba,
onde o material a calcinar é le-
vado à temperatura de calcinação
por meio de gases quentes não
mais combustíveis, aduzidos à
parte de alta temperatura da zona
de calcinação, caracterizado pelo
fato que tanto para o esfriamenti
do material calcinado corno para
a operação de combustão desti
nada ít produção dos gases quen-
tes é empregada uma respectiva
corrente de ar fresco, e o ar fres-
co aquecido pelo material calci-
nado, antes de chegar à zona de
calcinação, é conduzi° em Mimo
iht parte de alta temperatura da
ona de calcinação através de

pelo menos um cana de derivação
cuja resistência ao flrixo ó menor
que a resistèricia ao fluxo da par-
le de alta temperatura da cuba,
pelo fato que, urna- primeira por-
ção dos gases quentes gastos é
introduzida no canal de denkra-

vão para a penetração uniforme
do material e calcinar oa parte de
alta temperatura da -zona de cal-
cinação;'-e pelo fato que o ar de
esfriamento, aquecido, e a pri-
meira porção dos gases quentes
gastos são reunidos na parte de
/Ws° temperatura da • zona de
calcinação à porção restante dos'
gases quentes gastos e emprega-
dos para o aquecimento do mate-
rial a calcinar.

2.0 Forno de cuba para a reali-
zação do processo de acArdo com
o ponto 1, com . uma e-alia verti-
cal em cuja metade superior são
introduzidos os' gases quentes
provenientes de uma -câmara de
combustão. carrecterizado por ser
provido pelo menos um canal de
derivação ligado com - a cuba por
fendas das quais as inferiores ex-
tremas estão situadas abaixo do
ponto de adução dos gases quen-
tes e as fendas superiores extre-
mas situadas acima déste *ponto
de adução dos gases qpentes. •

3.° Processo de acôrdo cum ó
ponto 1, caracterizado pelo fato
de os gases quentes serem aqueci-
dos a unia temperatura que está
mais ou menos 50t acima da
temperatura máxima de calcina-

çãt4:1 ." Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato
de realizar-se no canal de deri-
vação uma combustão suplemen-
tar para aumentar a temperatura
doa-gases que chegam ao mesmo.

5.° Forno de cuba de acórdo
com o ponto 2. com rima cuba
cilindrica, caracterizado pelo fato
queo canal de derivação apresen-
ta forma anelar e envolve a extre-
midade superior da cuba.

b.° Forno ,de cuba de acôrdo
com o ponto 2, caracterizado pelo
fato que a delimitação inferior do
canal de derivação está inclinada
e ligada • com uma esclusa para a
evacução do pó que ali acumula.

1̀.• Forno de cuba de acôrdo
com o ponto 2, caracterizado pelo
fato que a càmara de 'combustão
é disposta, de maneira em si co-
nhecida, axialmente acima da
cuba.

t.' F01,0 de cuba do acôrdo
com o ponto 2, caracterizado pelo
fato de -o canal de derivação ser
previsto numa peça nuclear que
se acha na metade superior da
cuba. *e Pelo fato que a câmara de
combustão para aprodução dos
gases quentes está ligada com um
canal de gás .quente com delimi-
tação, de um lado, por uma pare-
de de cuba provida de aberturas.

'9.0 Forno de cuba de .acôrdo
com o ponto 2, onde a cuba apre-
senta seçãJ transversal retangular,
caracterizado pelo fato de . a cuba
ser atravessada por um canal de
gases quentes que está -ligado,
pelo menos .de um lado, a urna
amara de combustão e o qual co-
munica através de fendas com o

•.
interior tia cuba, enquanto o ca-
nal de derivação se liga a uma
parede delimitadora '-da cuba.

10. Forno de cuba de acôrdo
com o ponto 2, com seção trans-
versal retangular, caracterizado
'pelo fato que _dois canais de ga-
ses quentes são dispittos nas su-
perficies laterais maiores e comu-
nicam através de aberturas com
o interior do forno, enquanto o
canal de derivação a ha-se numa
peça nuclear dentro a cuba.

Finalmente, 'a depositante rei-
vindica, de acôrdo com a Conven-
ção Internacional e de conformi-
dade com o artigo 21 do Código
da Propriedade Industrial, a firio-

'ridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Pa-
tentes da Suíça. em 3' de dezem-
bro de 1959, sob o n. 81.418.

TÊRMO N. 125.834

De 12 de janeiro de 1961

Requerente: Inventio Aktiengesells-
chaft, Hergiswil, Suíça.

"Porta para poço de elevador".
Pontos característicos

1 — Porta para poço de elevador,
caracterizada por ser a folha da por-
ta, apoiada em cima e 'embaixo em
pinos giratórios, suspenda de modo
oscilante, por exemplo pôr meio de
urna mola de torção.

2 — Porta para poço de elevador,
segundo o ponto 1, caracterizada por
ser a fôlha interna da porta, que en-
volve a mola de torçao e os pinos
giratórios, curvada em torno do eixo
de rotação da porta dom , um raio
que correspondete ao raio de rotação.

3 — Porta para poço de elevador,
segundo os pontos I e 2, caracteri-
zada por ser a mola de torção ligada
por uma extremtdade com a folha
da porta e fixadõ, com a outra no
caixilho da porta.

4 — Porta pltra poço de, elevador,
segundo os pontos 1 a. 3, Caracteri-
zada por ser a mola apoiada de modo

•nn• 11.nn••nn• ..,•n••n••n•••	 •INNIMNIMI

REGULAMENTO

para cobrança e fiscalizaçao

do impôsto de Renda
Decreto ao 55.866 — de 25-345

DIVULGAÇÃO hP 934

PREÇO*. Cd 44,

A VENDA

Na Guanabara
Seção de Vendas: Av. Ródr1,-

gim Alves. 1
Agénda h Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Servia)

de Reembólso Postal
EM Brandia

Na sede do D.I.N.

ajustável, tanto na altura corno na
armação prévia para torção.

5 — Porta para poço de elevador.
segundo os pontos 1 — 4, caracte-
rizada por ser um dos pinos gira-
tórios alongado, e achar-se em comu-
nicação com um amortecedor.

6 — Porta para poço de elevador,
segundo os pontos 1 — 5, caracteri-
zada por achar-se um dos pinos gi-
ratórios em comunicação com o bra-
ço acionador de um acionamento -au-
tomático, estando o braço acionador
na outra ,extremidade em atuação
conjunta com um quadrante

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Suíça. 2tri
13 de janeiro de 1960, sob o núme-
ro 383.

TÊRMO DE PATENTE N.9126.19G

De 27 de janeiro de 1961

Polymer Croporation United -
Canadá.

Titulo: "Processo de produção de
polímeros de hidrocarboneto diolefi-
nico conjugado".

Pontos característicos

1 — Um processo de produção de
polímeros de hidrocarboneto dioleft-
nico conjugado em cadeias tendo uni-
dades hidróxila terminais, caracteri-
zado pelo fato de consistir em poli-
nierizar um hidrocarboneto diolefi-
nico conjugado contendo 4-8 átomos
de carbono, na presença de um ini-
ciador selecionado do grupo consis-
tindo de litio metálico e compostos
organo-litio; terminar o polímero ati-
vo assim formado mediante reação
com um agente terminador seleciona-
do do grupo, consistindo de hidrocar-
bonetos mono-olef talcos epoxidados e
compostos tendo a fórmula R1R2C
=0 na qual R1 e R2 são seleciona-
dos do grupo consistindo de H, um
radical fenil e radicais hidrocarbo-
neto alquila; e por o produto da re-
ferida reação de terminação em con-
tato com um doador de proton.

2 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato do
mencionado hidrocarboneto diolefinico
conjugado conter .4-6 átomos de car-
bono.

3 — Um processo de acôrdo com
os pontos I oU 2, caracterizado pelo
fato do agente lerminador ser sele-
cionado do grupo consistindo de hi-
drocarbonetos mono-olefínicos epoxi-
dados tendo 24 átomos de carbono
e compostos representados pela fór-
mula R1R2C=0 na qual R1 e R2
são independentemente selecionados
do prugo consistindo de hidrogénio,
um radical fenil e radicais hidrocar-
boneto alquila tendo 1-2 átomos de
carbono.

4 — Um processo de acordo com
um dos pontos 1 ou 2, caracterizado
pelo fato do agente terminador ser
óxido de etileno.

5 — Um processo de acôrdo com
um dos pontos 1 ou 2, caracterizado
pelo fato de o agente terminador ser
acetonit ou benzofenona.

6 — Um processo de acôrdo com
um dos pontos 1 ou 2, caracterizado
pelo fato de o agente terminador ser
formaldeida acetaldeido ou benzat-,
detdo.
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•• •
, 1 — Um processo de acôrdo com

• qualquer um dos pontos precedentes,
• caracterizado pelo fato de o iniciador

•ser ura complexo Ilidrocarboneto-litio.
8 — Um processo de acôrdo com

o ponto 7, caracterizado pelo fato de
o hidrocarboneto litio ser o produto
de adição de lítio com um hidrocar-
boneto aromático polidelico.

9 — Um processo de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato
de o hidrocarboneto-lítio ser litio-
naftaleno.• 10 — Um processo de acôrdo com
o ponto '7, caracterizado pelo fato de
o hidrocarboneto lítio ser um com-
posto, alquit-lítio.

• 11 —( Um processo de acôrdo com
„qualquer dos pontos precedentes' ca-
racterizado pelo fato de o hidrocar-
boneto diolefinico -conjugado ser pôs-
to em contato com o iniciador a uma
temperatura entre — 1209C e -F 609C

• enquanto está disperso em um líqui-
do inerte.	 ,

12 — Um processo de acôrdo com
o ponto 11, caracterizado pelo fato
de a temperatura estar compreendida
entre —809C e	 309C.

413 •— Uni processo de acôrdo. com
uni dos pontos D. ou 12,- caracteri-
zado pelo fato de o citado liquido
inerte ser um hidrocarbento.

— Um processo de acôrdo com
um dos pontos 11 ou 12, daracteri-
zado pelo fato do mencionado liqui-
do inerte ser um éter.

15 — Une processo de acôrdo com
o ponto 14, caracterizado pelo fato
de o éter ser tetrahidrofurana.

16 -- Um processo de acôrdo com
qualquer um . dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de o hidra-
carboneto diolefínico conjugado ser
butadieno-1,3.	 •

17 — Um processo de acõrdo com
•qualquer une dos pontos 1 a 15, ca-
racterizado pelo fato de o hidrocar-
boneto diolefínico cdnjugado ser - iso-
preno.

— Um processo para produção
de polímeros de hidrocarbonetos dio-

- lefínicos conjugados, em cadeias ten-
do unidades hidróxila terminais, ca-

»racterizado pelo fato de. estar subs-
tanciaLmente de acôrdo com o ' que
foi aqui descrito em qualquer um
dos exeplos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n. 9 7.903, de
27 de ageato de 1945, •as prioridades
dos correspondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes do
Canadá, em 2 8de -janeiro de 1960
e 14 de julho de 1960, sob mis. 791.304
e 803.206, respevtimanete.

'TÊ1l.MO N. 127.556

De 8 de fevereiro de 1961

- Requerentes — Enedir Roxo e
Mário Ferreira da Silva São
Paulo.

Modelo de utilidade — Um nôvo
tipo de fogão.

Nulos característicos

1.• Uni nôvo tipo de fogão' ca-
racterizado pelo fato de ser a
mesa ou chapa superior, do mes-
mo dotada de duas bôcas para a
chama resultante da combustão
da lenha e' mais atrás três bôcas
para os queimadores de gás, sen-

do este regulados por meio de re-
gistros previstos na parte- porte-
ror do fogão, comandados por
hastes transversais que se ligam
às maçanetas previstas no fron-
tispício do fogão.

2.° Um nôvo tipo de fogão de
acôrdo com o p.onto 1., caracteri-
zado pelo fato de ser o fôrno
aquecida pelo calor irradiado da
combustão dg lenha e por meio
de um queimador à gás previsto
no fundo do fôrno, encimado por
um disco de proteção e irradia-
ção.	 .

3.° Um nôvo tipo de fogão de
acôrdo com os pontos 1 e 2, ca-
racterizado pelo fato de uma só
portinhola fechar hermeticamente
uma estufa e um depósito de le-
nha situados lado a lado na parte
inferior do fogão.

4.* Um nôvo tifo de. fogão subs-
tancialmente com descrito no re-
latório e ilustrado nos desenhos
que o acompanha.

TÊRMO . N.° 127.895

De 22 de Março de 1961

Requerente Borg — Warner
Corporation, estabelecida em Chi-
cago, Estado de Illinois,-EE.UU.

Invenção, aeomplamentos • flexí-
veis.

Reivindicações

1.' Um acomplamento flexível
para ligar dois eixos que ficam
aproximadamente axialmente ali-
nhados, caracterizado pelo fato
que ele compreende dois cubos,
cada cubo tendo meios para fi-
xá-la na extremidade do eixo cor-
respondente e tendo cada um, um
disco flexível integral, discos cada
um terminando numa orla margi-
nal, ditas orlas ficando numa re-
lação de face oposta, um par de
anéis de prender anulares cada
um . assentado contra a face in-
versa de ditas orlas, meios ser-
vindo para puxar ditos meios de
prender entre si para manter di-
tas orlas num fricional, e meios
para 'alinhar diatas orlas quando
de prender são puxados um para
o outro.

2.° O acomplamento da reivin-
dicação 1, caracterizado pelo fato
que ele tem um membro espaça-
dor entre um dos cubos e o eixo
correspondente.

3•0 O acomplamento da reivin-
dicação 2, caracterizado pelo fato
que no mesmo meios ditos para
alinhar ditas orlas compreendem
uni alargamento definido uma
parte do canto periférica lua face
oposta de uma das ditas orlas e
uma protuberância , intermediária
na face oposta da outra das ditas

do para puxar ditos anéis pren-
der uma para o outro para man-
ter ditas orlas num engate fri-
cional, e um. espaçador entre, um
dos ditos cubos e o eixo corres-
pondente.

5' O acoplamento flexível da
reivindicação 4, .. caracterizado
pelo fato que no :mesmo' ditos
meios para manter ditas faces
opostas centradas compreendem
um alargamento definindo uma
parte de canto na face oposta de
uma das ditas orlas e uma protu-
berância intermediária na face
oposta da outra das ditas orlas,
dita protuberância. assentando no
dito eíargamento" -e no qual. dito
anel de prender assenta -contra
dita orla mencionada por, último
de • maneira que a seção externa
da mesma é girada para forçar
dita protuberância_ contra .dita.

parte do canto.
6.° O acoplamento flexível -ala

reivindicação 4, ., caracterizado
pela' fato que 'aio mesmo ditos
meios para fixar ditos cubos na
extremidade de eixo correspon-
dente compreendem um furo in-
ternamente 'roscado num dos di-
tos cubos receber no mesmo um
dos ditos eixos, dito outro cubo
sendo externamente roscado,_ e
um membro de ,casquilho para
confleeetr dito cubo externamente.
roscado e o outro eixo, dito mem-
bro espaçador ficando, 'montado
entre dito cubo externamente ros=
cado e á- eixo- correspondente.

7. t acomplamento flexível da
reivindicação 4, caracterizado'
pela fato que no mesmo ditos
meios, servindo para '.puxar . ditos
meios' de prender uns para 'os
outros compreendem uma plura-

orlas, dita protuberância ficando I "idade. de. 'parafusos passam"

Éo tenal anel de prender Vea
assentado contra a orla mencio-
nada *Por último de maneira que
a seção externa da mesma é gira-
da para forçar dita pretuberância
contra dita parte de canto..	 ,

4.° Um acomplamento flexível
Para ligar dois eixos que -ficam
aproximadamente alinhados axi-
almente, caracterizado pele fato
que' ele compreende dois caos,
ceda cube tendo meios para fi-
xá-lo extremidade de um -eixo
correspondente e- cada um tendo
um disco fleaível integra/ subs-
tancialmente ' perpendicular para
com, o eixo do cubo, ' ditos discos
tendo cada um uma : orla margi-
nal . com uma face . de uma orla
'ficando oposta àface da outra,
meois para: manter 1 ditas faces rico em .volta das mestreae deli.
postas centradas . eni - relação de ama um assento de arre/ 'de
uma para com as outras, um par ' prender, anéis anulares de. pren,
de anéis depreader anulares‘.cada der tendo Cantos anotares de
uni Psselita do contra a e face ira prender confinados pr.tos . ditos-
versa de ditauorlas, meios servia- assentos e -eheostando nas ditas

assentada no dito alargamento, e através de ditos anéis "dte prender
e ditos discos, e ditós ascos temi-
da aberturas nos mesmos de ctiâ
metro maior do que ditas para/a.
soa através das mesmas,

8,' Um acop/amento flexível
para ligar dois eixos que ficam
aproximadamente --alinhados uma
área com o outro, caracterizada
pela fato que êle compreende dois
cubos, cada cubo de-um elxo cora
respondente e cada um tendo uni
disco flexível integral sabetancial-
mente perpendicular para com 0
eíao do cubo, ditos discos fendei
uma orla marginal com unia face
ficando oposta à tinta faca da oue
tra; meios para manter 'Pitas fa4
ces opostas em alinhamento, a
face inversaile cada uma das
tas orlas tendo um fiada perifé.

orlas, meios servindo para puxar
ditos meios de prender entre si
para manter ditas orlas TUIM en-
gate fricional, e um membro es-
paçador entre um dos' ditos cubos
e o eixo correspondente. .

.9.° Um aceolainento flexível .
-para ligar , dois ,eixos que ficam
aproximadamente axialmente
nhados caracterizado pelo , fato
que êle compreende ..dois cubos,.
cada cubo tendo meios para fie
xá-lo lia extremidade -de um eixo
correspondente e ' cada Um tendo
mu disco flexível integral .sztbstan.
eiahunte perpendicular para com
o eixo do cubo, ditos discos ten-
do uma orla niarginal _com . a. face •
de. uma orla em oposição â. uma
face . dá outra, uma das ditas fa-
ces opOstas tende uma- pretube-
rância com efeito de V na mesma
é a outra das ditas faces opostas —
tendo' urna ranhura com feitio si. 	 •
inilar na mesma para receber dita»
Protuberância, uni par de anéis'
de prender anulares, , um dos -
quais assentado contra a face
versa de ditas orlas, meios seiee
vindo parapuxar ditos anéis de
prender um para o . outro para
manter ditas- orlas num engate
fricionai, e mil • membro espaça-
dor, entre uni" dos ditos cubos e

correspondente eixo, dito rnem-
bre étpaçader tendo uma grossura
algo maior do que á grossura de
dita: protuberância com- feitio
de V.	 '

:10; O acoplamento flexível da
reivindicação . 9; caraeterizatto
'pele _fato eine no mesmo ditos
meios Para fixar ditos :: cubos na
extremidade de um eixo corres-
pondente' compreendem um furo
internamente roscalo. em uni dos:
ditos cubos para receber nó toes-
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hm um dos ditos eixos, dito outro
cubo sendd externamente roscado,
e um membro de casquilho para
confinar dito cubo externamente
roscado e o outro eixo, dito mem-
bro espaçador ficando montado
entre dito cubo externamente ros-
cado e o eixo correspondente.

11. O acoplamento flexível da
reivindicação 9, caracterizado
pelo fato que no mesmo ditos
meios que servem para puxar di-
tos meios de prender um para o
outro compreendem uma plura-
lidade de parafusos passando
através de ditos anéis de prender
e ditos discos, e tendo ditos dis-
co.s aberturas nos mesmos de diâ-
metro maior do que ditos para-
fusos para receber ditos parafu-
sos através dêles.-

.2. Um acoplamento flexível
para ligar dois eixos que ficam
aproximadamente • alinhados axi-
ahnente, caracterizado pelo fato
que êle compreende dois cubos,
cada cubo tendo, meios para fi-
xar o mesmo na extremidade de
um eixo corespondente e cada um
tendo um disco flexível integral
substancialmente perpendicular
para com o eixo do cubo, ditos
discos tendo Uma orla marginal
com uma . face de uma orla fi-
cando oposta à face da outra, uma
das ditas faces opcidas tendo umáb
protuberância com feitio de V na
mesma e a outra das ditas faces
opostas tendo uma ranhura com
feitio similar na mesma para re-
ceber dita protuberância, a face

_inversa de cada uma das ditas
orlas tendo um flanje periférico
em volta dela definindo um assen-
to do anel de prender, anéis anu-
lares de prender tendo cantos
prender anulares confinados nos
ditos assentos e ericostando nas
ditas orlas, meios servindo para
puxar ditos anéis de prender um
para o outro -para manter ditas
orlas num engate fricional, e um
membro .espaçador entre um dos
ditos cubos e o correspondente
eixo, dito membro espaçador ten-
do uma grossura algo maior do
que a grossura de dita protube-
rância com feitio de V.

* 13. Um acoplamento flexível
para ligar dois eixos que ficam
aproximadamente alinhados axi-
almente, caracterizado pelo fato
que ele compreende dois cubos,
cada cubo tendo meios para ín-
xá-lo na extremidade de um eixo
correspondente e cada um tendo
um disco flexível integral subs-
tancialmente perpendicular para
com o eixo do cubo, ditos discos
tendo urna fula marqínal com
urna face de uma orla ficando
Oposta h face da outra, uma das
ditas faces Õpostas tendo uma
prottiberAncia com feitio em V na
mesma e a outra das ditas faces

opostas tendo uma ranhura com
.feitio.similar na mesma para re-
ceber dita protuberância, a face
inversa de cada unta das ditas
orlas tendo um flanje periférico
em volta dela definindo um- assen-
to de anel de prender, anéis de
prender anulares tendo cantos de
prender anulares marginais con-
finados com ditos assentos e en-
costando nas ditas orlas, pina plu-
ralidade de parafusos passando'
através de ditos anéis e discos de
prender para puxar ditos anéis
de prender uns para os outros
para manter ditas orlas num en-
gate fricional, ditos discos tendo
aberturas não mesmos de diâme-
tro maiori do que ditos parafusos
para o recebimento. dos mesmos,
e uma peça de enchimento entre
um dos ditos cubos e o eixo cor-
respondente, dita peça de enchi-
mento tendo uma grossura algo
maior do que a grossura de dita
Protuberância com feitio de V.

14. Um acoplamento para ligar
dois eixos que ficam aproximada-
mente álinhados, caracteriiado
pelo fato que êle compreende dois
cubos, cada cubo tendo fixá-lo na
extremidade de um eixo corres-
pondente meios ligados com cada
um dos ditos cubos e engafáveis
para transmitir torsão entre . êles,
e um membro espaçador um dos
ditos cubos e o eixo correspon-
dente, dito membro espaçador
tendo uma grossura suficiente-
mente grande para ptovidenclar
o desengate de ditos meios de
transmissão da torsão quando dito
membro de espaçamento é remo-
vido.

-
A requerente reivindica a prio-

ridade de idêntico pedido depo-
sitado na Repartição de Patentes
Norte Americana em 25-3-1960,
sob o ri.* 17.646. *

TgRÁMO 149 127.999

Em 29 de março de 1961

RUSS Gear And Tool Company —
(Estados Unidos da América).

Titulo — "Sistema servo".
Pontos Caraxtertstieos

1 — Una sistema servo caracteri-
zado por compreender um motor re-
versível, uma bomba de contrôle re-
versivel, uma bomba de acionamen-
to Mecânico, condutos ..que propdrcio-
nam um circuito de fluido ligando a
bomba de contrõle e o motor, uma
válvula de contrôle 'acionável alter-
nativamente, para admitir ou excluir
do circuito o liquido sob pressão,
proveniente da bomba mecânica e
um dispositivo de contemo que aten-
de à admissão do liquido provenien-
te da bomba Mednica no circuito,
para fazer uma parte predetermina-
da do liquido que possa contornar a
bomba de contrôle. .

2 — Um sistema servo ,do Wird()
com o ponto 1, caracterizado paio fa-

to de que o dispositivo de contõrno
a disposto para funcionar em respos-
ta à diferença de pressão criada pelo
funcionamento da bomba de contra-
le.

3 — Um sitema servo de acôrdo
com o ponto 1 ou 2, caracterizado por
ter um dispositivo elástico pre-car-
regado que se opõe ao funciinamen-
to .da bomba de contrÔle, para admi-
tir, no circuito, o liquido sob pressão
proveniente da bomba: mecânica.

4 —Um sistema servo de acordo
com o ponto 1, 2 ou 3, caracterizado
pelo fato de caie o dispOsitivo de con-
tara° inclui um °rindo restrito pa-
ra a pssagera do liquido que passa,
através da bomba de contróle, uma
passagem de contrórno ao redor da
bomba de contrôle e um elemento
.veavular normalmente fechado na
passagem de contônio disposto para
se abrir, em resposta à queda de
pressão, através do orifício.

5 — Um sistema servo de asardo
com o ponto 4, caracterizado pelo fa-
to de que o orificio restrito se locali-
za em uma passagem que se estende,
através do elemento valvular.

8 — Um 'sistema servo de acordo
com qualquer ponto precedente, ca-
racterizado.pelo fato de que a válvu-
la de controle, quando. exclui o li-
quido sob pressão do circuito, propor-
ciona uma ligação aberta entre a a
bomba de contrOle e o motor, em
conseqüência do que qualquer dife-
rença de pressão criada pela reação
de carga do motor se transmitirá à
bomba de contraia.

7 — Um sistema servo Caracteriza-
do por ter um motor hidráulico re-
versivel, uma bomba de acionamento
mecânico, uma bomba de controle
reversível e uma valvuta ,de contreae
para controlar o fluxo de liquido en-
tre as bombas e o motor, tendo a
válvula um alojamento provido de
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uma primeira e uma segunda abertu-
ras motoras ligadas ao motor, uma
primeira e uma sagunda berturas de
contraia ligadas à bomba de contra-
te, uma abertura de pressão para re-
ceber o liquido descarregado da bomba
retõrno, tendo a válvula tmbéin uma •
peça valvular	 móvel em direções
opostas	 partindo de
neutra, para controlar

unia
a

posição
inter-liga-

ção das aberturas, inter-ligando a
peça valvular, quando na posição
neutra, a primeira e a segunda aber-
turas de contrôle respectivamente com
a primeira e a segunda libertaras
motores e bloqueando a comunicação
das aberturas motores e das abertua
ras de contrÔle com as aberturas de
pressão e de retorno, para permitir
que a bomba de contrille acione o
motor, um dispositivo que atende it
diferença depressão resultante do
funcionamento da bomba de contrede,
para impelir a peça vaivular móvel
da poSição neutra para uma posição
deslocada inter-ligando as aberturas
para proporcionar entre as aberturas
de pressão e de escoamento, um cir-
cuito de fluido que inclui a bomba de
contróle e-o motor, em conseqüência
do que o liquido .deslocado no funcio-
namento do motor passará, através
da bamba de contrõle, incluindo a
válvula um' dispositivo que define
uma passagem e que inclui um orifí-
cio restrito, para conduzir o liquido
para e decada uma das aberturas
motóres, tendo o corpo da válvula
uma primeira e uma segunda passa-
gem decontórno para conduzir o li-
quido sob pressão que entra na aber-
tura de pressão, à primeira e à se-
aunda abertura motoras, respectiva-
mente. incluindo cada uma das pas-
sagens de contorno um orificio res-
trito e uma válvula de retenção que
se abre para a abertura motora as-
sociada e um dispositivo valvular
normalmente fechado, para contro-
lar o fluxo de liquido sob pressão,
através de cada um dos contornos,
atendendo cada um dos dispositivos
valvulares à queda de pressão, atra-
vés do ardido no dispositivo asso-
ciado, quedefine a passagem para
abrir seu contikno associado, quando
n liquidi passa, através dêsse orificio,
para a abertura de contrõle a saciada.

8 — Um sistema servo de acôrdo
com o ponto 7. caracterizado pelo fa-
to de que cada um dos dispositivos
valvulares inclui uma peça vaivular
móvel para fora da sua abertura de
rmntróle associada para a posição !a-
rilada, tendo as peças valvulares pas-
sagens longitudinais oue contém, res-
pectivamente, os orificios primeira-
mente 'mencionados.

9 — Um sistema servo de acordo
tico que se opõe ao deslocamento da
ter um dispositivo centralizador elás-
tico que seopõe ao deslocamento da
peça valvular da posição neutra, sen-
do o disposilvo centralizador pre- car-
regado, para manter a Peça valvular
na posição neutra, até que a diferen-
ça de pressão alcance, ou exceda um
valor pre-determinado.

10 — Um sistema servo caracteriza-
do Por estar substancialmente de
nal e o Art. 21 do Código da Proprie-
dade Industrial. a • prioridade do pedi-.
do correspondente depositado na Re-
nartição de Patentes dos Estados 'Uni-
dos da América, em 4 de . abril de
1960, sob o 119 19.893.
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Em 14 de abril. de 1961 •

C Pulimaim • Incorporated — (Estados
.• tinidos tia Amérida).

Título — .Plátafornaa apliakaoque
para , vagões de • carga -ferrotriáiia. • -

..	 .	 •	 ..	 ....	 -
I- — Aparelho • para suportar carga

rag
um vagão, de carga ferroviário,

ompreendendo um carro montado no
ão -de carga para ter moVimento

-ongitudinal, tendo ' um par de peças
. de longerão, estendendo-se longitudi-

almente, • unidos entre si e espaçadas
or peças . transversais espaçadas,

• 'aparelho •de amortecimento disposto
Para operar entre o vagão 'de carga e
ç dito carro, colocado entre- os ditos

• longerões para amortecer o carro e a
carga • no dito carro contra impactos

• Operando em uma ou. emoutra dire-
ção longitudinalmente ao vagão, o di.
to carro compreendendo seções .dian-

, feiras, centrais e trazeiras; e dito apa-
- relho de 'amortecimento compreen-

• çlendo 'um dispositivo - amortecedor
transportado pelas ditas seções dian-
teiras e traseiras do carro respectiva-
mente, caracterizad& pelo fato 'de ca-
da um dos ditos dispositivos amortece-

' dores incluir um par de conjuntos de\ .amortecimento.	 ‘•
• .	 .	 .

s • 2 J.-Aparelho para
,
 suportar carga,

.

de 'acõrdo com o ponto 1, colai cada
• • -eonjunto . de': amortecimento incluindo
" um par de peças braçadeiras espaça-
das fixas entre as peças de longerão

. detS seções dianteiras traseiras res-
• Pecavas, um par de 'membros de en-
. Contro .colocados Perto -de cada peça

de longerão e entre as peças . braça-
•..deiras, e-um par de membros de ba-

tente espaçados fixos ao vagão de car-
ga com um dispositivo' 'amortecedor

_.: Interposto entre os respectivos meni-
- bros de encontro e de batente, carac-

terizado 'pelo fato . de que ,cada , mem-
. bro de batente inclui uma peça de es-

cora formada com uma ranhura verti-
cal para receber um ressalto no dis-
positivo amortecedor ". adaptado para
alojamento na respectiva, ranhura
eivando-o dispositivo amortecedor es-
tiver • ern posição de operação.

a 3 -- Aparelho para suportar carga,
de • acôrdo com (? ponto 2, caracteri-
zado pelo fato de os membros de en-
contro terem uma ranhura com • a ra-
nhura daa` peça de escora para • rece-
ber o ressalto 'do dispositivo amorte-
cedor, 'e uma 'placa 'retentora fixada

.. sõbre a ranhura.	 i

• — Aparei/1'o Para saportar carga;
'de acôr,do-com o ponto 1, caracteriza-
' do por um aparelho para fixar o - chas r

-- sis do carro de reboque rodoviário ao
carro entre as peças , de longerão.
-• 5 L- Aparelho para suportar( carga,
' de acôrdo com o ponto 4, caracteri-
zado pelo fato de o aparelho fixador
ser fixado à sessão. dianteira e à se-

- ção central do carro. .	 .
6 .— 	 para suportar caiga,

de acôrda" com qualquer um dos .pon-,
tos 1 a 5,- caracterizado pelo fato de o

. aparelho fixador ser fixado ao- vagãoa	 .	 .
de carga, -sendo o carro e o- apatelho

, fixador proporcionados para parmitir
•o movimento " longitudinal do carro
'. em relaaão ao vagão de carga. .

7 ,— Aparelho para stmort- r.arm,
em um vagão de carga ferroviário. -de

acôrdo com os pontos 1 a 6, `caracteri-
zado pelo fato de ser providos con-
juntos de amortecimento de curso
curto. incluindo um par de dispositivos
amortecedores espaçados lateralmen-
te ao carro.	 .	 -•	 -

Aparelho Para suportar carga
em uhi vagão de carga ferroviário, de
adorai) com os pontos 1 a 7, caracteri-
zado pelo fato de as peças de longe-
rão compreenderem vigas 1 et 'uma
multiplicidade de almofadas anti-atri-
to; diSpostas no mesmo plano, inter-
postas entre as flanges inferiores das
citadas vigas I e a carroçaria do va-
gão, respectivamente, possuindo- cada
referida almofada uma superfície de
desgaste constituída por uma -resina
de fluorocarbono.	 .	 -
• Reivindica-se, de aCôrdo Com a Con-
venção : internacional e o Art.' 21- do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
15 de. junho de 1960 sob o n9 36,222.

	

TÉRMO	 128.767
Requerente.— Fichtel & Sáchs

A. G.; 'firma industrial e comer-
cial:alem&	 . — •

Amortecedõr de 'choques ' hi-
dropneumático.. e •.' telescópico,
agregado de molas (mola • para
veículos) -ou dispositivO seme-.lhante; ••,

.• Pontos característicos.

• 1.0. Amortecedor de choques . Iii-
• roPnemático e telescópico,' agre-
gafo •de Molas, (mola para Vei-
culoS) ou • disposiitvo semelhante,
constituído Por . uni cilindro coni
êmbolo; por uma haste de êmbolo
que . atravessa um 'doí lados fron-
tais do cilindro; bem como por
uma : .gaxeta,_ existente neste lado
.frontal e , protegendo a haste., de

-êmbolo contra o. escapamento -do'
agente de •pressão do interior do
cilindro,- ; caracterizado por -Uma
capota, facilmente desmontável • e
aumentada, herinèticamente sôbre

'êste lado frontal' do . cilindro, bem
como por um' encanamento 'que
conduz para o 'interior dá capota
e • se,destina à introdução do agen-
te comprimido.."

2.° Amortecedor de choques . hi-
dropneumático . e telescópico,' de
acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato do que capota•
éformada por um anel elástico,
urna - proteção .circuriferencial

, e 'um prato -assentado por'

da Propriedade Industrial, a-prio-
ridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Pa-
tentes da Alemanha, em 1 • de ju-
nho de -1960, sob o n.° F 31.349
I1-63c.

TÉ111\10 N. 129.008 .;

,de • 8.'de inaid,deT 1961 •

FarbenfabriKen
Bayer Aktiengesellschaft;
.kuSen' : Bayerwerk,' • República ',Fe-
deral Alemã. •

Processo para a :obtenção de
superficis,'ásperas • e róseas »ern
corpos constituídos . de. policarbo,
natos niacromoleculares, • termo
plásticos.	 •	 _•.

Poató s característicos-
1.0 Processo para . a". Obtenção 'de

• superfícies --(Wieras ... e fôscas em
corpos- constituídos de policarbo-
natos maeránioleculares, • tèrino
plásticos, caracterizado pelo fato
de 'se' fazerem . atuar, nas .. superri-
cies a enroscar, durante'curto es-
paço . „,• de tempo; lixíviaá aquosas
ou alcoólicas debases alcalinas ou
alcalino terrosas, eventualrhente a
uma temperatura . ' elevada . de • até
cérea de 130°C, sendo os corpos,
:ein seguida, levados a secados.'
• .2.0 Processo de acordo ' com- o
Ponto 1, caracterizado pelo' fato
de se aplicar, no mesmo,. tima 'so-
lução aquosa, . a -50%, de . ;hidró-
xido de sódio..
•Finalmente, - a depoSitante -rei-

vindica, de acôrdo com a Conven-
ção Internacional . e de conformi-
dade com .o •artigo 21 . do Código
da Propriedade Industrial; a rido,
ridade do correspondente pedido,
depositado na Repartição de Pa-
tentes da Alemanha, en. 16 de fe-
vereiro dd ''19C,-'sob o'. número F,	 .33.212 IVIO-391)...1

• .TÊ. IIMO N.° 131 087 -

. De 24 de julho de 1961
• ..

United Stateá Steel 'Corporation
Estados Unidos da 'América.

Titulo	 Processo 'de faricar
fôlha de flaridres.

. Pontos característicos
• 1.0 Um processo para refluir a
superfície de uma: fita de aço sô-
bre em carbono revestida de- es-
tanho, em movimento, caracteri-
zado por elevar a temperatura da
fita - em' movimento numa veloci-
dade de 3850 a 6600 por segundo,:

a fita, até uma temperatura
pouco . -maior; imediatamente ao..
tes de esfriá-la.	 •	 *.

•3.0... Urri • Process6, de acôrdo . coni'•
'o ponto , 1, , caracterizado por ser .
a temperatura mantida *entre 2320•
e • 246°C. ;	 •	 :	 •
• 4.0 Um 'processo de nardo coai;
J ponto, 1, caracterizado pOr •fa--

,zer- o ..rápido 'esfriamento :da fi:a.
até-. uma temperatura: de- 'cérea
de 100°C.."	 .

5. 0 Uni' processo. .de • i • refluir -a
superfície de ' unia fita de' aço èe-.1

-''.esticia de estanho, .em • movimen-
to,"-subStaneialmente : comi) . ínitti
descrito,: 'com' referência: ao • de-
senho anexo: .	-

Reivindica-se, de acôrdo cOin 'a
Conyenção Internacional, e o ar-.
tigo •.21 do Código da Proprieda-

indiistrial, -a .1:prioridade do
.pedido corresPondente- . deposita,
do. na Pepa-i:tiçãó'de Patentes d'hç•
Estados • Unidos da América,: eni 5,
de. agôáto• -de 1960 sob n." . 47. g-ti.

TE.Ii".5.40 . .DE • PATENTE •N9,	 . 
• Em 24 de agósto de 1961 •

cima.	 • ••	 .	 •
.3.°.AmOrtecedor do .choquei hi-

dropneumático' • e .teleSeópico -• ou
dispositivo semelhante,. de acordo
com -os• pontos 1 e	 caracteri-,
zado.	fato•ale une um orgao
'de . vedáção' do' encanamento •de
enchimento . é comandado em de-
pendência ...da pressão' , exercidzi
..riela•.hastc' . de êmbolo sôbre a
barra,	 •	 ...	 •
• Finalmente; a. depositante rei-
vindica, de acôrdo coni á Conven,

• - •	 1 -	(1 ' conformi-•
dade ,coin • .artigo 21 do Códi go "

• Depositante	 Owená --•
Glass Company, Toledo, Ohio, EstaL,us.
Unidos da América do Norte.
• "Aperfeiçoamentos :em processo E
aparelho para fabricar um artigo de_
vidro".	 •	

, -
	 •, .•

.. Pontos Característicos
-„

.•	 Aperfeiçoamentos em aliai
para fabricar' um artigo de • vidro, IA-
cluindo um Molde, que pode revol;:ei
em tekno de um elxo'verticare é'coli-
vergente na direção do seu extremu
Inferior, caracterizados .por:
uma" viga alongada horizontal, sobre-,..
jacente ao dito molde; :meios que su-
portam , a viga para . seu. movimentc
vertical, de e para o moldo; um ént:-
bolo prensador, • montado pela viga
para moVimento vertical, com a mes-
ma, - cujo êmbolo pende da viga 'pala
penetrar nó molde e para estabelece] •
uma relação cooperante ,  prensageir
com o extremo inferior do molde; t'
meios Para mover a viga 'Verticalmeu
te,- a fim de abaixar •o êmbolo dentcc
do molde,. para o mesmo 'estabelecem
ali contato compressivo com um-a car...•
ga de . vidro, e á fina de tornar a Ie..;
vantar o êmbolo, desfazendo seu Con-
tato com . a carga de vidro; antes' de
ser iniciada' a rotação do molde

do uma extremidade inferior livre e
articulada, podendo-ser pôsto em con-
tato com a carga de vidro e cooperar
com a porção de ápice do molde cen-
trifugo, a fim de conformar nor pren-

elidi' o estágio de aquecer, ainda, sagem á porção de carga situada en-

2 — Aperfeiçoamentos "em "aparelho
para fabricação de um artigo de vidro,
isto é, para conformação contrifuga
de uma carga de vidro derretido, se-
gundo os -contiknos de um tubo ai
válvula de rais catódicos, tendo no*
seu ápice um contêm° não-circular -
da sua superfície -interna, eiri um moi- '-

até unia temperatura ntre o P011- de centrifugo, tendo uma extremidade-	 e 
to de fusão do estanho e 260°C; superior aberta e urna porção de apl.

ce inferior com secção transversal ge-
manter -a citada temperatura, ralmente circular caracterizados -por
substancialmente, constante por, 1 Incluirem: um êmbolo prensador ten-
a 3 segundos e. dep:ois,. esfriar,
ríipidamente, a fita. • .

processo, de acõedo Com
o ponto I, caracterizado 'por in-
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Ire ele e a dita porção de ápice, don-
ão-lhe um contikno de apice que em
iffla superficie Interna, é não-circular;
meios para reter, tanto o molde como
Oembolo, impedindo-os de resolverem
durante a conformação prensada do
*Pico do tubo, e meios, litt:ando
embolo para permitir sua rotação, e
para centrifugar o molde, quando es-
tiver completada a opereçao de con-
formaçao por prensagem.

3 — Aperfeiçoamentos em aparelho
para fabricar um artigo de vidro, isto
é, um tubo de raios catódicos ou arti-
go similar, de uma carga de vidro
derretido botroduziela em um molde
rotatório de centrinagagena caracteri-
zados por incluírem: um êmbolo pren-
sador, podendo ser inserto, no molde,
a entrar em contato com a carga de
vidro antes da rotação centrifuga do
molde; um meio motor para inserir o
embolo no molde e para recua-lo de
dentam do mesmo; meios, loibindo a
rotação do êmbolo durante o contato
do mesmo com a carga de vidro, e in-
chando um detendor que pode coope-
rar com o êmbolo, bem como um meio
motor para atuar o detentor, estabele-
cendo e desfazendo sua cooperação
som ,a, embolo, e um meio, responsivo
io recuo do êmbolo, no sentido de
erar o mesmo para permitir sua ro-

,, depois de desfeita seu contato
aorn a carga de vidro, e antes da ro-
tação do molde,

— Aperfeiçoamentos em processo

I%fabricar um. artigo de vidro, isto
bulbo para tubo de ralos cató-

dicos ou artigo similar tendo uma por-.
Dão de ápice Interno de contômo não-
circular, mediante moldagem centri-
fuga de uma carga de vidro derretido
dentro de um molde que pode ser ro-
dado em tôrno de um eixo vertical,
caracterizados por incluirem os esta-
gias ou fases de: orientar rotatoria-
mente, tanto o molde como um êmbo-
lo prensador de contam° não-circu-
lar, em Mono do aludido eixo vertical;
inibli o molde e o êmbolo Contra ro-
tação; inserir o êmbolo prensador no
molde, provocando seu contato com a
carga de vidro, a fim de dbnformar
por prensagem ~ente uma parte da
carga, segundo o contôrno da porção
de ápice do artigo; arrefecer a por-
ção, conformada por prensagem, da
canoa de vidro, entre o êmbolo e o
molde, até solidifice-lo, num estado
não-e.sceáve'.. deixando porém em es-
tado escoáve/ a parte restente da car-
ga de vidro; recuar o êmbolo do seu
contato com a carro de vidro: liberar
Dembolo e o molde para permitir sua
ros e-e°, e redir o molde a fim de dis-
tribuir. por ecotrifume,em, o restante
da cama de vidro dentro do molde.

5 — Aperfeiçoamentos em aparelho
para febziear um artigo de vidro me-
diante mo`dagem centrifuga de uma
cerca de vidro derretido num molde
pos*.enclo revolver eis teimo de um eixo,
caracterizados por incluirera: um &a-
bolo prensa.dor, deslocável no sentida
aeial co molde; um meio motor atuá-
vel. rnra deslocar o êmbolo prensador;

atnador para o maior motor
de inserir um êmbolo pren-

ee '

• 

:a" • "' recicle,	 estabelecendo seu
conteto com a carga de vidro, a :ira
de cenetainer por prensagem uma par-
te 21;-r.:3".1. da cama, segundo o conthr-

umr, parte correspondente do
arte'r:‘ion melo al'andcr adicional na-

êmbolo do seu contato com a carga
Cd: vid ro; trn meio para imprimir a
rotação ao molde, a fim de distribuir
por centrifugagera o restante da car-
ga de vidro dentro do molde; e meios
para impedir a rotação doamolde en-
quanto não fôr atuado o meio atua-
dor adiciona/.

6 — Aperfeiçoamentos em aparelho
para fabricar um atrigo de vidro num
molde de topo aberto podendo revol-
ver de maneira; centrifuga em tikno
de um eixo vertical e recebendo uma
carga de vidro derretido de um ali-
alentador superior, caracterizados por
incluirem: uma viga alongado, sobre-
jacente ao molde; meios, suportando
a viga pelas suas extremidades para
deslocamento vertical da mesma em
relação ao molde; um carro, podendo
ser movido na direção longitudinal da
viga, e verticalmente desloce,vel com a
mesma; um embólo prensador, Monta-
do no carro, para seu deslocamento
longitudinal de e para seu alinhamen-
to axial com o molde, bem como para
deslocamento vertical com a viga, no
sentido, de penetrar no molde e sair
do mesmo através do topo aberto dez-
se latimo. e meios atuadores separa-
dos operados a pressão fluida, para o
carrd e a viga, respectivamente.

7 — Aperfeiçoamentos em processo
para fabricar um artigo de vidro li.te
similar num molde rotatório de topo
aberto, caracterizados por incluírem os
estágios de: verter uma carga de vi-
dro derretido no molde enquanto o
mesmo permaneccr estacionário; tra-
zer uni êmbolo prensado: ao alinha-
mento axial com o molde; mover o.
êmbolo socialmente para dentro do
molde, pondo-o em contato de pren-
sagem com unia parte da carga de
vidro; det,er o êmbolo pala proaria
resistência da carga de vidro ao es-
coamento entre o êmbolo e o mcicie:
recuar o êmbolo do seu contato com
a carga de vidro: e imprimir então a
rotação ao molde, para conformação
centrifugado das porções não-prensa-
das da carga de vidro.

8 — Aperfeiçoamentos em aparelho
para fabricar um artigo de vidro, isto
é, para a moldagem centrifuga de um
bulbo para tubo de raios catódicos, in-
cluindo uni molde Tia pode revolver
em torno de um eixo vertical, e cuias
paredes °emergem na direção de sua
porção de ápice inferior, aparelho es-
se, carcterizados por incluirem: uma
viga alongado horizontal, sobrejacen-
te ao dito molde: meios que suportam
a viga para seu movimento de e pare
o molde; um embolo prensador, mon-
tado pela viga para seu movimento
vertical com a mmtana, e tendo uma
porcão extrema inferior não-circular,
cujo êmbolo pende da viga, para pe-
netrer no molde, para que sua extre-
midade inferior entre numa relação
cooperante para que som extremidade
inferior entre numa relação cooperan-
te de preneagem com á molde, a fim
de conformar por prensagem o ápice
do bulbo, entre o êmbolo e a porcão
de ápice do molde; e meios para mo-
ver a viga verticalmente, • a fim de
abaixar o êmbolo dentro do molde.
para o mesmo estabelecer ali contato
compressivo com uma carga de vidro,
e a fim de tornar a levantar o êmbo-
lo, desfazendo seLcontado com a car-
ga de vidro, antes de ser iniciada o
rotação do molde.

9 — ..apeareie• Oa?Tlent03 em PrOCt..;50

diante fundação ou moldagem centri-
fuga de uma erga de vidro derretido
em um molde podendo revolver em
torno de iam eixo vertical, caracteri-
zados por incluirein os estágios ou fa-
ses de: Inibir o embolo prensador con-
tra sua rotaeo,o; trazer o embolo previ-
sador ao alinhamento com o eixo ver-
tical do molde* introduzir o êmbolo
prensador axialineinte no molde, pon-
do-o em contato com a carga de vidro
para conformar por prensagem só-
mente uma parte da carga segundo o
contorno de uma parte corresponden-
te do artigo; arrefecer a porção, con-
formada por prensagem, da carga de
vidro, entre o emboto e o molde, até
soildifIce-Ia num estado não-escoável,
deixando porém em estado escoãvel a
parte restante da carga de vidro; re-
cuar o êmbolo do seu contato com a
carga do vidro; liberar o êmbolo e o
molde para perro& sua rotação, e ro-
dar o molde a fim de distribuir por
centrifugagena o restante da 'earga de
vidro' dentro do molde.

10 — Aperfeiçoamentos em aparelho
para fabricar um artigo de vidro num
de topo aberto podendo resolver de
maneira centrifuga em Ulmo de um
eixo vertical e recebendo uma carga
de vidro derretido de um alimentado:
superior, caracterizados por inclui-
rem; uma viga alongado, sobrejacente
ao molde; meios, suportando a viga
peias suas extremidades, para desloca-
mento vertical dg mesma em relação
ao molde; um carro podendo ser mo-
vido na direção longitudinel da voga,
e verticalmente désiocável com a mes-
ma; um êmbolo prensado:, montado
no carro para deslocamento longiteidi-
nal* de e para seu alinhamento axial
cem o molde, bem como para desloca-
mento vertical com a viga, no sentido
de penetrar no molde e sair do mesmo
amavés do topo aberto dèsse Intimo;
meios atuadores separados, operados
a pressão fluida, para o carro e a vi-
ga, respectivamente, • meios, impe-
dindo a atuarão do meio atuado: para
a viga, quando o carro não se encon-
trar em alinhamento com o eixo do
molde.

11 — Aperfeiçoamenues em aparelho
para fabritor vidro por meio de con-
formação centrifuga, de uma carga de
vidro* derretido, segundo os contôrrtos
de um tubo ou válvula de ralos cató-
dicos tendo no seu ápice um contorno
ala-circular da sua superfície interna
e uma extremidade aberta maior não-
circular, em una molde centrifugo ten-
do uma extremidade superior aberta
e uma porção de ápice inferior com
seeção transversal geralmente circular,
caracterizodos por incluirem: um êm-
bolo prensado:, tendo uma livre ex-
tremidade inferior articulada de con-
torno não-circular; Meios para ali-
nhar rotatOrismente a extremidade in-
ferior do êmbolo com a extremidade
aberta do molde; meios para abaixar
o êmbolo, fazendo-o entrar em conta-
to com a carga de vidro, Para, em
cooperacão com a porção de ápice da
molde centrifugo, conformar por pren-
sarem a parte da carga entre Me e a
dita porção de ápice, segundo um
contõrrio . de ápice que, em sua super-
fida irterna, é não-circular; meios
para reter o êmbolo contra rotação
durante a conformação prensada do
ápice do tuba; meios para levantar o
rrabolo, desfazendo seu contato com a
ceiem de vidro, e meios responelves ao

levantamento do êmbolo, a fim de lio
berar o mesmo para a sua rotação,

12 — Aperfeiçoamentos-em apOre
para fabricar um artigo de vkleet
é, para fazer um tubo de ralos
dicos ou artigo similar, de unia
de vidro derretido, tnanduffirla
molde rotatório de centriftvgagan,
racterizados por incluirem; um em
lo prensador, podendo ser Inserto
molde, a entrar em contato com
carga de vidro antes da rotação c
erifuga do molde, meios, prendendo
êmbolo contra rotação durante
contato com a carga de vidro, et
soltando o *êmbolo para poder
ver depois que estiver fora do
com a carga de vidro e antas de
Iniciada a rotação do molde.

13 — Aperfeiçoamentos era
para fabricar um artigo de valere
é. para a conformação
de uma carga de vidro derretida seie
gundo os contornos de um tebe
válvula de raios catedicoa tendo
seu ápice um contorno não-cdreular
sua superlicie interna, e mal
centrifugo tendo uma extremidade adi?
perlo: aberta e' uma porção doge
inferior com secção transveaaa/
mente circular, caracterizadar Par Mu
doirem: um êmbolo prensado?, ten
uma extremidade livre inferior ar
exilada de configuração não-eira
um meio motor para abaixar O em
lo, fazendo-o entrar em contata cone
a carga de vidro, para, em cooper
com a proçâo de ápice do Molde cenO
trifugo, conformar por prensagem
parte da carga entre ele e a dita peai,
ção de ápice, segundo um contem°
ápice que, em sua superfície
é não-circular; meios para Mútuo
nhamento rotacional da extremidade
Inferior do embolo prensadie? • etd
Molde; meios para reter o molde e O
êmbolo rotattelamente alinhados, ime
pedindo sua rotação durante o conta-
to do êmbolo com a erga de vidro;
desfazendo seu contato com a
meio motor para levantar o êmbolo,
de vidro, e meios para só imprimir ie
rotação do molde, depois de desfeito
o contato do êmbolo prensador com
carga de vidro, e completada.	 .
Mlentemente, a operacão de confor-
mação por pre nanem.

14 — Aperfeiçoamentos em apare
pará fabricar um artigo de vidro n
molde' de topo aberto podendo revol-
ver de maneira centrifuga em tarno
de um meio Vertical e recegendo unta
coma de vidro derretido de um Mi-
mentador superior, carcterizados por
incluirem: uma viga alonoada, sobre-
jacente ao molde e possuindo' uneo
abertura em alinhamento com o eixo
vertical, através da qual a carga de
vidro é vertida no molde; meios, su-
portando a viga pelas suas extremida-
des para deslocamento vertical da
mesma em relação ao molde; um car-
ro, podendo ser ,movido na direção
longitudinal da viga, e verticalmente
deslocável com a mesma, cujo carro
trahspee lateralmente a abertura las
viga; um êmbolo prensado:, montado
no carro, para deslocamento longitu-
dinal de.e par seu alinbarient,o axial
com o molde, bem como TY"".1'1V.1 de.-
Meamento vertical com o viga no sen-
tido de penetrar no molde e sair do
mesmo através do tern aberto daseli
1'qt-imo, e meles otindores seriareclos •
para o carro e para a viga. sez2ectiva-
mente.	 •

ra c.. mo motor. e firn de recuar o Pa:a	 ?atem de vidro ame-
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feito revolver em tôrno de um eixo
vertical, bem como um meio alimen-
tador para tombar uma carga de vi-
dro no molde quando na estação de
moldagem, Aparelho êsse, caracteriza-
dos por c4Tmpreenderem: uma hori-
zontal alongaria., sobrejacente, ao mol-
de quando em posição na aludida es-
tação de moldagem; • meios, suportan-
do a viga para seu mivimento vertical
de e para o molde; um êmbolo pren-
sador, montado pela viga para seis
movimento vertical com a mesure; cuia
êmbolo pende da viga para penetrar
no molde e estabelecer com o extremo
inferior, do mesmo uma relação coo-
perante' de prensagem; meios, • aturt
dos por pressão fluida para mover a
viga verticalmente; meios, atuados
Por pressão fluida para reciprocar o
êmbolo na direção longitudinal da vi-
ga, de e para seu alinhamento com o
eixo vertical do molde, sendo o êm-
bolo afastado do seu alinhamento com
o eixo de molde, para permitir a ver-
tedura de uma carga de vidro nesse
último; e meios. resnonsivel ào movi-
mento vertical da 'vige, no sentido de
impedir tal deslocamento loneatudinel
do êmbolo. manente êste não tiver
sido recuado verticalmente de dentro
lo molde.

vidros dos óculos 'antes de entrar no
respirador.

--2 -•-ssUma máscara para proiaeão
contra gases venenosos, de acordo
com o ponto precedente, caracteri-
zada pelo fato de que corresponden-
temente à base dos vidros dos óculos
o respirador apresenta duas saliên-
cias mie encimara as saídas dos ditos
dutos laterais e são capazes de diri-
girem o fluxo de ar filtrado contra
os ditos vidros dos óculos antes de
entrar no respirador. •

3 — Uma máscara para proteção
contra gaeses venenosos, de acorde
com os pontos procedentes, caracte-
rizados pelo fato de que a coroa
periférica do dito respirador pode ser
levantada proveniente da peça de face
de mod que os dutos laterais para o
ar de inalação são °tornados acessí-
veis para inspeção e limpeza.

• A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto Lei tr? 7.903, de
27 de esbato de 1945.- a prioridade
do correspondente pedido na Repar-
tição de .Patentes da Itália, em 7 de
novembro de 1960, sob o n9 19.059.
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Finalmente, a denositante reivindica	 •

	

de acôrda_zom R. Convenção Interna- •	 TÉRmo 130.473
cional e de conformidede com o ant.-

. De 30 de junho de 196eo ?I do C6dien Prenriedede In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido. depositeen na Renerti-
eão de Patentes doe Estedne Tb-afins
da ,América	 Norte. em 24 de se-
+embro de 1960, sob .o n9 58.562.

TÊMVIO DE PATENTE 149 133.973

•ele 7 de novembro de 1961 .
•

Direzione Generale Artiglieria e Pi-
relli,. Societa per Azioni — Itália.

Titulo — "Má:Soara para protenção
contra gases venenosos".'

Pontos Característicos	 .

1 — Uma máscara para proteção
contra gases venenosos, consistindo
de uma 'peça de face de material
elástico e um respirador tendo uma
forma aproximadamente tron-cônica,
sendo êste último feito também -do
material elástico e um respirador ten-
do uma forma aproximadamente tro-
delira, sendo êste último feito tam-
bém de material elástico e pretendido
para proteger simplesmente a boca
e o nariz do utente e sendo conec-
tado fortemente à dita peça de face
em -r'-respondência da válvula de
descarga e, se equipado com um dis-
positivo de som, conectado também
fixamente em correspondência com o
último, ciaracterizada pelo fa'-o de que
a dita peça da face e o dito respira-
dor apresentam formas completa-
mentares na forma de concavidades
mutuamente opostas e comPletamen-
tares adaptadas para criarem, na
máscara montada, dois dutos laterais
que se ramificam a partir da porção
alargada da abertura interna do so-
guete de peça de face inferior. con-
tendo a amarração de filtro cilindri-
co e estendendo-se até à base dos
respectivos vidros de óculos, de modo

ao . um. .ma. eentrifugo Pode ser que o ar é desviado contra os ditos

15 — Aperfeiçoamentos em aparelho
para fabricar Mn artigo de vidro, isto
é, oura a moldagem ou fundição cen-
trífuga de Um bulbo vítreo para tubo
de raios catódicos, incluindo um mol-
de centrifugo, rotatório em tôrno de
um eixo vertical, e meios alimentado-
res para tombar uma cárga de vidro
no molde, na estação de fundição, ca-
racterizados por fficluirem: uni meio
de -suporte sobrejacacente ao molde;
meios, montando o meio de suporte
para seu movimento vertical de e pa-
ra o molde; uma ferramenta prensa-
dora, montada no meio suporte para
seu mivimento vertical com o mesmos
cuja ferramenta pende do meio do
suporte para pen'etrar no molde e es-
tabelecer uma relação cooperante de
prensagem Com o extremo inferior do
molde; meios para mover vertical-
mente o meio de suporte; meis para
reciprocar a -ferramenta na direção
longitudinal do meio de suporte, de e
para seu alinhamento coes o eixo ver-
tical do molde, seirdo a ferramenta
afastada do seu alinhamento, com o
eixo do molde, a fim de Permitir e ver-
tedera da' carga de vidro nesse últi-
mo, e meios, responsivos à DOSIC5,0

vertical do meio de suporte e da fer-
ramenta, no sentido de evitar o deslo-
camento longitudinal da ferra.menta
enquanto esta não tiver sido. pelo
Meio de suporte,- recuada verticalmen-
te de dentro do molde.

16 — Aperfeiçoamentos em aparelho
para fabricar um artigo de vidro; isto
0, Para a moldagem ou fundição cen-
trífuga de um bulbo vítreo, para tubo
de raios catódicos tendo uma extre-,
nidade aberta geralmente retangular,

provido de uma mesa porta-moldes
sue pode ser , rodada intermitentemen-
'a para correspondência com uma plu-.
alidade de estações de trabalho, as
mais incluem uma estação de fundi-
;Ao ou moldagem, na qual um molde
:entrífugo pode ser feitó revolver, em
Sirno de um eixo vertical, aparelho
ase, caracterizados por compreende-
m.: um meio dê suporte sobreicacen-
a ao molde quando em posição na re-
arida estação de moldagem; meios,
aontando o meio de suporte para seu
noviinento vertical de e para o mol-
le; uma ferramenta prensdslora, mon-
ada pelo meio de suporte para seu
novimento vertical AQII1 o mesmo e
ara penetrar no -molde, com êle es-
abelecendo uma relação ceoperante
a prensagem, cuj ferramenta prensa-
orá pode revolver em relação ao meio
a suporte; meios para mover veni-
almente o meio- de suporte; meios
ara travar a ferramenta contra ro-
ação, e quando nume posição rota-
Õriamente orientada em relação . ao
tolde; e meios, responsives ao movi-
lento vertical do meio de suporte no
entido de destravar a ferramenta pa-
a permitir sua rotacão, depois de com-
letda a operação de prensagem e dite
ante 'õ recuo vertical da ferramenta
e dentro do molde.	 •
17 — Aperfeiçoamentos em aparelho

ara fabricar um artigo de vidro. Isto
para a fundirão' ou moldagem cen-

Ifuga	 utia bulbo vítreo rara tubo
e ralos catódicos, e tende uma mesa
orta-moldes oue pode ser rodada in-
onitentemente para correspondência
)m uma pluralidade de estações de
abelha as quais incluem -asma esta-
lo de fundição ou moldagem, na

Daimler-Benz Aktiengeselfschaft —
firma alemã.

"Quadro auxiliar para a suspensão
do eixo dianteiro de veículos moto-
rizados".

-
Ponto Característico

Quadro auxiliar para a suspenaão
do eixo dianteiro de veículos moto-
rizados, construido em forma de su-
porte para o sistema de suspensão
da roda e o Materna de molas da ro-

Lei u.° 4.345 -- de 26 de

junho de 1964

Institui novos' valôres de
venclmentqs para os Servis
dores Piilídicos C.Ivis do
Poder Executivo e dá
outras providências e regw•

lamentos

D/VULGAÇA01 N.t - 917

PREÇO: CR$ 230'

A VENDA:

Na Guanabara
Seção de Vendai!

Av. R od "ri g ues Alves, I
Agência 1, — Ministério

da Fazenda
Atende-se a 'pedidos peio

Serviço de Reemb6lso
Postal

Em &galha
Na Sede do D. 1. N.

da, quadro êsse em que u (amuro
principal ou o corpo do veículo, res-
peetivarn ante, repousa elasticamente'
em apenas dois lugares, situadas enr
ambos os lados do plano central loa- •
gitudinal do veículo e a cena distân-
cia dêste plano, quadro êsse, ainda,
que se acha ligado adionalmente, na
direção da marcha 'para a frente,
elasticamente com o quadro princi-
pal ou o corpo do veiculo, respectiva-
mente, por meio de dois elementos de
apoio, simetricamente dispostos pare
com o plano central longitudinal do
veiculo e que apresentam "a forma de'
molas de lâmina, mijo'comprimentd é.
reguláel, de acordo com a patente
T.114.626, caracterizado pelo fato de -
que o lugar de conexão entre os ele-
tnentos de apoio em forma de molas .
de lâmina e o quadro principul ou o
corpo do veictilo, respectivamente, se
situa mais alto do que o lugar de co-
nexão com o quadro • auxiliar.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acordo. com a Convencão In-
ternacional, de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade •
Industrial, a prioridade -do eorrespon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição da Alenian,ba, em 22 de julho
de 1960 sob n.9 D.33;831-II/63c.

_	 - •

. mus° 130.478

De 30-de 2unho de 1961
• •.	 .

stequereate: International Patent
Trust, reg.	 _Vadus, Principado
Liechtenstein.

"Dispositivo de transporte pata
máquinas de embalar, particulannents
para produtos estreitos e comprida
como por exemplo pedras ou barra
de chocolate, bolachas ou semelhare •
ter.

Pontos Característicos

'1 — Dispositivo ele transporte pa•
ra máquinas de embalar, própria par-
ticularmente para produtos estreitos
e compridos, como sejam, por exem-
plo, pedras ou barras de chocolate
ou bolachas, em que o produto a ser
embalado, depositado sôbre trilhoi
adutores e em contato com um ba-
tente, é feito avançar gradativainente
e ao maneira individualizada, por
melo de trilhos transportadores es-
tendidos paralelamente aos mesmos
e que executem um movimento de vai-
vém, bem coito da subida e descida. -
sendo que o curso de transporte se
realiza acima dos trilhos adutores, e
o curso em vazio abaixo dos meamos,
caracterizado pelo fato de que, em
cada trilho transportador, existe uma
',bana receptora core o seu respectivo
apoio, que produz um levantamento
do material a ser embalado, fazendo-o
passar a uma-posição obliqua e que
apresenta, na sat parte dianteira,
uma elevação destinada a funcionar
como batente para orientar o canto
dianteiro Inferior do produto a ser
embalado.

2 — Dispásitivo de transporte, de
acôrdo com o• ponto '1, caracterizado
pelo fato de que o apoio da chapa
receptora é forma,do por uma superfí-
cie de apoio mais baixa, situada •nas
proximidades da elevação dianteira, e
por uma superfície de apoio mais al-
ta, que se encontra a uma distância
da elevação dianteira que é menor

44
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Publicação feita de acórdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para- o deferimento do pedido, durante 30 dia,

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.
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TÉRMO 133.990

De 3 de novembro de 1961

Requerente: Whiripool Corporation,
uma companhia organizada de safa-
do com as leis do Estado de Dela-
ware, estabelecida em St. JaeePla
Michitran, Estados Unidos da América
do Norte.

Aparelho doméstico, isto é, má-
quina para lavar roupa".

Pontos Caraderfsticos

1 Máquina de lavar, caracteri-
zada por compreender: um motor
principal ou de acionamento; um
suporte; um cesto rotativo para re-
eebea os panos a serem lavados e
~adite por centrifugagerm meios,
montando o cesto no suporte, para
mover-se em resposta a vibrações pro-
duzidas, pela rotação de 'cargas em
desequilíbrio no dito cesto, a veloci-
dades elevadas de centribugagem;
uma transmissão ligando o motor e
o cesto e tendo uma relação de ve-
locidade baixa, para revolver os pa-
nos dentro do cesto a uma velocida-
de mais baixa de lavagem, e uma
reIr sOo de alta velocidade, para ro-
tara, do cesto e velocidades mais
e/evados d cenzrifu9..a•,,em ;:cm o fim
de elt rair cs fluidor ccraldos nos Pa-
nos: um de embreaem para
mudar'm dar re'z-r:Us de velocideaes
da trzlism;vje e ima meio, acasiael

aos movimentos do cesto causados
pela rotação de cargas desequilibra-
das. na dita relação de alta veloci-
dade, destinado a limitar a relação
de velocidade da transmissão a um
valor compreendido entre as mencio-
nadas relações de baixa e alta velo-
cidade, a fim de efetuar assim a ro-
tação do cesto com uma velocidade,
a fim de efetuar assim a roteado do
casto com uma velocidade ótima de
segurança, superior à velocidade riais
baixa de lavagem.

2 — Aparelho para lavagem de
roupa, earactcriaado por compreen-
der: um motor principal cu de acio-
namento; um suporte: um cesto ro-
tativo para receber os panos a serem
lavados e secados por centrifugagem;
meios de armação ou chassis, mon-
tando o cesta no suporte, e podendo
ceder em resposta a vibrações produ-
zidas pela rotaeão de cargas em dese-
quilíbrio no dito cesto, a velocidades
elevadas de centrifugagan; uma
transmissão ligando o motor e o cés-
to. e tendo uma relação de velocida-
de baixa, para revolver os panos den-
tro do cesto a uma velocidade mais
haiaa de lavagem, e unia relação de
:ata velocidade. para . rotação do cas-
to a velocidades mais elevadas de
centrifunagem, com o fim de extrair
os fluidos contidos nos panos: um
meio de embreagem para mudança
das relacões de velocidade da. trans-
missão, e nin melo, sensível aos mo-
s;nienton do cesto causados pela ro-
tação de uriná desequilibradas, na
dita rotacgo de alta velocidade, des-
tinado a limitar a relação de veloci-
dade de transmissão a um valor com-
nreendfdo entre as mencionadas rala-
rdes de baixa e alta velocidade, a fim
fe efetuar assim a rotação do 'cesto
com uma velocidade ótima de segu-
rança, superior a velocidade mais
babai de lavagem.

3 — Máquina de lavar, caracteri-
zada por compreender: um motor
principal ou de acionamento; um su-
parte: um cesto rotativo para rece-
bei' os panos a serem lavados e seca-
dos por centrifugagema meios, mon-
tando o cesto no suporte para mo-
ver-se em resposta a vibrações pro-
duzida spela rotação de cargas em
desequilíbrio no dito cesto, a veloci-
stades elevadas de centrifugagem:
uma tran.sonissão ligando o motor e o
cesto e tendo uma relação de velo-
cidade baixa de lavagem, e uma re-
lação de alta velocidade, para rota-
ção do cesto a velocidades mais ele-
vadas de centrifugagem, com o fim
tie extrair os fluidos contidos nos Pa-
nos; um meio de embreagem para
mudança das relações de velocidades
da transmissão, e um meio detetor
ou de sondagem, controlando o meio
de embreagem e sensitivo aos movi-
mentos vibratórios do cesto, devidos

rotação de cargas em desequilíbrio
re dito cesta. na referida relação de
alta velocidade, para atuar o meio de
embreagem no sentido de limitar a
relação de velocidade da transmissão
a um valor compreendido entre as
mencionadas relaMes de baixa e alra
aele cidade. à fim de efetuar assim a

{
;P* !,,c5n do MIM ce, munia velocidrule
dtimr de nrgurança. suwrlor à velo-
edo --is 5P.IXt1 de 3a-semeia

4 — Saamina de lavar, earr,"teri-
rodo pr.: .c9.npreender: um motor
i.ti;r.Cipal cu de acionamento; um su-

porte; um cêsto rotativo para retetrd
os panos a serem lavados e secados
por centrifugagern; meios, montando
o cesto no suporte para mover-se ein
resposta a vibrações produzidas pela
rotação de cargas em lesequiliimio
no dito cesta, a velocidades elevadas
de centrifugageni; uma transmissão
ligando o motor e o cesto, e tendo
uma relaçao-ds velocidade baixa, para
revolver os panos dentro do casto a
uma velocidade mais baixa de lava-
gem, e uma relação de alta veloci-
dade. para :atarão do cesto a veloci-
dades mais elevadas de centrifuga-
gem. com o fim de extrair os fluidos
contidos nos asnos: um meio de em-
breagem sara, irtudanca das relações
de velocidade de transmissão: um
meio atuador para o meio de embreia-
sem: meios a. conduto, dirigindo
fluido sob pressão ao meio atuador.
e uni moio de válvula, ligado ao meio
de eandmo e sensitivo aos movimen-
tos do cesto causados pela rotação de
cargas desequilibradas, na dita rela-
ção de alta velocidade, para reduzir
o fluxo do fluido de pressão na di-
reção do meio atuador, para deslocar
n meio de embreagem. e /imitar a re

-!mão de velocidade da transmissão
a um valor compreendido entre as
mencionadas relações de baixa e alta
velocidade, a sim de efetuar assim a
roteado do cesto. com uma velocida-
de ótima de segurança superior a ve-
locidade mais baixa de lavagem.

— Aparelho mira lavagem de
roupa, caracterizado por compreen-
der: um motor prttloloo l ou de acia-
namento: um suporte: um cesto ro-
tativo para receber os panos a serem
lavados e secados por centrifugagem:
meios, montando o cesto Marc o su-
porte, para movimento em resposta

vibracões produzidas pela rotação
de cargas em desequilíbrio no dito
'amo. a velocidades c: adas de cen-
mifuma uma transmissão a velo-
claaaes variáveis, entreligando o mo-
tor de acionamento e o cesto: meios.
provendo unia gama de relações de
velocidade para a rotac' do cesto
e um meio de embreagem na dita
transmissár, atirada em resposta ao
movimento do cesto e do seu meio
de montagem em uma velocidade de
rotação relativamente elevada do ces-
ta. no sentido t': ltmaar a transmis-
são a lana re/aeaa de velocidade com-
ureendfcla entre os limites da aludida
gama de relaçdes de velocidade, e Pa-
ra efetuar assim a rotação do cesto
com unia velocidade ótima de segu-
rança.

e.— Máquinas de lavar, caracteri-
zada por compreender: um motor
mincipal ou ds acionamento: um
norte: uni cesto rotativo para rece-
ber os panos a serem lavados e m-
eados por centrifugageni: meios mon-
tando o cesto no suporte para mo-
ver-se em resposta a vibrações Proda-
afilas Dela rotação de cargas em de-
sequilibrio no dito casto, a velocida-
des elevadas de centrifugai:tem; uma
tranmissão ligando o motor e o cAsto
e tendo uma relação de velocidade
belya. rara revolve: ns nanes dentro
do Nisto a ur,, ft ve!ocidwie tr.a'ç bai:zo
d.e !extarpni, e uma relação de alt^ve'r :Mryle rara rol a^ão do cP!r, o

P'R;•:	 rtInt r" .• -
1 " r*-^r1 Cr."' o fim de extratr C e

Cr'nfiting nos panos: tira meio
leo eratreagem tara mudoura das re

-lacões de velocidades da tramostiS-

ao; e um dispositivo pneumático,
controlando o meio de embreagem
e a transmissão, e constituído por
meios de válvula responsivos aos mo-
vimentos vibratórios do doto causa-
dos pela rotação em alta velocidade
das cargas em desequilíbrio, paz um
cilindro de ar, ligado ao meio de
embreagem, e por meias de conduto,
ligando o meio de valeula e o cilin-
dro de ar com um manancial de ar
comprimido, cujo me 40 de válvula
age, sob rotação de uma carga dese-
quilibrada no cesto, e à mencionada
velocidade alta, no sentido de redu-
zfr a pressão no referido meio de
conduto e de, por via do meio Me
embreagem, atuar a mencionada
transmissão, e limitar a relação de
velocidade da transmissão a um va-
lor compreendido entre ae mencio-
nadas relações de baixa e alta veloa
cidade, a fim de 'efetuar mosim a
rotação do cesto com uma velocidade
ótima de segurança, superior à velo-
cidade mais baixa de lavagem.

7 — Aparelho para lavagem de
roupa. caracterizado nor compreen-
der: uma caixa, casco os estojo ex-
terno geralmente não-perfurado; uma
montagem rigida dentro da dita cai-
xa; um tambor foraminoso, apoiado
na montagem rigida para :Macio em
termo de um eixo geralmente hori-
zontal a fim de rewever e centrifu-
gar materiais a serem lavados du-
rante operações de lavagem e seca-
gem; uma armação-base ou chassis:
conexões rígidas entre a armação-
base e a caixa externa, coro test/lan-
cis suficiente para permitirem um
movimento dia caixa externa em re-
lação à armação-base ao longo de
ama senda arqueada confinada era
Ulmo de ura eixo paralelo ao eixo
de roteai° no tambor um meio pro-
pulsor, latada à caixa: um meio de
transmissão. estreligando o meio pro-
pulsor ou de acionamento e o mo-
tor, e tendo urna relação de veloci-
dade baixa para revolver os materiais.
e uma relação de velaridade alta
para centrifugar os materiais; uni
meio de embreagem, controlando as
relações de velocidade da transmis-
são, e um meia' revelador da acelera-
ção, ligado ao dito meio-base e rem
ponsivo tioe ire-amadas da aludida
caixa ao longo da mencionada sen-
da arqueada confinada, no seneitio de
mover o melo de embrearem e limi-
tar a relação de velocidade da traiam
missão a uni valor camarcendido en-
tre as relaches de alta e baixa velo-
cidade, a fim de efetuar deste medo
a rotação do tambor com uma velo-
cidade 'ótima de legurenen, superier
à velocidade lenta de revolviinento

— Máquina de lavar, caracteri-
zada por compreender: um motor
principal ou de acionamento; uni
suporte um cesto rotativo para rece-
bei' c* panos a serem lavados e se-
cados por centrifuguem; m eios, mon-
tando o cesto no suporte Para mo-
ver-se em resposta a vibracões pro-
duzidas pela rotacão de carena em
desamilibrio no dito castra a valor-
dados elevadas de rentrifwern: ursa
transmissSo I terando o motor e o
to. e tendo urra relarão de veler;da-
tio b .-, :xa ?-nrn	 o.;
tro do r.?“,• es i luro

brn p r,n, 9

ab ita velreidsas
cêstn a vo!ociez.dt.s ine i ; C'r.z.da te
asaissalaaaem, com o fim de extrair

do que a dimensão do produto a ser •
embalado.

3 — Dispositivo de transporte, de
acõrdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato de que; entre a ele- 1

Vação dianteira e a superfície de
apoio mais baixa, se encontra um en-
talhe.

4 -- Dispositivo de transporte, de
aceado com os pontos 1 a 3, caracte-
rizado pelo fato de que os batentes.
— na direção dos quais o material é
movimentado pelas extremidades ard
trilhas transportadores mistentes
atrás da chaus receptora. — são me-
svais e comandados de tal maneira
que os mesmos desçam. quando o
material a ser embalado fór acarrado
pela chapa receptora e se achar le-
vantado. e que subam, antes de ter-
minar o curso de transporte.

• 5 — Dispositivo de transporte, de
atardo com os pontos 1 a • 4. caracte-
rizado pelo fato de que os batente
acham-se montados na arinwitio da
iniamina de modo longitudinalmente
regulável.

O — Dapositivo de transporte, de
aakdo com os pontos 1 a 5, carac-
terizado pelo fato. de que os trilhos
tra'sno"te'Iores a armen t am. anate da
chapa receptora, uma perta dianteira
da chapa. forma, Para abrigar o ma-
terial a ser embalado, uma bolsa su-
periormente aberta em forma de rr
cuia lareira interna é maior do que
a dimenaão do material, e, ainda, pelo
tato de ene a superficie de frerte da
parte dianteira funciona, antes de
se iniciar um ntivo curso de trans-
porte. como órgão condutor vertical
para o material a ser embalado, en-
quanto este • fer agarrado por um
embolo superior e outro inferior, sen-
do que. para esta fase de trabalho. se
acha prevista moa adequada parada
do movimento dos trilhos transporta-
dores.



2 — Um • processo para plastificar
internamente as partículas de um, po-
límero de butadieno de um látex sin -
tético de polímero de butadieno po-
limerizado em emulsão, caracterizado
por compreender a adição a um látex
de polímero de butadieno polimeriza-'
:do em emulsão; de um plastificante
líquido paar o polímero de butadieno
do. latex, o plastificante llee-On sendo
fluído • na temperatura na, qual o • la-
tex com o plastificante liquido é para
ser congelado; a agitação do látex com

plastificante -líquido adicionado a
êle' de maneira suficiente para _emul-
sionnante presente na mistura de las-
lex de polímero de butadiere e emul-
são de plastificai-de sendo- insUficien-
te 'para cobrir, completamente a área
superficial das partículas de polime•
ro . de . butadieno da • mistura, com
emulsionante; -,o congelamento  da - re-
ferida mistura em uma massa Sóli-
da numa temperatura achn'-, das tem-
peraturas em que a mistura coagida;
e• o, descongelamento da' massa .con-

3 - um processo -para plastifi6e
internamente ás párticillaS de um po-
límero de butadiency de um latex, sin-
tético de .polimero de butadieno poli-
mero de butadieno polimerizado em
emulsão, 'caracterizado .por compreen-
der a misturação de uma • emulsão
aquosa • de srn -Plastificante liquido
para o , polimero de butadieno do re-
ferido lates éom o dito latex,^ êsse
plastificante líquido sendo fluido ha
temperatura na qual ' a „mistura re-
sultante de lates de polimero de bu-
tadieno e' emulsão de plastificante

artigo 21 da Código da Propriedade -quido é para ser Congelada, a quan
Industrial; a prioridade do- correspon- tidade . ' de _emulsionante presente ha
dente pedido, depositado na Reparti.- mistura sendo insuficiente para. cobrir
cão- de Patentes dos. Estados Unidos completamente :a área subesficial dasda, América 'do Norte; em 29 de no- partículas do polímero de butadieno

na mistura com emulsionante; ó con-
gelamento da mistura em-uma massa
sólida numa temperatura acima , das
•temperaturas ern que a mistura coa-
gula; e o: descongelamento .da hiaeSa'
congelada. ,	 `.
,.: 4

-	

- processo rara plastificai-
internamente ae partículas de um po-
límero de butadieno de um lates sin-
tético' de 'polímero' de butadieno po-
limerizado em emulsão, Caracterizado
por compreender a misturação de .uma
emulsão aqueça dé um ,•plaStificante
líquido para o polímero ,de lantadieono
do dito látex, . com o referido' 'atei
êsse plastificante - . líquido , sendo fluí-
do na temperatura em que a mistu.

• ra' resultante clO lates : de polimero
de butadieno e emulsão de plastifi-
cante líquido- é para ser 'congeladee a
quantidade de emulsionánte presente
na mistura sendo insuficienteeepara
Cobrir completamente a aarea super
ficial das .,partículas ^ do polímero de
butadieno da, mistura, com emulsio-
nante; o congelamento: da mistura
em uma massasólida nuida Cempera-
tura entre — 1°C e 45,59 e numa
terripeeaeura acima das, temperaturas
nas quais a . .niistiira coagula; e o .des-
congelamento , da 'massa congelada. •

Um processo para plastificar
inteniamente ,as partie;Oas de um Po-
límero de but-slieno dt • Um Iates sin-
tético de polímero de btitadieno
nierizado em emulsão,- caraCterizatio.
por compreender a misturação de uma.
emulsão aquosa de um ' plastificante
líquido ^ para õ-Polímero de butadle-

de transmissão, controlando .a seleção
das relações de velocidade: . meios de
conduto, entreligando o compressor e
o meio de _embreagem pneumática,
e um meio de válvula no. meio de
conduto, atuado pelos movimentos vi-
bratórios do cêsto e destinado a li-
mitar a rotação do cêsto àquelas velo-
cidades ótimas que só,' produzem vi-
brações mínimas do cêsto, de uma
amplitude predeterminada. •

12 — Aparelho doméstico, isto é
máquina para lavar roupa, incluindo
um. 'meio de transmissão a duas ve-
locidades, caracterizado por com-
preender: uma caixa, e um eixo tres-
passante- para conexão a uma entra-
da e a uma saída; um meio de luva
no dito eixo; uma pluralidade de
meios de engrenagem no eixo, um- de
cujos meios' de engrenagem pode re-
volver livremente sôbre a dita luva;
um meio de embreagem, em monta-
gem corrediça no aludido eixo,..ten-
do por efeito, quando movido em uma
direção, acoplar o mencionado meio
de engrenagem de rotação , livre ao
referido meio de luva,- e prover assim
uma relação de baixa velocidade, e.
quando movido na direção contrária,
desacoplar essa luva e a dita engre-
nagem de rotação livre, a fim -de
prover uma -relação de alta velocida-
de; um rneio le alavanca, ligado ao
meio de embreagem. e um meio
pneumático, ligado ao meio de ala-
vanca, para deslocar meio de en-
srenagem em direções opostas.
-Finalmente, a depositante reivin-

dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de cnoformidade com" o

vembro de 1960, sob o n.° 72 .447.
•

TÊRMO DE PATENTE N 9 132.421

de 11 de setembro de 1961

The B. G. Goodrich Company --
Estados Unidos da América.

Titulo — "Processo de Plastificação

-	 Pontos Característicos
1 --Um 'processo para plastificar

internamente as partículas de um po-
límero' de butadiano de um látex sin-
tético de polimero de -butadieno- po-
linierizado em emulsão, caracterizado
por compreender a preparação de urna
mistura de 'um látex sintético . de um
polímero de -bi tadieno polimerizado
em; emulsão com uma emulsão aquo-
sa "deum plestificante para o políme-
ro de butadieno do dito látex de p011--
mero de butadieno, o referido plasti-
ficante liquido sendo fluído na -tem-
peratura na qual a mistura • é para
ser congelada, a quantidade .de emu-
sionante presente na mistura de lá-
tex de polímero de butadieno e emul-
são de Plastificante sendo .insuficien-
te para cobrir completamente a área
superficial das partículas do políme-
ro*de butadieno da mistura. com emul-
sionante; o congelamento' dessa, mis-
tura de uma sólida numa temperatu-
ra acima das temperaturas - - em que
a , mistura coagula; e o descongela,:
mento da massa congelada:	 •

interna: de láticeS
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os fluidos contidos nos panos; -um
meio de embreagempara mudança das
relações de^ velocidades da transmis-
são, um primeiro meio, sensitivo aos
movimentos do cêsto, causados pela
rotação 'de cargas em desequilíbrio sob
a dita relação de alta velocidade, nó
sentido de , aplicar ao tambor uni flui-
do compensador, e um" segundo meio,
responsivo aos movimentos do cêsto

- causados pela rotação de cargas em
• desequilíbrio, sob as velocidades de
• de centrifugagem; no_ sentido de limi-

tar a .relação de velocidade da trans-
missão a um valor compreendido entre
as relações de alta e baixa velocidade,
a fim de efetuar assim 'a rotação do
cêsto com uma velocidade ótima de
segurança, superior à velocidade mais
baixa de• lavagem.-' 	 - •

'9 — A invenção de --acôrdo com o
• ponto 8, caracterizada pelo fato de

que o segundo . meio, responsivo ao Mo-
, vimento, faz o meio de - embreagem

• deslizar intermitentemente, de manei=.
ra que a velocidade de rotação do
césto é mantida sensivelmente no va-
lor que causou os movimentos vibra-
tórios do césbo.	 •

10 — Aparelho para ,lavagem de
roupa, caracterizado pez' compreender:
, um meio propulsor ou de acionamen-
to; meios de suporte;.um cêsto rotató-
rio para receber os panos a Serem le.-
vados e secados por centrifugagern;
meios, montando o cêsto no referido
meio de montagem para acomodar os

: movimentos vibratórios do cêsto que
' •forem -produzidos pela rotação de car-
- gas fora de centro no -cêsto; um meio"

de transmissão, entreligando o meio
•acionador e o cêsto, a fim de prover
uma pluralidade de relações de velo-

-, cidade para a , rotação do cêsto; um
• meio, provendo um manancial de pres-

são pneumática; um meio de embrea-
gem' pneumática, controlando a sele-

' ção das ditas relações de velocidade;
um meio de conduto, entreligando o
manancial de . pressão pneumática e o

• meio, de embreagem pneumática: um
meio de válvula no meio de conduto,

. atuado pelos movimentos vibratórios
do cêsto e destinado a limitar a ro-

- tação do cêsto àquelas velocidades Mie
só produzem vibrações mínimas do

:- , cêsto, de uma amplitude predetermi-
nada:, meios para compensar ou equi-
librar as cargas excêntricas no cêsto,
e um meio regulador ou de contrôle,

• 'coordenando a atuação do meio de vál-
vula e do meio compensador' durante
os movimentos vibratórios do - cêsto,
de maneira que para atuar g referido
meio de válvula sejam necessárias
amplitudes maiores do movimento do
cêsto, do Mie para atuar o meio com-.
pensador.	 .

11 — Aparelho para lavagem de
roupa, caracterizado por compreender:
um meio propulsor ou de acionamento;
meios de suporte; um cêsto rotatório
para receber os panos a serem lava-
dos e secados por centrifugagem:
meios, montando o cêsto rio referido
meio de montagem para acomodar os
movimentos vibratórios , do cêsto que
forem produzidos pela rotação de car-
gas excêntricas no cêsto; um meio
de transmissão,- - entreligando o, meio

- acionador e e cêsto, a fim de prover
uma Pluralidade de relacõeà de velo-
cidade para a rotação do cêsto; um
compressor pneumático, acionado pelo
meio de transmissão; u mmelo de
embreagem nnetunática no dito meio

no do referido- lates com o .,.:clito -la-

te; ó, plastificante liquido sendo fluí-
do na temperatura na . qual a mistura,
resultante de latex . de polírnero de
.butadieno e 'emulsão de plastificante ^
liquido é, para ser congelada, a quan-
tidade de emulsionante presente na
Mistura . 'sendo insuficiente para co-
brir..completamente • a área superficial
das particulas • de polímero de buta-
dieno .da • mistura; com .emulsionantee
o congelamente da • ^mistúra em .unia
massa sólida numa' temperatura en- ,
tre -^--e."19 - C e 45,5C e numa tempera-
tura „ acima s: das - temperaturas nas
quais' .a mistura ' coagula, e dentro , de • "
cinco ^minutos após a mistura 'ter sido
submetida à temperatura -.de . conge-
lamento, fazer o descongelanlento da s •
massa-, congelada. .

.	 Um 'processo . para" plastificar
Internamente as partículas de Um po- •
límero de budieno de um . latex sins
tático .^de-"poliniero . de butadieno
limerizado em emulsão., caracterizado
por -compreender a preparação de 'Uma
mistura, de um late:: -sintético do Po-
límero de butadieno polimerliado ena
emulsão com uma emulsão aquosa de
um S plastificante liquido pára o po-
límero de butadieno do referido , lates,
o_ plastificante líquido sendo fluído
na' temperatura na qual a mistura é
para ser- congelada,- a quantidade ' de
emulsionante presente na mistura de
_latex • de polímero de butadieno e
emulsão de plastificánte sendo (insu-
ficiente para cobrir.. completamente a
área- superficial - das ' partículas' doSno-
limero de butadleno, da mistura,' com
emulsionante; .a redução, slo pH ' dá

dita. mistura para um PH' acima "clO
valor; do pH suficiente pára. causar

coagulação da -,rnistura o _conge1a,-..__.:
Mento da mistura em uma massa. só-
lida numa • temperatura • acima :das
temperaturas em qu& a - mistura coa-
gula: e . o descongelamento da massa.
congelada... •	 •

7.— Um processo para produzir um
lates de polímero de butadieno plase
tificante internamente e reforçado In-
ternamente com um latex sintético -de
butadieno ,polimerizado em emulsão,
caracterizado . por compreender a mis-
turação de uma emulsão aquosa de
um plastificante líquido para o po-
limero • butadieno •do. lates é uma
dispensão aquosa de um pigmento, de
reforçamento, com um latex sintético .
de polímero' delnitadieno polimeriza- 	 -
do em emblsão'd -o dito . plastificante
liquido 'sendo fluido na temperatúra
na qual a mistura resultante . de ia- •
tex de polímero de butadieno; emulàãa. -
de plastificaste e dispersão de pig-
mente de_ reforçanierto é para ser
congelada, a quantidade de emulsio- ; ^
nante 'presente na , mistura senda .
insuficiente para cobrir completamen-
te as partículas , do polímero da mis-
tura, -.com emulsionante;. o congela-
mento da mistura em uma massa
sólida numa- , teniperatura acima das
temperaturas nas quais a dita mlstn-
ra coagula; e o ' .descongelamento - da- _
massa congelada. , 	 .	 -e •

8 — Um processo para produzir uni
latex de, polímero de butadieno plas-,
tificádo internamente e reforçado in-
ternamente, com um, lates sintétieo
de , polímero do butudiene polimeri-
sacio dor compreender a ralsturação
de "urna emulsão 'aquosa de um pias-
tificante liquido .paar o „ polímero de
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butadieno do late; com O dito latex
o referido plastificante liquido sendo
fluido na temper atura em que a mis-
tara resultante de latex e emulsão de
plastificante é para ser congelada, a
quantidade de ernulsionante presente
na mistura sendo insuficiente para
cobrir completamente as partículas do
polimero com o emuisionante; o con-
gelamento da mistura em uma massa
sólida numa temperatura acima das
temperaturas em que a mistura coa-
gula; o descongelamento da massa'
congelada; a misturação de uma dis-
persão aquosa de um pigmento de re-
forçamento com o lates descongelado,
a quantidade de emulsionante pre-
sente na mistura resultante de Iates
descongelado e dispersão de. pigmento
de reforçamento sendo insuficiente
para cobrir completamente as partí-
culas do polenero da mistura, .com
emulsionante; o congelamento da
mistura de lates descongelado e dis-
persão de pigmento de reforçamento
em uma massa sólida temperatura
acima das temperaturas nas quais a
mistura coagula; e o descongelamen-
to da massa congelada.

9 — Um processo para produzir um
latex de polímero de butadieno plas-
tificado internamento e reforçado in-
ternamento, com um latex sintético
de polímero de butadieno polimeri-
sedo em emulsão, caracterizado por
compreender a misturação de uma
dispersão aquosa de len pigmento re-
çadamente com o lates, a quantidade
de emulsionante presente na mistura
sendo Insuficiente para cobrir com-
pletamente os partículas do polímero
da mistura, com emulsionante; o con-
gelamento da mistura em uma massa
sólida numa temperatura acima das
temperaturas em que a mistura coa-
gula: o descongelamento da massa
ceneelada; a mistureção de uma
rniuls5 o aquosa de um plastificante
licita:10 para o polimero de butadieno
du latex, com o latex descongelado,
a quantidade de ernulsionante presen-
te na mi tura resuitante uo latex
descongelado e emulsão dep lastifi-
cante sendo insufenelite para cobrir
completamente as partículas :o po-
límero da mistura, com emulsionan-
te; o congelamento da mistura de la-
tex descongelado e emulsão de plasti-
ficante em urna massa sólida, numa
temperatura acima das temperaturas
era que a mistura coagula; e o des-
congelamento da massa congelada.

10 — Um processo para plastificar
Internamente partículas de polímero
de hidrocarbonato butadienko de um
latex sintético de polímero de hidro-
carbontato butedienico, polimerizado
em emulsão, caracterizado por com-
preender; preparara uma mistura de
um lates sintético de polímero de hi-
drocarboneto butadiênico, polimeriza-
do em emulsão, e uma emulsão aquo-
sa de Um plastificante liquido para
O polímero de hidrochrbonato buta-
diênico do dit lates de polímero de
hidrocarboneto butediênico, sendo a
quantidade de emulsionador, presente
tia mistura de latex de polímero de

hidrocarbonato butadienico e emul-
são de plastificante, insuficiente para
ocas:caiar a cotsertura completa das
superfícies das partículas de polimero
de hidrocarboneto butadiênico na
mistura com o emulsionador, aglome-
rar a mistura de latem de polímero
de hidrocarbonato butadiênico e emul
são ri, plastifiranse para ocasionar
a coalescencia de partículas de poli-
mero de hidrocarboneto butadiênico e
a resultante formação de partículas
maiores dep olimero de hidrocarbo-
neto bula diénico dispersas no meio
aquoso e para obrigar o plastifican-
te liquido, na mistura, a ser compe-
lido para dentro das partículas de po-
límero de hidrocarboneto butadiénico
do latire.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
ArtigO 21 do Decreto Lei. n9 7.903, de
27 de agósto de 2945, a erioridade do
correspondente Pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 12 de setme-
bro de 1960, sob n9 55.161.

TERMO DE PATENTE N9 133.634

de 23 de outubre de 1961

MarSecatini Rocietá Generais Per
L'Industria Mineraria e Chirnica —
Italie.

Titulo — "Processo—para preparar
polímeros elastoméeicos"

•	 Pontos Característicos

1 — Um processo para co-polinieri-
zar .etileno com alfa elefinas enfáti-
cas em presença de catalisadores pre-
parados á base de tri-acetil acetonato
de vanádio dl acetil acetonato de
vanádio, tri-alcoxidos de venádio —
VO (OR)3 ou alccutidos laalogena :os
de vanadio VO (011)2X ou VOORX2
onde RR é um grupo aquila e X
um halogénio e à base de mono-ha-
logenetos de di-alquil-alnmin io, ca-
racterizado pelo fato de se adcionar
compostos formadores de complexo,
capazes de se associarem por mero
de ligações doadoras com os compos-
tos organo-metálicos de alumínio.

2 — Um processo de acôrdo com
O definido no ponto 1, caracteriza-
do ,pelo fato do compoetn formador
de complexo set um éter ou um ne-
deo aromático.

3 — Um processo de adirá° com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
do composto formador . de complexo
ser uma amina terciária ou uma f os-
fina eri-substiteida que -ontem pelo
menos um núcleo aromático.

4 — Una processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato do
composto formador de complexo ser
qualquer dos mencionados pelo seu
toma no relaterlo,

5 — Um processo de acôrdô com
qualquer dos pontos procedentes, ca-
racterizado pelo fato de se efetuar a
formação a temperatura entre 20 e
809C.

— Um processo de acórdo com
qualquer dos pontos procedentes, ca-
racterizado pelo fato de se adicionar
de 0,01 a 2 moles da substancia for-
madora de complexo por mol de mo-
no-helogeneto di-alquil-aluminio.

7 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos procedentes, ca-
racterizado pelo fato de se alicionar
de 0,05 a 1 moi de substância for-
madora de complexo por moi de mo-
no-halogeneto de di-tequil-a/umsnio.

8 — Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos procedentes, ca-
caracterizado pelo fato do catalisador
compreender monccloreto de di-ctil-
alumínio e tri acetIleacetonato de va-
nádio ou tri-alcoxido de vanádio em
unia relação molar de 3 a 50.

9 — Um processo de acórdo com
qualquer dos pontos procedentes, ca-
racterizado pelo fato da alfa-olefi-
na ser o propileno.

10 — Um processo de acórdo com
qualquer dos pontos procedentes, ca-
racterizado pelo fato da alfa-defina
ser o buten° — 1.

11 — Um processo para co-polime-
rizar etileno com alfa-olefinas enfá-
ticas, caracterizado por ser tal como
foi descrito em qualquer dos exem-
plos.

A requerente reivindica de ac5rdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto si n° 7.903 de
27 de agesto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposita-
elos na Repartição de Patentes da
Itália em 24 de outubro de 1960-e 25
de novembro de 1960. sob n'S 18.320.
e 20.478, respectivamente.

;

REVISTA TRIMESTRAL
DE

JURISPRUDÉNCIA
DO •

SUPREMO TRIBUNAL
.- FEDERAL

VOLUME' 34
Fascículo — outubro de *1965

— Cr$ 1.530
Pasdculo 11 — novembro de 1965

— Cr$ 1.800
Pasckulo tU — dezembro

. de 1965 —	 1.400

A Revista Trimestral de 'uris-
prudência do Supremo Tribunal Fe-
deral contém a matéria que. ante-
riormente. constituia o Apenso ao
Diário da justiça

A VENDA:

Na Guanabara
Secâo de Vendas'

Av. Rodriques Aves 1
Agén:ia 1: Min:::;terni da Fazenda
Atende-se a pedICIUJ pt..11)

de Reembn s, OSt3I
Era Brasi'fl a
se,12	 1) 1 N.

TERMO N° 133.700

de 26 de outubro de

-

Derck Edward Trhoorold Davis —
República da Africa do Sul.
para grelhar viandas.

Titulo — Fogareiro aperfeereado
para grelhar viandas.

Pontos Caraeteristicos

1 — Um fogareiro para grelhar
viandas, porteei, caracterizas/o por
ser construido de chapa metálica; e
possuir o formato de um balde; pos-
suir pés e orifícios no fundo, propor-
cionando uma ventilação convenien-
temente limitada para permitir que
algumas folhas de papel sirvam como
um combustível para grelhar carnes
gordurosas e em seguida permitir que
o papel forme uma base carbonizada
retire a qual a gordura que cai das
carnes possa queimar efean mente
para continuar O grelhaniento.

2 — Um fogareiro, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato da
ventilação ser efetuada por um certo
número de pequenos indicies distri-
buídos, epaçadarnente, no fundo e -
pelo fato de existir uma tampa ru-
dimentar feita de tela metálica pro-
jetada para sustentar as carnes a
serem grelhadas no topo aberto do
fogareiro.

3 — Um fogareiro de acerdo com
qualquer dos pontos procdeentes, ca-
racterizado por existirem °rifle:os
adicionais de ventilação na parede.

4 — Um fogareiro, de acená° com
qualquer dos pontes procedentes, ca-
racterizado peto fato de ser cons-
truido em peçae separadas projetadas
para serem reunidas para formarem
a estrutura referida em forma de
balde.
* 5 — Um fogareiro, de acórdo corri
o ponto 4, caracterizado pelo fato de
o fundo da estrutura em forma de
balde possuir o formato de um pra-
to com um fundo plano com um cer-
número de pequenos orificios.

6 — Um fogareiro, de actiedo com
os pontos anteriores, caracterizado
pelo fato das peças separáveis serem
projetadas para serem reunidas para
formarem uma estrutura em forma
de balde montada sôbre pés, possuin-
do certo número de pequenos orificios
de venelação e equir adie com uma
tampa constituída por duas telas de
arame ligados em dobradieas e de
área ligeiramente inferior à do topo
do fogareiro.

— Um fogareiro, de -acedei° com
o ponto 6 caracterizado pelo fato da
referida tampa possuir orelhas de
apóio e uni cabo de arame retratiL

8 — Um fogareiro, de atôrdo com
os ~tos procedentes, compreenden-
do peças projetadas para serem sepa-
radas e encaixadas uma nas outras
ps*a rins de transportes.

9 — Un. ' fogareiro para greinar
carnes e alimentos semelhantes em
essência, confirme ficou descrito o
"bistre/10	 nnes:os.	 •

2'eivir iica -se. de acento com a
ns '-.:T^rj	 ! e o Artigo

'21 r:e C r 1 ! ,:n	 P-onridnde Indirs-
rr i t:'	 "el'•?.3

, •.nt	 cri,	 ra i?"-a' '1
n • ^" • •-• en	 C.1 Afri-

ca Êf)	 ; em 7 de novembro de 1..60,
sob n 9 4 . 540 .



Tèrina na 722.171. de 27 '.0(5
Ada:gisa Catarina Baneli Goebel

São Paulo

"CANTINA ALBMI"

'Classe 41
Refeições

Termo n.° 722.172, de 27-10-65
E. Nasc mento

São Paulo

'RAMAS—EDITOU
PUBLIC	 -a ."'"
PROMOS7 O
TURISMO

Classes: á2 e 33
Propaganda e publicidade. promoção e

turismo

179, de 27-10-65
de Concreto Ltda.

Paulo
CU* 4

anileira ••

Termo n.•  722.
Artecon Artefatos

São
"ARTEC

Ind. Br

Segunda-f e i ra DJO C):-12 ; .L	 li))	 . Abra de 1966 1785.

MARCAS DEPOSITADAS
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Tèreno na 722.173. de 27-10-65
Wong, Chi Tak •

São Paulo

PASTELLRIA
relg-1:0024

Classe 41
, Pastéis

Termo n,° 722.174. de 27-10-65
Organização Pred'al Casei Ltda,

São Paulo

I.CSCL -it	 .
Ind.. raeile/ra

Casse 33

Administração de bens„ loreamentos,
compra e venda de imóveis

Tê -mo n.9 722.174. de 27.=1.0765—
Agencia de Turismo Limogas Ltda.

São Paulo

"LIMOGES*
Ind. Brasileira

Classe 33
Turismo, transporte e passagens

— —Te-mo n.° 722.176. de 27-10-65
Sustimu M yagui

• São Paulo
"PANTC9a*

Ind. ,Brasileira
Clame 21

Veicuios e suas param
para bicicletas auto

) de papel transparente, pratos papeli-
nho, papéis de estanha e de alumiai°,
papes sim impres•ão. papéis em branco
para impressào, papéis tantasia, menos
para torrar paredes, papel almaço cora
ou sem pauta papel crepon papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impressão, papel encerado.
papel higiênico papal impermeável.
para copiar, pape- para desenhos. pa-
pel para embrulho unpermeatnazaao
papei para encadernar. pape' para es-
crever. parra' para imprimir, papel a-
ratai. para embralhus papal celofane,
papel celu.ase. papei de linho papei
absorver .e. pape: pare, emb: . jliai m-
onco papeião recl izentes de papel, ro-
setas de papei. rótulos de papel, rolos
de papel aansparente sacos de papel
▪ rpenti.aab tubos postais de cartão

e tuhetes de . papei

Termo a.° 722.170 .de 27-10-65
Indústria Gráfca Imperial Ltda.

São Paulo

"IMPERIAL"
Ind. Braeileira

Classe 38	 •

Aros para quardana pos de papel
aglutinados, álbuns' leu brancol á'huns
3ara retratos e aut(gratos balaor lex
:en para brinquedos) blocos para
• sooadancja Moam para cálculos
bioc ut para aio.aaões bobinas brocha
ras alo anpressas cadernos de escre-
ve, razia. mira locurnentos carreiras.
:aias s . de onna'ac • calernetas :ader-
nas :ama . 1.. -artaln caixas Para na-
curialaa aartei, • ie visita5 . cartões co-
am-dai a' 'w adices embai caro
toliaa. cadernos de papel reelirnetradr
• em • branco para desenho, cadernos
escolares cartões ao branco cartuchos
dr cartolina ciaras cdanoiltáfiras.
lermos de ambrança. ca,artéis ir pe-
aria° envelopes enviSlucros vara cita-
altos de papel encardenaçao de papel
ou papelão- etiquetas fõlhas
falias de celulose. guardana pos livros

Paranão Impressos, Harpa fi•cals. livros de	 distinguir:
contabilidade. Mata-borrão, ornamentos mtegrantes: Aros

Têm° n.• 722.163, de 27-10-65
asto Rovijo Ltda.

São. Paulo

r • "ROTIJO"
, Ind. Brasileira

•Classe 33
nsertos e lavagens de veicu:os

Termos ns. 722.164 e 722.165. de
27.10-65

Simon Cuglovici
São Paulo

, "HEINZ BB/A"
r Ind. Bra gri eira

MaUe 4
Substancias e produtos de origem

6egetal ou mineral. em bruto oc

e
bruto, preparados: Abrasivos em

argila refratiria. asfáltico em
bruto. algodão em bruto, borracha em
bruto. banana. benjoim. breu, cantora,
cacdint. chilres, ceras de plantam ceras
vegetais de carnadba e mictai. ai na
Í. cavala crina em geral, cortiça az
bruta COCAS vegetais espiara ervas
medicinai* extratos, oleosos, estopas
enxofre, falhas, fibras vegetais. flores
IleCall grafites, gomes em bruto, granito
ma bruto, klueighur. dquidos 'de plan-
á^ latas em bruto ou parcialmente
amparados, minérios, metálicos. madei-
ras em bruto ou parcialmente traba-
tadas esa toras, serradas e aplainadas.
amigada. Óleos de ciscas vegetais:
tuna. mármores em bruto. óxido de
gazes solidificadores. gelatina, giz, di-
tados, plumbagina em bruto, pó de
moldagem para fundições. pedras bra.
MIL piche em bruto, pedra calcária.
Mantas medicinais. Pedras em bruto
gurbracho. raizes vegetais, resinas, ri-
limes naturais. maldito* testei& ladeio.

uivas, talco em bruto. Mato. listo
betuminoso -e 'acato

Classe 39
lagolas, bases para telefones, cabos
era ferramentas, cá tiaras de ar, chu-
eitos, cocos par3 musa fios de bor-
acra, moia. ções de rarrachas para au-
stadvtas. rraçanetas paras para bu.si-
nas, pneumáticos, e semi-pneumáticos

Têrrno n.° 722. 166, de 27-10-65 .
S. N. Desenhos Ltda. S/C

São Paulo

Ind. Brasileira

Classe 25
Desenhos e plantas

Terme, n. 9722.167. de 27-10-65
Produtos Plásticos Biplatex Ltda.

São Paulo

"BIPLATEX."
Brasileira.

Casse 28
.3rgolas. laindajas. bacias. craxas 1.• ma-
rrai' plásti	 pa-a baeaas. a-sais para
ao. a ":*.:11`'Cn 	 prto. esteia:. funis;
or""s	 daa.o.

te1:•;-;.,, e preadalores de -oaram

Termo n,° 722.168, de 27-10-65
Granilar Indastiaa de Reaestmento Ltda.

São Paulo

Ina. Brasileira
W E3OOROSSO 1

Classe 16	 4
Para distinguir: Materia:s paar con,stru.
ções e decorações: Argamassas, argila.
areia, azulejos, batentes. balaust es,
co. de e moto, blccos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal. cré, chapas
Isolantes, caibros. caixilhos: colunas;
chapas para cobe'tura& caixas dágua
caixas de descarga para etixos. edifica-
ções pretrioldadas, estuque, emulspo de
base sisfáltico, estacas, esquadrias. estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, jambas, luvas
de junção. Lages, lageotas. material iscr
lante contra frio e calor, manilras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma.
deixas para construções. mosaicoe, pro-
dutos d., base asfáltica produtos para
tornar imperrneabilizantet as argamas-
sas de cimento e cal hidráulica. pedra
galho, produts betuminosos, impermea-
bilizantes liquida, ou sob outras tormas
pata revestimentos • outros como nas
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ot. gesso para tetos e Paredes
papel para forrar casas. massas anti-
ácidos pira uso nas construções. par-
quetua portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolo" tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventila-.ao. tara
ques de, cimento vigas, vigamentos e

vitrõs

Terrno ri,' 722. /69, de 27-10-65
Comércio Indústria de Rádio e Telc

visão "Simpson” Ltda.
São Paulo

"SENZALA"
Ind. Brasileira

Classe 8
Rádios e aparelhos de telavisão

móveis auto-caminhões, aviões, amora
teced3resaan vancaz de cambio, braçal,
breqi.aa. braços para veiados,, bldcle.
tas, carrinhos de mão e carretas, iam!-
tanques, carrosarrigadores, carros, caia
carros, tratores, carros-berços, esmoa.
roças, carroçerias. chassis, chapas de.
culares para veiculas. cabos de velados
corrediços, para veiculas. direção &ali.
aaderas. estribos, escadas rolaues, ele.
nhonetes. ,:arrus ambulantes, amanhou,
:adores para assegeiros e ara carga§
engata: para carros. eixos de direção,
amos, fronteiras -pare veiados, guidão,
locomotivas. ianabas, motociclos, mola*
notocic:etas. arotocargas, moto furgões,
rodas para bicicletas, raios para bickle.
tal, reboques, radiadores para veículos
manivelas, navios Ônibus, para-choques,
para-laraas. para -brisas, pedais pautai
ardas para veiculo& adua, trIrmes. ti.
-antes para veiemos, vagões, veloape.
les. vararas de contrdle do teogadar 4
acelerador tróleis,. croleibus, varaez

carros e toletes pare carros

Termo n.° 722.177, de 27-1045.	 I
Açonel S. A. Comércio. de Aços em

Geral	 •
São Paulo

• "METERA" • ."121k •
Ind. Bnaeileirs

Clame 5
Aço ass bruto.• aço preparado. iSt

, aoce, aço para tipos, aço fundido, aça
oarcialment. trabalhado, aço pálio ao
retinado. • bronze. .bronze em bruto os
narcialmente trabalhado, bronze dt
valmanés, bronze ema pó, bronze eu
barra. .ein fio. cambo em bruto mi
aarcialmente nreparada cimento ene.

• á l ico. cobalto, oruto ou parcialmente
• rabalhado, couraças, estanho bruto os
parcialmente trahalhado. terra eal bent1:4
-to barra, ferro manganês. ferro velho
gusa em bruto ou parcialmente traba
.hado. arisa • temperado. gusa malellvel
Munas de metal lata em folha, link
em trilha, latão mm Chapas, latão ta
wergalhões. liga matálica. limarsas
magnésio, ara:Toar/és, metais não traba-
lhados ou Parcialmente trabalhado.. me-

tais er- massa metais estampados.
Metais para solda. niquel. oure. &hm

• ecirrugado e zinco liso em fonas
Termo n.° 722.178, de 274048

Pavimentação, Comércio e Terarplena-
gera - Pavitepar" Ltda.

São Paulo

"PAVITEPAR
Ind. Brasfleira

Classe 33 •

Classe 16
Azulejos *orla de cal para construção,
areia 'falto para revestimento, argi-
las caixas de -intento combinações d
blocos de pedra pa-a calçamentos, co'
Mis de concreto.- emento, chapai de
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 al. Da data da publieuglio começará a
mama • prazo da GO dias para o deferimento do pedido. Durante Sem prazo poderio apresentar autaa oposições ao Deputuaemba
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betuma para cobertura de casas e usas
ilinálogos, ..al para decorai,ão, calhas

caieiras. canos dormentes. estaguea-,
autos, estacas, gesso pal'a decoração
Sisa irapertneabilizante para constru-

a, ladrilhos, macadan para granito
catroado de barro, mármore itnitai,ão.
ateria] para telhado, manilhas, pilas
as de concreto, portas, pedregulhos.

portões, ripas, rodapés soletras parai
ereto, soleiras para porta-sacadas

olos, tubos de concreto. tacos para
• ~atros, telhas, tubqs condutores

Ténue, n! 722. 180, de 27-10-65
. Sociedade Civil Empreiteiro Mallart

Ltda.
Sá'o Paulo

omiwir a
tudo Brasileira

S.:lasse 33
Eitipre:tadas

Termo	 722. 181. de 27-14:65
E. Nasciinentr

São Paulo •

Inaustria Brinialesrr

Classe 32
ilemsanagites, agendas,- boleima, unpres-
Jos, ornais. revistas e suplementos

• Termo n g 722 .182, de 29-10-65
Cineter Eribições Limitada

Guanabara

CINETEX
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe' 8
Mimes cinematográficos 

st

Tárino ti,° 722 .183, de 29-10-65
Tanatex Cheettnal Corporatton

Estados Unidos da -América

TANACERGE
Classe /ti

Detergente

OVEN-GARD

aluminio em 6 para pintura, alvaiade
amoniaco. anu -corrosivos, cautmeos, ar
senico. azul da g. ssia, azut ultramar
carbonatos, em gerai carão. cloretos em
gerai, corantes. creosoto para indústria
dissolventes. esmaltes gutmicos, 'and e
seus derivados, fumo acaro para apli
cação em pinturas, glicerina para aph
cação industrial, rid: atos, hidrogemo
Indroguinina. hidrosultitos hi posul nu-is

iaca, Magnésio, materiais co
cantes. e descorara,: s- nitratos, _afugento
potassa. potassiO de sódio, preparados
quunico.s . usados em laboratórios foto-
gráficos. produtos 4ultnicos para tirai
manchas, produtos quirnicos para .pin
tura. reveladores Notograficos. sais rim
micos usados nas industrias, soltiçãt.
pára 'prateat, solutos, soltuAes quttnica
para pintura e' totogratias solventes
sulfatos. sulfitos, ' tintas liouidas em pó
e sólidas, tintas ça -garassi ,ar -aaira
nizar, tintas ara uso na indústria e cia
aratutetur. vernizes quimicos e zinco

'Urina n.9 722 . 185. de 29-10.65
The D-ack: tf Company

• Estados 1.1raJos da America-

VANISH
ClaSSt

Adubos icidos sanitários. água desta
fetantes e Para fins sanitários apanha
masca e insetos ide goma e oapei ou
papelão) . bactericidas saraU.
cidaS carraraticidas cresol tresotalt.
na. creozoto desodorantes lesintetan.
tes defunadores exterminadores de
Pragas e bentas doninhas asterellian.
tea embrocações para aninials, enxer-
tos, farinha de ossos. teitilizantes Coe-
latos formicida* • fungicida', tumia.sn.
tes. tocos.' para fins veterinários dai, •
nos. herbicidas insetifugoa larvieidas
microbicidas medicamentos aura ani-
mais, aves e peixes, óleos desinfetantes
t. veterinários Petróleos sanitários e
desinfetantes papel hiniegatório 0611
insetkddas. • parasttleidas, fungicidas

C:calafeta/ates, preparações e produtoe
inseticide, germicldaa, desinfetaatet
veterinários. raticidas. remédios Poro
fins veterinários. sabões veterinários e
desinfetantes. sais Para fins nambu,
korticulat sanitrios: e veterinários. ant.
fatos. aprlosfatos, oacinae aura emas
e animai . venenos contra inseto.. mi-

t ele e hervaa daninha.

Têrmo n° 722.186, de 29-10-65
' American Cyanamid Company

}Zatadoe Unidos da 'América

NEO-LEDERCORT

Classe 3

Preparação para o tratamento de doen-
ças sensíveis à terapia por melo dt

asteróides e hormônios-

A. ALMA
DE UM

xOM CCÁC vvrtLII,

(...b56e 42

A indústr:a e comercio de bebidas
Tern:a n 721.190. de 29-10-65

Bar Rio Grande Ltda.
Rio Grande do Sul •

....uS ge 41

Balas, bombons doces, caramelos, bis-
coitos, bolachas, chocolates. em tabletes
e em pó, geléia, de frutas e de mo-
cotó. mel de abelha, bananada, figada.
pudins. doces em massa de ameixa. uva.
Deras, itto01, caga caiu, abóbora. ba-
tata doces, abacaxi, mainão, bacuri, ma-
racujá laboticaba, goiabadas. pitanga.
carambola, tamarindo, creme de leite,
doce de leite, coalhada, emendas para 

rbalas e doces. passo 1 , amendoim, pes-
segada. marmelada. ', goiabada. frutas
dans, frutas em c Idas. cristalizadas.
triarzipan, pralinés, torrão, confeitos, cre-
me de goiabada e creme de banana mis-
celaneas, compotas de banana, com-
pota* em geral, laranjada e sorvetes

•CuSTRIA B14A5"1"

Classe
Para distinguir: Absorveares, aceton.
ácidos, aeetato8 agentes quimicos par
o tratamento e coloração de fibras, Is
eidos. couros e celulose; aguaraz,
• albumina, anilinas: alumen.
alvelantes, industriais, aluminio em tO
amoniaco, anti-incrustantea anti-exidar
tes. anti-corrosivos, anti-detouantes. az
tatos, água acidulada para acumulada
res, água oxigenada para fins industri
ais. amônia; -banhos para galvanlzaçãe
benzina benzo% betumes, bica rbonat
de sódio. de potássio: cal virgem, eu
vbes, carbonatoa, catalizadores, ceitil°
se, chapas fotográficas composições e*
tintores de incêndio, cloro, corrosivos
cromatos, corantes, creosotos; descoran,
tes. desincrustantes dissolventes: emul-
sões fotográficas, enxofre. éter. esmal-
tes, estearatos: fenol, filines semi/int.
zados para fotografias, fixadores flui•
dos para 'ralés gormol, fostatos indus-
triais. fósforos industriais fluoretos.
turdentes ara solda: gaivanizadores ge•
latina para totografias e pinturas ais,
glicerina: hidrato& tadrosulfitos, imper.
rileabilizantes roduretos: lacas: GlasSall
para pintura magnésio, mercúrio. nitra-
tos aeutralizadores nitrocelulose; pro-
oxidos, axidantes, óleos ara fatura. óleo
de linhaça; produtos quimicos para im-
pressão. potassa Industrial papéis he-
liográficos e rellocopista ()diárias en-
ovele papéis para fotografias e análi-
ses de laboratório. Mementos ootassa.
pós metálicos para a composição de tin-
tas, prearações para fotografias. prolu-
toa para niquelar, pratear e cromar,
produtos ara diluir tintas, prussiato; ri-
atives, removedores; sabão neutro, sais,
salicllatos, secantes, sensibilizantes.
cotos soda cáustica, soluções quimicaa
de mo industriai solventes, sulfato
tintas em pó. liquidas, sólidas ou pas-
tosas para madeira. etrro, paredes, cons.
trações, decorações. couros. tecidos, fi-
bras, celulose, barcos e veicu/oe talco

industrial datam; vernizes: zarcão

Tèrmo ri.° 722.192, de 29-10-65
Tintas Sandré Comércio e Inipottaã)

Ltda.
São Paulo

ONDE RA TUDO
PARA PINT5RA.9

Chtianse t
Expressão_ de propaganda

"-"Mo n.g 722.184, de 29-10-65
The ' Drackett Company

Estados Unidos da Arnérica

Classe 1	 .
distinguir: Acideis em greta água
água oxigenada. alcoois. ahtmen.

Têxino n. 722. 187; de 29-10.65
The Tanatex j Client:cal Corporation

Estados Unidos da América

Cosse
Veicules quaracos paz a tiugimeato

poli-ésteres

Trino n.9 722 .188, de 29-10-65
The Tanatex Chentical Corporation

Estados t.la :.-'as da A mér:ca

mucuim
Casse. 1

Aviltes sintét co amaciautes para
recatos

T'èren on." '722. 189, de 29-10-65
.	 ( Prorrogação )

Tanqueray Gordon And Company
prnited

Ingt:iterrs
•

Termo n.° 722.191, de 29-10-65
Tintas Saraive antércio e hupartaç

Lida.
São Paulo



Classe 38
Para distinguir impressoà: Papéis de
carta, papêis de ofício, carrões comer-
ciais e de visitas impressos,-
de qualquer tipo, recibos, fauras,. du-
plicatas, letras de' câmbio, cheques, no-
tas promissórias, debêntures, apólices,

ações e folhinhas ..
Têrmo n. 9 722.201, de 29-10--a

Tupi S. A. Crédito, Financiamento e
Investimentos
São Paulo

ItTPI SiA . CREDITO,
FINANCIAMENTO

E INVESTIMENTOS

Nome comercial

pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gos-
ma. fogos de !ingeria. jaquetas. /mita,
luvas, ligas, lenços, mactos, meias.
maios, mantas, mandrião, manilhas, Pe.
let6s. palas, penhoar, pulover.lpelerMas,
peugas, ponches, polainas, pijamas. pu.
altos, perrteiras, quimonos. regalos,
robe de chambre. roupão, sobretudos.

• surpensórios, saldas de banho, sandálias, 11
susteres, shorta sungas, stahrs ou slacks,
tuler. toucas.. turbantes, ternos, uni-

-	 formes e vestidos
Têrnao n.° 722.200, de 29-10-65

Tupi $.. A. Crédito, Financiamento e
• Investimentos

São Paulo

Têrrno n.° 722.204, de 29-104
Laticinios Cococa S. A.

São Paulo

1; I S O -.7-"-À
Wh:nitris Brasilelaa—t

-Classe 41
Para distinguir: leite dietéticsi	 kW.

de soja•
Têrmo n.9 722.205, de 29-10-65

Laticiníos Mococa S. A.
São Paulo

-TU P

tNekísTRIA anAstui PA
Classe 22.• -_

Para Fios.em geral para te-
celagem. fios de lã em nOvelos para tra-
balhos manuais, fios de seda em meadas,
lios de seda em nove/da, fios de seda em
carretéis, fios para uso comum ,fios de

• algodão. fios de linho, fios de cânhamo
fios de una fios de rami fios de seda
natural, fios de raion, fioj de celulose,

Indústria Brasileira

, Classe -24 .

Alamares, atacadores para espartiihos
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fins_ exceto para fins medici-
nais, bandeiras, bordados, braçadeiras,
borlas, 'cadeados caas ara móveis e
pianos, carapuças para cavalos, cor-
dões, debruns, lã, fitas forros fraPjas
festão, feltro- para órgão, fofos galar-
dates, lamparinas, mochilas, moaquitel-
tos, nesgas, ombreiras e enchimentos
pare roupas de homens e senhoras.
panos para enfeites ,  móveis não
fazendo parte dos esmos, palmilha*,
passamaries, pavios, rédeas, rendas re-
des, sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, não M-
undo- parte de móveis, artigos éstes
feitos de algodão, cttnhamo, linho, luta,

Seda, ralou lã pelo e fibras não
incluidos em outras classes

Têrmo n.° 722.202, de 29-10-65
Lanifício Tiradentes Ltdo,

São Paulo -

TIRADENTES

tp)\,„„,,,_Seg▪ uhda-feira 11	 MARIO OFICIAlf -:(seç -"Abia1rr1di.1966 17

et~,Pgai eléCOO sie:rã	 sito do
flaZU PaZO ths CO	 p.oges Õ.	 der'

leterotiel da ~rica&	 eceziiies que

ta deAa &publico:ah teipewit Ert

xirátaT.. suas OPMetell Depart~ã
corri a ~Na	 *A'o eeuerlda

51os plásticos, linhas para coser em car-
retéis,' linhas em meadas, linhas para
costura, linhas para bordar, linhas para

crochê, linhas para tricotagem
Classe 24

Alamares, ntacadores • para espartilhos
e calçados, ataduras de algodão para
liversós fins, exceto para fins medici-
nais, bandeiras, bordados, braçadeiras,
borlas, cadeados caas ara móveis e
pianos, carapuças para cavalos, cor-
dões, debruas, lã, fitas forros franjas
festão; feltro para órgão, fofos galar-
dates, lamparinas, mochilas, mosquitei-
ros, nesgas; ombreiras 'e enchimentos
para roupas de homens e senhoras,
panos para 'enfeites de móveis, não
.fazendo parte dos mesmos, palmilhas,
passamaries, pavios, rédeas,- rendas • re-
des; Sacas,. sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, não kl-
;ando parte de móveis. • artigos . ê.stes
feitos . de algodão, cânhamo, linho, juta,

seda, raion lã -pelo e ' fibras não
• incluídos em outras classes

Classe 37 •

Roupas brancas, para cama e mesas
Acolchoados para camas. colchas co-
:reveres, esfregões, . fronhas, guardana
pos. 1090s bordadas, jogos' de toalhas,
lençóis, mantas para camas, s ,,anos para
cosinha e panos de prata toalhas de
rosto e banho, -toalhas de mesa. toa-
lhas para jantar, toalhas • para chá e
café. toalhas Para banquetes, guarni-
ções para cama e .mesa, toalhInhas

(cobre pão)
Têrmo n,9 722.194, de 29-10-65

Nova América. S. A. - Crédito, Finan.-
- ~ente e Investimentos

São Paula

NOVA AMÉRICA 5/A.
;ORÉDITO,FINANCIA-
MENTO E INV	 ENTOS

Nome comercial
Têrmos as, 722.198 e-722.199. de

29-10-65
- Mario Cianciarullo

São Paulo
—

-,131r301..0/D/A/
Classe 23

Tecidos em geral, tecidos para contes-
,

ções em geral, para tapeçaria e para
artigos de cama e mesa; algodão; alpa-
ca, cânhamo, cetim, caroit, casemiras;
fazendas e tecidbs de lá em peças,
juta, fersey, linho; nylon, paco-paco,
percaline, raiai„ rayon; sêda natural te.
ciclos plásticos, tecidos knpermeabilizan-

Classe 36
•Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais.. alparcatas, anáguas, blusas.
chniros, bonés, capacetes. cartolas. cara-
puças, casação, coletes, capas, chales,
botas" botinas, blusões, Soinas.' beba-
cacheco/s, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, ' carpinhos, calças,
de senhoras e de crianças. calções, cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas.
cuecas.: „ceroulas. colarinhos, cueiro&
saias, casacos, chinelos, dominós, adiar-

SOLEID
twhistria Braelfelg.,A

Classe 41
Para distinguir: leite dietética C Italie

de soja
Têrmos as, 722.206 a 72.208, cle

29-10-65
Raymead 5. A.- Indústria de Roupas

São Paulo

Indústria _

. • Tênno n.° 722.193, de 29-10-65
Nova América S. A. Crédito, Finan-
• ----Nento e Investimentos

/São Paulo

tNOVA AMERICA.

• Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em braaco): álbuns

• para retratos e autésratos, balões (ex-
. .ceto para brinquedos) blocos para

correspondência blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinas brocha-
ias filo impressa:. cadernos de rscre-

•ver cassas para documentos, carteiras,
, caixas 'de papelik, cadernetas, cader-
nos. caixas de cartão, caixas para pa-
pelaria. cartões • de visitas, castões Co.

• snercials. cartões indisea confets cais
tolhia.- cadernos de papal melimetradc
e em branco paradesenho. cadencie
escolares, cartões eni branco, cartuchos

• contabilidade, mata-borrâo, ornamentos
de papel transparente, pratos papa.
Ilhoa, papéis de estanho e de alumínio

• papéis sem impressão, papéis em branco
- para Impressão, papéis fantasia, menos

da cartolina, crapas planográficas, ca-
dernos de lembrança. carretéis de pa.
Nas% envelopes. envólucros para cha-
rutos de papel. encardenação de papel
ou papelão, etiquetas, fõlhas índices
'Olhas de celulose, guardanapos, livros
cão impressos, livros fiscais, livros de
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta. papel crepon, papel de

• seda, •papel impermeável. papel em bo-
• bina para impressão, papel encerada
•papel higiênico, papel impermeável,
para copiar, papei para desenhos, pa-
pei para embrulho -impermeabilizado

, papel celulose, papel de linho, Papel
• Papel Para encadernar. papel „para es-

crever, papei para imprimir, papel pa-
:atuá pare embrulhos, papel celofane,
absorvente, papel para embrulhar ta-
beco, papelSo. re, ipientes de papel, ro-
tetas de papel, rótulos de papel, rolos

•de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel _.
Usemos ns. 722.195 a 722.197, de

-29-10-65.,
Raymond S. A. Indústria de Roupas

São Paulo

Tápno n.9 722.203, de 29-10-65
Lanifício Tiradentes Ltda.

São Paulo

(TI Ri:DENTES LTDA

• Nome. comercial

Classe 22	 • .

Para diatreardr: ' Faia em 'geral, poio
bordado • e. tricotagem;'. fios em geral
ara tecelagem pe uso comum: fio at'
lã ou wo .em 'meada, ou novêlo, torcida
ou não; fio de lã .ou pelo.. em meada
ou noVélo, para botclado," costura, crce' •
chá	 linhas para bordados eerds

• tara, 'croché eStrice,.	 •	 _	 •	 .	 .
,Classe 24

Alaniares, atacadores • para- , espartilhcill
e calçados, ataduras de algodão pard
diversos' fins, asceta para fins medida
anis, bandeiras, bordados, braçadeirads
borlas, cadeados • caas ara ,móveis .
pianos. . carapuças . para cavalos. cora •
clões, debruns, , lã, fitas' forros franja* --
festão, 'feltro spara órgão, fofos galara •
dates,' lamparinas, mochilas, mosquiteiã '
ros. 'nesgas, ombreiras e enchimentóli •
r..sra . ...srwas de homens e senhoras,
panos pare _enfeites de móveis. nãci
fazendo 'parte dos .mesmos, palmilhas', •
passamaries, pavios, rédeas, rendas se-
deu, sacas, sinhaninhas para vestida* •
.telas, tampos para' almofadas: não, 1/4- —

~do parte . de snóveis a artigos êstes •
feitos de algodão, cânhamo, linho. luta. •
- seda, srision :lã pelo é fibras não

, em • outras classes. . as
Classe 23

Para distinguir: Tecidos de algodão.
!tecidos de linho, cânhamo e juta. ted.
dos de rami, tecidos de seda natural e'
rayon, tecidos plásticos. tecidos ImPera
meáveis, fazendas e tecidos de lã, 00

pêlo em peças -
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Termo n.° 722.209, de 29-10-65 	 Termo n.° 722.211, de 29-10-.65
S. A. Indústria e Comérclo	 Bril S. A. Indústria e Comércio

Sào Paulo	 'io Paulo

Têm on.° 722.213. de 29-10-65
Bril S. A. Indústria e Comércio

São Paulo

de sódio. Dada cáustica sabão ein pó.
sabão comum, sabão de esfregar e ia-,
ponáceos, tijolos de polir e varais

para calçador

Tênno n. 9 722.210, de 29-10-65
Bril S. A. Indústria e Comércio.

São Paulo	 .

4asse 46
dPa ra distinguir: Amido, anil, azul da

Prdssia. alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais,
detergentes. espremacetes, extrato de
ata fécula para tecidos, fósforos c!..
*a e de madire, g goma para lava&
leda, limpadores de luvas, liquidas de
biraia:mear. tecidos. liquidas mata-gordu-
rad para Mapas e mata óleos para rou-
pas, oleina: óleos para limpeza de car-
010, pós de branquear roupa, saliento
de sódio soda cáustica sabão em aó.
sabão comum sabão de esfregar e era
~imos tijolos de polir e verniz

• para calcador

moijsmiA

Classe 46
Para aisringuir: Amido, anil, azul da
Prassia, alvaiade dé zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cêra e de n2adira, g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liquidas de
branquear tecidos, liquidos mata gordu-
ras para roupas e mata óleos para vou-
pa& oleina, óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica sabão em p&.
sabão comum sabão de esfregar -e sa-
ponaceos, tijolos de -polir e verniz

reuno n. 722.212. de 29-10-65
Bril S. A. Indústria e Comércio

São Paulo

Claase /6

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Premia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato _de
anil fécula para tecidos, Msfords de
cera e de madire, g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liquido& de
branquear tecidos, líquidos mata-gardu,
ras para rotim e mata óleos pare rou-
pas, oleina, óleos para limpeza de caa
roei, pós de branquear roupa, sedicato
de sódio, soda cáustica sabão em p6,
sabão comum sabão de esfregar e ta-
ponáceos, tijolos de polir • venda.

para calçador

a •	 -

1l4D‘ TIO* 111411tiMa

Classe 16
Para distinguir: Artigos e preparaOes
para conservar, polir e limpeza em
geral, a saber: algodão preparado para
limpar metais e móveis, anil, amido,
azei da Prussia e Ultramar para la-
vanderia, alvaiade, abrasivos quando
para limpar e polir; cera para assoa-
lhos, composições para limpar maqui-
nismos, carbonato de potassa, cera para
lavanderia; detergentes, extratos de
anil; flanelas preparadas para limpa:
metais e móveis, fécula para tecidos,
fosioros; goma para lavanderia e lava-
deira, graxas para calçados; U quidos pe.
rr tirar manchas e branquear roupas;
óleo para limpeza de carros; pomadas
para calçados, pasta para olir, prepa-
rados quimicos para tinturaria e lavan-
deria próprios para tirar manchas de
roupas, preparados para lavar, pós de
brunir metais; soda para lavanderia, sa-
bão em pó, sabão comam, saponáceos,
sulfato de soda, silicato de :ódios, soda

cáustica: tijolo de polir; velas .

Termo n.° 722.211, de 29-10-65
SM S. A. Indústria e Comárero

São Paulo

Para distinguir: Amido, and. azul da
Priissia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para jimpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos fósforos' de
cem e.de medira, g gome para lavan-
deria. limpadores de luvas, Bqualos de
branquear tecidos liquidas mata-aordu
vai para munas e mata óleos para rou-
pas oleina óleos para limpeza de caa
vos, pós - de branquear roupa, radicai°

INOVSIMA totAsktate
• Classe 46

Para custinguir: Amido, aail, azul da
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cera e de madira, g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liquido& de
branquear tecidos. liquido, mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rota.
paa, oleina, óleos para limpeza de cite-
roa, pós de branquear roupa, aalicato
de sódio, soda cáustica sabão em pó,
sabão comuna sabão de esfregar e se-
ponáceos, tijolos de polir e verniz

Para calçados.

Urino n.9 722.216, de 29-10-65 .
T --ificio Guarani S. A.

São Paulo

.1 TAITt
Itugetrl. Braelleir•

Classe 36
Artigos de vestuário, roupas feitas, se
mi-confeccionadas ou sob medidas, pa-
ra homens, senhoras e crianças, a sa-
ber: Agasalhos feitos de peles naturais
ouartificials, anáguas, aventais; batas,
babadores, blusas, blusões, boinas, bo-
nés, boleros; combinações, calçados, ca.
checóla, camisolas, capacetes, capas,
casam, casacões, capotas, calças, cal-
ça-saias, chinelos, cintos, cintas, catei<
sai, camisetas, calções, cartolas, coletes,
corpinhos, ceroulas, cuecas, colarinhos,
cueiros, chapéus, dolmans; echarpes, es-
tolas; fardamentas, gorros, galochas,
gravatas. guarda-pó, Impermeáveis. Ja-
quetas, lenços, leques, lançaria, ligas,
librés. !ingerias, mantas, meias, palas,
paletós, pantufas, pijamas, peignolm
punhos, peitos e peitinhos Para canil-
sai, pelerines, polainas, ponches, puno.
vers, quimonos, quépis, regalos, robe
de chambre, rouas de brim ara o caba-
lho, roupas feitas para crianças, rou-
pões de banho, saias, sapatos, sandálias.
solidéos, shorts. slackes, sungas. suete-,
res, suspensórios, soutiens, sobretudos,
trajes. ternos, toucas, sanear& turbantes,
uniçonnes para empregadas, vestidos,

• •	 xales

Classe
kg.la &e/J.4min Amido, anil, azul sia
Ailssla, alvaiade de zinco, abrasivos

odão preparado para limpa: metal&
entes, espremacetes, extrato de

ge de madira. g goma para lavas-
fecuia para tecidos, fósforos de

leria,  lisiipudcwe3 de luvas, 1iquidoe de
• •sancluear tecidos. liquidos mata-gordu-

ia para -roupas e mata óleos para rol-
**, okina. óleos para limpeza de car-
iai. pós de branquear roupa, salicax
* sódio, soda cáustica sabão em pó,
rabão comum sabão de esfregar e as-
goonaceos, tijolos de polir e Verniz

para calçador

Têrmo a, 722.215, de 29-10-65
Bril S. A. Indústria e Comércio

São Paulo
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40 sLOics aat no do 0600 ditirtàp~31idnatlitd. Da data da publlottçGo soinsearst
~iro teço sa es dele' •- 9	 tenlo do pedido. Ditildfdcraint %Isso poderio apresentar ~tf OpOtkpell ao Deputa/mote

reefocina da Pxo5edA4Jlegueis/ nue/se que se jtdgaren: preudtcado co a concessão do rellatrerntleAdo

TéMio n.° _722.217, d e29-10-65	 Têrmo n.° 722.221, de 2940-65
Metalbraa	 Indústria e Comércio Anderson, Clayton fi Co.; S. -A. In-

dústria. e Comércio -
São Paulo	 São Paula

Termo -42,9 722 .224, de 29-10-65 . 	 nryno a,* 722 . 227, de 25-1).65
C. B. R. -Á- Crnstrutora Brasileira de Comagrcr -o Comércio , AgrcraPreudaja

' •	 Roiaavias Ltda. - 	 .	 "-	 Ltda.
.' aio Paulo	 Paraná

.-"LOGKWELTJ,1
rildustria. Brasileira

Classe 6
Para distinguir: máquinas de tricotar 

Termo n,9 722.218, de 29-10-65
Blaraenau — Plásticos Blubenati Ltda.

Santa Catarina •

revni A C COMÉRCti
DE BISCOITOS SANTO

•ANGEIÁ) LTDA•r

Nome comercial

• • Termo n.9 722 ..220, .de ..29-10-65 • ,
Vortimec Peças Para Veículos Ltda.

•a • São Paulo.
.	 ,

O	 T I. 11 E O -
-,InÊetria Brasileira

-
Laasse ai

Para distinguir: Veiculas e suas parte:
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis, auto-caminhões aviões, - amor-
tecedores alavancas de câmbio- barcos,
breques, braços para veículos bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, 'cami-
nhonete& carros ambulantes, camidiões,
carros, tratores, ' carros-berço, curai-
tanques, carrosairrigadoes. carras, • car-
aças, • oarrocerias, .chassis, chapas cir-
culares para veicUlos. cubas de veículos,
corrediços para veiculas. direção, deall-
gaeeks. estribos. escadas rolantes, ele-
vadoaes para passageiros e para carga.
engates para carros. eixos de direção
freios, fronteiras para .veículos. guidão
lócomotivas, lanchas motociclos, molas",
motocicletas. motocargas, •mcao furgões.
manivelas, navios. ônibus, para-choques.
Para-lamas. para-brisas. pedais. pantões
rodas para bicicletas... raios nora bicicle-
tas, reboque. radimioreE para .veículos.
rodas. para veículos. selins. rrIc 4clos., ti-
rantes para veículos. aaaaas veloripe-
9e5: varetas de contrede do afogador e
acelerador. tróleis. troleibus. varaes de

carros, toletes para carros

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos de pó, apa-
relhos de ar refrigerado. 'aquecedores,
abat-lours, alto-falantes, antenas, bate-
rias, businas, barometros. chuveiros elé-
tricos, bobinas, chaves elétricas, chave:
automáticas, comutadores,. chicotez pa-
ra automóveis, cabas e condutores elé-
tricos; diais, enceradeiras, expremedorm
elétricos, fogões. máquinas fotográficas.
faróis, geladeiras:- interruptores, isola-
dores, aparelhos, de intercomunicação.
limpadores de parabrisas, luzes traieiras
para veículos, lanternas, raostradores
microfones, panelas elétricas, aparelhos
de sefrageraçao, rádios, refletores. sor-
veteiras, aarelros de televisão, válvulas,

voltímetros, e velas elétricas

Termo n.° 722.223, de 29-10-65
Pires Camargo El Irmão Ltda.

São Paulo

BERMITAGE

Classe 36
Para aistinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas. anáguas, blusa&
botas, botinas. blusões. boinas, baba-
douras, bonés.- capacetes. car'olas. cara-
puças, casacão, coletes, capas, abale&
cachecols, calçados. chapéus. cintos,
cintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções, cal-
ças. a camisas. camisolas. camisetas
cuecas, ceroulas, colarinboe. cueiros
saias, casacos, eaine/os, dominós, achar-
pes. fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas. gravafe• s, gor-
ros, jogos de lingerie, lauetas, laquesa
luvas.	 ligas,	 lenços.. nrx:ti551.

maiôs, mantas. tnandrião, mantilhas, pa-
letós. palas, penhoar. pulover.- pelerinas,
neugas, pouches, polainas.. pijamas, pu-
nhos, ' perneiras. quirnonos. regalos.

robe de chambre. roupão. sobretudos,
suspensórios, saídas de banho. sandálias,
sueteres.. shorts. sungas. saias ou slacks,
' toucas, turbantes, ternos, uniformes

e vestidos

daria-r"

-	 Claaaa 4
Subettincias e -produtos de origens. ani-
mal, vegetal ou minerai, em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto; argila refratária. asfáltico em
bruto, algodão em bruto, borracha em
bruto,- bauxita, benloim. breu, canfora.
caolim, chifres, ceras 'de plantas; ceras
vegetais de carnaúba e aricuri. crina
de cavalo, crina em geral, cortiça UM

bruto, cascas vegetais. espato, ervas
medicinais, extratos, oleosos. estopas
enxofre, fõlhas. fibras vegetais, flores
secas, grafites, ganes em bruto, granito
em bruto, kieselghur, líquidos de-Plan

-tas, latex em bruto ou parcialmente
preparados. minérios, metálicos, moial.
ras an bruto ou parcialmente traba-
/fadas em toras. serradas e aplainadas,
manganês, óleos • de cascas vegetais,
mica, 'mármores em bruto, óxido de
gazes solicaficadores, gelatina, giz. di-
rados, plumbagina em bruto, pó de
moldagem para fundiçaes, pedras bri-
tadas, piche em bruto. pedra - calcária,
plantas medicinais, pedras em bruto,
qtebracho. raizes vegetais, resmas, re-
sinas naturais, resíduos texteis.

aeivas, talco em bruto, xisto, :isto
betuminoso e sillcato

de

Nome comercial
Tércao n. 9 722.226, de 29-10-65

Mauá. — Administração e Comércio
• Ltda.

Ltda.
Rio Grande do

Classe 38-
Ações, apólices, cartões comerciais e
de visitas, cheques; cupolaS, debêntures,
duplicatas, envelopas de qual quer tipo,
etiquetas impressas, faturas folhinhas
impressas, /atras de" câmbio, notas Pro-
missórias, papéis de carta. .recibos e

rótulos	 -

,reSMAGÉ1
Classe 38

Ações, apólices, cartões coma-saloia
de visitas, cheques, coupona„ detenta
res, duplicatas, envelopes de faxalque:
tipo, etiquetas impressas, faturas, fo
Ihinhas impressas, letras cie cambie
notas'promissórias, papéis de carta.

recibos e rótulos
Têrmo nal 722.228, de 29-.465

"Macir Importação e Comeseã Ltda.
Guanabara

'MAM
!MASTIM BRASILEMA

Classe 11
Ferragens em geras 

"Taino n.° 722.229, de 2940-65
Artefatos de Vidros "Fruam" Ltcle.

Guanabara

ÁF R-A M:A
INVOSTRIA BRAMEM:,

Classe 14
Atteftaos de vidros

o HE, NT HY 5"1°./
ela, BRASILEIRA

Classe 48
Creme de beleza -e, tratamento da cut1S,

• a base de geléia real	 •
Termo n.° 722.231, de 29-10-65

José Paulo Santos Almeida
:Saci Paulo

OR GAN 1 C NErl
-IND.- BRASIL EIKK

-	 Classe 41	 •. 
ins seu estado natural, semi-cristã.

•'• -lizadó	 •
	arfa

--.

Ciasse '48

Para distinguir: Perfumes essências e*?
tratos, água de colônia, água de touctt:
dor, água de beleza, água de - quita%
água le rosas, água de alfazema, dguts

,--/PLA-MCNAIT.
Zndastria Brasileira

..a

Classe 28

Classe 41
Para distinguir: margarrna

Para distinguir acessórios plásticos para
a`analtistria taxei; Espulas, tubetes, co-
Meais da plásticos, carretéis, anéis, mas-
earocas, pinos, batedeiras, braços e re-

guladores de plásticos 	 Indtietria Brasile
Termo n.° 722:219, de 29-10-65 -

indústria e Comércio de Biscoitos Santo
Angelo Ltda.

São Paulo

—
Termo n.9 722.222, de 29-10-65

Cia. Nacional "de Presentes — "Conap"
São Paulo

..-/d o Ir A p

Tarmo n.° 722.225, de 29-10-65
C. 13. R. -- Construtora Brasileira

Rodovias Ltda.
São Paulo

C.B.R.—Construtora
Brasileira de

-Rodovias Ltda. .

Sul .

Aiti

1
Têrmo n. 9 722.230, de 29'40-65

,kté %ido Santos Allmeida
São Paulo

Termo ,5 '722 . 232, de 29-1Q-65
Perfumaria Floralis Ltda. -

São Paulo

ENNA°
IND. pRASILEIRA



Tanno n. 722.241, de 29-10-65
Polipeças — Ind. e Com. de Auti

Partes Ltda.
São Paula

classe 21
Pare distinguir: Veiculas e suas parei
Integrantes: Aros para bicicletas. instx
móveis auto-caminhões, aviões. am9
tecedora, alavancas de cambio, braço
breques, braços para veiculo*. bichai
tas, carrinho. de mão e carretas caiu
abonetes, carros ambulantes caminha/
carros, tratores, carro&-barçoa, carris
tanque., carros-irrigadores, carros, cm
regas, carroceria, chamas, chapas cá
miaras para veiculo*, cabos de volictdc
corrediços. pema velculos, direção desi
rodearam estribos, escadas rolarias, elo
vadores para aseagairos e ara carw
engates para carros, eixos de direei
freios, fronteiras para veiculo., guld5
locomotivas, lanchas, motociclos, meili
motocicletas, motocargas, moto furgf-3
rodas para bicicletas, ralos para bi~
tas, reboques. radiadores para veicalt
manivelas, navios, Ónibus, para-choqt÷i
para-lamas, para-brisas, pedala pan0
rodas para veiados, senas. e:laicais, 1
raate. para veiculo., vagem velooto
doa, varetas de corar& do alogidoe
acelerador, tróleis. troleibus, vantes

carros e  toletes para carros

.Tênnos na, 722.245 e 722.246, de
29-10-65

Citrobrasil S. A. Produtora e Di;ti
• buidora de- Frutas

São Paulo

-
Indústria

Térmo n.° 722.233, de 29-10-65
(Pror-ogação)	 •

Sociedade Inehiatrial de Óleos IMA,
São Paulo	 •

PRORROGACÃO
'51DOLINE

13RASILEIRA

Claõse 48
óleo para crianças

Tiras on:* 722.234, de 29-10-65
Helfont Produtos Elétriços S. A.

São Paulo

"DURO—TEST"
IND. BRASILEIRA

Classe 8
Reatores para lltuninária

rirmo n.° 722.235, de 29-10-65
litirt Kauseh Comércio e Representações

Ltda.
São Paulo

ss

M IN 1—GOLF"
MIO. BRASILEIRA

1780	 •	 D,	 (:3-.( • c, I
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MARCAS D EPOSITADAS
Rablioaçáo feita de ~do com o art. 139. do Código da Propriedade industrial. Da data da publloaçáo amimará a

*urras • prazo tie ti; dias para o deferimento do pedido. Duranta &ias pra.* poderão apraestar suas opoaicáee ao ~meato
/Nacional da Propriodade Indnatrial aqueles que s• Mirarem prejuisteadow eont a concemitia do registro requerida •

-gata barba, lo,,ões e tónicos para os

tIa

los e para a ixsie. brdhantala. bati.
a, "batons" cesméticos 'ditadores

penteados. pc. tr ,..,:cos. óleos para os
/O creme resznescenta.. cremes gor-

osas e pomadas para limpeza da
le a "maquiiage - lepilatórtas, deso-
rantee. vinagre arornático. ri, de arroz

a talco perfumado ou não, lapis para
estima e sobranceiras, piepados para
eliabelezar alhos e olhos, carmim para
cb rosto e para os lábios, sabá° e creme
tione barbear, sahâo liquido perfumado,
ou nào. Sabonetes, tentifricios em pé.
rate Ou liquido, sais perfumados para
~icis. pentes, vaporizadores de perfu-
rais escóvas para dentes, cabelos, unhas
I cílios.- saquinhos perfumado prepara-
dm • em pó, pasta, liquidas e . tilolos
grua o tratamento das unhas, dissoi-
Ornes' e veraszes, iemovectores da can-
diais, glicerina er 4umada para os cabeias
it preparados para descoloir unhas.
*lios e pintas ou miais atificiais, óleos

para a pele

abridora . de latas, arame, aparemos áe
chã e café, assadeiras, açucareiros. apa
relho,. para lavatórios. arandelas, ares-
tas, aros, almotadrises, amoladores.
expandidor para tubos, estruturai meti.
ucas, escarradeiras. espremedores aspa-
madeiras. tormões, toices, ferro para
cortar capim. trerolhos. lacas. tacões
fechaduras truteiras. funis. fôrmas pare
doces, bolos, empadas e pudim. 'tanges
fivela. furadores, terraalentas cortantes
ou perturantea para marceneiros **dam

-de metal terraduras. torminhas, ..titas
de aço. ganchos, guarnições de metal
gado., ganchos para quadros, grampos
Para, emendas de correias. grades para
fogões e eladeiras, grelhas, galheteiros
gonzos, grosas, garratas. ilhoses. toa-
lhas, !atros limas iáminas licoreiros
atras, luvas, linguetas, leiteiras, macha-
dinhas, molas para portas, martelos
marretas, matrizes miimitas, maaanetas
mortas, machetes, inantegueiras malhos
navalhas. clipes. pua. pás, picareta&
pregos, ponteiros, para lusos porcas
pratos, porta-gelo, maneira& porta-pio.
porta-Jóias paliteiros, panelas puxado
rei, placas, pregadores, porta-tapo:tias
peneiras -.nos. plainas perfuradelrio
pires pinças. panele•e• Porte-copos e
garrafas, passadores de roupa. presi
lhas, rasteio& roldanas, ralos, regadora
rebites, reduções, recipientes de metal.
rodtzios roscas de aço. Inoxidável. re-
gistros de aço . inoxidável registam
serras, serrotes, sifões. saleiros, sacarr6-
lhas, torqueses, trilhos tubos tabula.

.rgesi, impões. Cavadeiras telas de
arame, trincos, taças, travessas, tesouras
traaca. tramela,, talharas talhadeiras
tampas para panelas e caldeiria. ter-
riam. tachas, trans de costada*. torra-
deiras, oriaáls, vaso:. vasilhames ver*

gaz. mandril de expansão, fremi de
fruir, guia de frua de • chanfrar.
ventosas. maletas. 'betas para saca. de

-viagem. para pasta, babam& cama
par ciclos, colchetes para malas, ma-
vos. afeita, fecho para pastas a para
malas, passadora de correias, poetai.
rim prendedores de papel, suporta

torniquetes e tubos de expando
• Clame S

Aço em bruto, aço preparadu. aço
doce, aço para tipos, aço fuadido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio. aço
refinado, bronze, bronze em bento ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze me pó. bronze em
barra. em fio, cfnambo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento ma-
tático, cobalto, bruto ou pardalmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro ar bruto,
em barra. ferro maganas, ferro velho,
fusa	 bruto ou pardshnente trás-

gusa temperado. gusa maleável,
Mudam de metal lata em falha, lado
em %lha, fatio em chapas, titio em
vergilh8e5. liga metálica, %nanas,
magia/sio. mangando. metais aio trai*
Nados 041 parcialmente trabalhados. ~-
talo ane zum metais estampados,
metais gaza solde, niqnd, ouro, tasco

corrugado e zinco lisa em Mula

Classe 49
aparelhagens, apetrechos e modelos

campos de golf

Térmita na, 722.236 e 722.21f. de
29-10-65

Artefund Cornpanhia de Fundição
São Paulo

at

ARTEFUNDa
IND. BRAMIRA

Chupe 11
Para diatinguir ferragens e .mamai=
Aliado& 'afavaricat, =melas, gemblimi.
leeldak aldrava,. MellaMI

INO. BRAS4LaIRA

Classe 49'
Aparelhagens. apetrechos e modelos de

campas de golf

a.° 722.240, de 29-10-65
Is Reunidos 3. A. Horas

São Paulo

NOTEL AVENIDA COPACABANA
-Guanabara -

Classes: 33, 41, 42 e 43
Titulo de estabelecimento

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes. apal
vos, att:z, bitter, brandy. tonl,..nue, Cl
vejas, fernet, genebra, gin, Lima lb
reg, nectae, punch plpermint, rhu
micos de frutas sem álcool, vinhos, O

mouth, vinhos espumantes, vinhc4
quinados e wh:sky

Classe 43 .

1

'Aguas minerais, águas gasosas arti
ciais, bebidas espumantes sem álcQ
guaraná, gasosa. essánciaa para tal
gerentes, refrescos, refrigerantes. go,/

*	 . socos de frutas e xarope.

nano n.° 722.238. de 29-10-65
Perfumaria Foral.s Ltda.

São Paulo

"LIA  "
IND. BRASILEIRA

Clas,e 48
Para distinguir: Perfumes. assèncias ex-
tratos, água de colónia, água de touca-1
dor. água de beleza, água de quina
água le rosas, água de al fazema, água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, ban-
dolina. "batons" cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos, óleos para os
cabelo creme revanesaente. cremes gor-
durosos e pomadaa para limpeza da
pele a "maquilage". •lepilatórios. deso-
dorantee, vinagre aromático, pó de arroz
e talco perfumado ou Mo, tarda para
pestana e sobranceiras, prepados para
embelezar cílios e olhos, carmim pare
a rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, lenrifricios em pó,
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de perfu-
me; esaivai para dentes, cabelos, unhas
e cinca saquinhos perfumado, prepara-
dos em pó, pasta. líquidos e tifoioe
praa o tratamento das unhas, dissol-
ventes e vernizes, removedores da ma-
cula. glicerina erSumada para os cabelos
e preparados para descoloir unhas.
ellice e pintas ou sinais atifIciale, 6leos

para a pele .

Tèrmo n.° 722.239. de 29-10-65
Kurt Kausch Comercio e Representações

Ltda.
São Paulo

PM() DO NÚMERO DE HOJE: ÇR 50


